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CONGRESSO NACIONAL 
l'RESIDJ!;NCIA 

SESSõES CONJUNTAS 
liKSTINAtMS A A.l'RECIA\,JAQ DE VETOS PRESIDENCLUS 

Dias 26 t 2J de ebrih 

"'i" veto {parcial) ao ProJeto doe Lei n{) 3.083«E-65 na c:wara e n9 21H..6~ 
ao Scnndo, qlíe m<h.iiiica o d>J.ano Nnc:ional de Viac;ao:t e.staoelec.tdo o.a Lei n 
4.592, do 29.12.61; 

DM 28 dt abril; 

- veto (totíll) au Projeto de Ü.l n.9 2.071#8..64: no Câmar;,. e n9 'l77~·65 
no Stnado, que dispõe sóhrc. a int4>tração do surda em carg,:>.s do Se.rvl~o N ... 
blko Federal; 

- \.'Cto tparciall ao Projeto de: ·Lei a9 1.176,..8-63 ua Câmara e n9 29i~6:5 
no Senado. que· autorlZ:. Q Poder Executivo a abrir ao Mirustério daa Minas e 
Energia o ctéd1to cspecia! dt Cr$ 1.500.000.000. pata tornplementação dos 
~cur;so1 de&tma.dos ~ e;onstrução da <Usina Coarac:i Nunes.:t; 

- veto tparcial) f"·-' Projete Ce Lei n" 3.272-8 .. 63 na Câmara a n9 j,Si-65 
llO s~nado. que tstcndc 8o.1 ServiÇO..!I de Navegação da Amazônia e de Admt .. 
n!straçJo do Põrto do Parâ o r~gime: de l1;enção fisc;.nl dt que gozam o Lóide 
Braaile.iro e a Companhia Nacional de Naveguçâo Co3teira; 

Dia '10 de maio: 

- v~to {parcial} ao Projeto dt:" Let n9 10:65 (C.N.J qu~ aprova o Plnno 
Dtretor do Descuvolvimrmto do NGrdeste para 015 anos de 1966. 1967 t 196& e 
dá aut:a.~ prov;d~ncjas; 

Dias 11 e 1' dP. maio: 

- veto {pard<:.~l) ao Projeto de Let n° 3. 209-A-~S ua Càru:~.ra e n' 257--65 
no Senado, que dispõe iôbrf' o Estt!lutc. do Magistério Supetíórt - . 

D1t1 13 d>! m~io: 

- veto (total) ao Projeto de Lei n9 2.511 .. 8-65 ná Câmara t o• 27...65 ao 
Scna.do, que regula1ncnt- o paga:neutc. rdcrente à cota' de que· trata o arL 26 da 
Constituição Federal e dá outras provldénc:las; 

- veto (total) ao Projctt. de Lei nQ 2. 595~B~65 na Câmara c c .. 222-65 
no Senado. que •.e.enta d-t. qualsque. tributos as embarcações de at~ llll'2ll tone~ 
ladâ; 

-·vete (parcial) ao Projeto de Lei o." 3. Hl~B-65 tl<:t Câmara e n9 221-65 
no Senado, que dispõe sõbr'e novas atrLbulçõcs da ComissS:o d.ç Marinlu~ Mer~ 
cante e dá outras providências: 

Dia 17 de maio: 
- veto (P<lfcial} no Projett de Lei o9 13-65 (C.N.). que reajusta w 

vencimentos .do~ servidorc" civos e miiltans. Q.lt{'ra as a!iquotas dos in:postos 
de renda, importaç~o. consumo e: sélo t a quo~a de p't"evidêncla Social, unifica 
ns contribuições b.:1seadas nas tolhas de salário e dá outras providênci;;~si 
Dtà 24 d~ m.aio: 

- veto (parcial) no Projeh,. de. f..ci n'il Il-65 {C.N.}, que dispõe sôbre 
a produção açucarcJra. a receita do Instituto do A~Ucar e do A.Jcoo! c sua apli· 
cat.ão e d! outras .P.rovidêóc:i.asi , 
Dta 25 de maio: 

- wto (total} no Prajet , de LeJ n9 2. 019-B-65 Da C:imura e tt0 \.<j0--65 a.o 
S.mado. que prorroga por ~ (dois) anos o pra=o fíxado uo art. 19 d~ Lo:i n9 

3.640, de 10 de outubr•? de 195~. quE dispõe sóbre os rxame:s de habilltat;!Jo para 
os Amri!íare.:a d~ En!erm~gem e Pmteiras Práticas: 

- veto I total) ao Projeto 1Je Lcl o .. 50~'-C-.63 oa Càmara e o9 3-66 no -
Stnndo, que di.spõe sõbr~ a aplicacãc dns verbas orçaruent.1:rias desn:.adns BO 

descnvo;viment.o ecoc6mko e socJ<1I ou a invotslimcntos e. das Vinculadas a 
aJustes bilaterala. e dá outr: "l providência~: 

- v<to (toto!) ao Projeto de Lc! •' 2.157-B-M llft Camara t ._, 112-65 
»o Senad-o, Que autoriza o Ministério da Agriculturo a faze:r doaç~o dt terreno 
A: Aa!iOciação Rural de: Pedr· ... Leopoldo, para C<nl3tru.çDo dt aeu. Parqut ~c Ex .. 
po;Jção AgropeclJárJa • lndustrlol; . · 

- - v<to (total) •o Projeto de L~! n' 1.~67-8.()4, na Cantora • n' 7'-63 no 
Senado, que altera a redaçãc. do art. 35 do Decreto-lei n~ 3 .199, da H de 
nbrU de 1941, que estabeicte as bast~é d1t org<UJização dos de:portoa ~.z:u todo o 
Pafs e dá ootr~ts providê::;cja~ · • 

O Pl·esident~ do Senado Federal, nru tê.n:noa do art. 70," J 3'. da Consti"' 
tutçao o do art. 1~. o'~ IV do Rcgtmento Comwn, designa a 1essao çonjunta 
a r~aliz:e.r .. se no dia 25 de nlilk do ano tm curso. ~~ 21 horas e 30 mWutos. na 
Plenário d_a Camara dos Deputados, para a apreclaçao • ..em p.reJulzo di!. matéria 
para ela Já programada. dos seguintes vetos presidenciais' 

- ao P~ojeto e, Le• o' 1.157-B-M na Câmara • n' 112-55 no Senodo 
que autori;;a o Ministério da Àgticultura a fazer doação ile terreno à A.s...oda! 
ção Rurai de Ped. Leopo~do. para construção 4e seu Parque d11 Expooiçno 
Agrcpecu~rJa e Industrla1 {v~to totclh 

- se Projeto de LeJ n9 2. 467 MB-64 na Câma;a e n .. 75~63 ao S~nado que 
altera a rtdaç~o do art. 35 do D~creto.-l~ n° 3.199 a'-) H da abril de i941 
que estabelece ae bases de 01"\}iUlizt~c:ao de& deJportoJ' em txfo o P.::s:Is c dá ou: 
tras providência.~ (veto tctnl) , 

SeMdo Federal. J9 àe .abrJJ de 1966. - At.r:ro Moura Andrade 

Sf;SSAO CONJUSTA 

~m 26 de abril de 1966, às 21 horas e 3{) ndiuíto~­

ORDEM DO DIA 

Vete presidencial <parcial), ao Projeto Qe Lei n• S.083~C/65 ne~o Cl..; 
mara e n° 281-65 no Senado, que rnodUlca. o Plano Nacional 4e fiaoM: 
estabeleci® pela. Lei no 4.592, <le 29.;2.64. 

Oódula 

1 
a 
3 

' 5 

ORIENTAÇÃO PARA A VO'IAÇJl.O 

Matéria a que tre refere 

Alfuea "b" do art. 1 <>~ n. I.J 
Alinea. "c .. do art. 1o. n. ]; 
Alínea "d" do art. to, n. I~ 
Alinea. "e" âo art. 1°, n. l& 
Alinea "!" do art. 1", n. !. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 27 de abril de 1966, às 21 horas e 00 mfmdo(l ~ 

ORDEM DO DIA 

OOntinuação da apreciação do veto p1·eSidenclàl {J?UCil\1). ao Projete 
ae Lei n° 3.083-C/65 na Câmara. e no 281-6(; no SeQ940, q"Qe m.adltJoo 4 
Plano Nacional de Vülção estabelecido pe1a LOO. n° -t.-"2, 4.o 2U.l2.1964.. 

' 
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' óniENTAG~O PARA A VOTAÇhO ' 
\ " 

Matéria. Teta.da ~~ ·' 

' Alínea "g" do art. 1°, n. I·; 
Alínea "h" do art. 1°, n. llt 
Alinea "i) do art. 1°, n. I; 
Inciso n do art. l!""; 
Inciso m do art. 1°. 

SESSAO .CONJUNTA 

. .lll:m 28 de abril de 1966, às lO lwms 

ORDEM DO DIA 
DiscussãO, em turno úni-co, do Ptojeto de Lei nl) 3, de 1966 (C.N.), 

de t:niciativa do Presidente da República~ que altera a redação das arts_. 
lP.(). § 19, item II, 172 (caput) e 175 e s.crescenta um parágrafo ao .art. 
17S d"Q Decreto-lei n° 7 .66t, de 25 de juP.llo de 1945 <Le! de FalêUCla.fi). 

SESSAO CONJUNTA 

)lllu;.1 2·3 ~12 ntril de 1966, às 21 hon~s e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos ~ldeneiatS: 
1- ao Projeto de Lei n° 2.07l~B/64 na Câmara e número 277-65 no 

Senado, que dispõe sóbre a ir..tegração do ~urdo em cargos do 
~ serviço Pú':>iico Federal (veto total); 

3 - ao Projeto àn Lei n° 1.176~B/63 na Câmara e n° 294~65 no Se­
na®, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério das 
MJnas e Energia. o crédito especial de Cr$ 1. 500.000. ooo, para 
complementação dos recursos destinados à construção da. "'Usina 
Coara.ci Nunes", no Território do Amapá (veto parcial); 

D- ao Projeto de Lei n° 3.272~B;65 na Câmara e número 284-65 no 
Senado, que estenae aos Serviços de Navegação da Amazônia e da. 
Administraçã~ do Põrto do Pará o seguro de isenção fisclll de 
que goza01 o Lóide Brasileiro e a Companhia Nacional de Na­
.vegação ·Costeira e dá outras providências (veto parcial). 

ORlENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 
1 (Mdula Valo Matéria vetada 

1 1" Totalidadl! O:o projeto. 
a 2" , Art. 3" 

' 3 3" Art. 2" 
:, '- -6 3" Art. 3° 

5 S" Art. 4() 

fSENADO 
ATA DA 34~ SESSÃO, 

EM 22 DE ABRIL DE 1966 

M Sessão Legislativa, 
d~ 5~ Legislatura. 

ll'w.iiBIDil:NCIA DO SR. JOAQUIM 

\ 
PARÊNTE . 

I 
I 

I 

As 1.4 boras a 30 minutos 
r acham-se presentes oo 81's. Sena­

dores: 
Adalberto Selll\ 

~ José Ouiomard 
I· Oscar Passos 
•. Vivaldo Lima 
' Zacharias de Assumpçli4 
' ~Sebastião Archer 
'Joaquim Parente 
·Menezes Pimentel 
Pessoa. de Queiroz 

1 Silvestre Péricles 
1 Aloysió de carva1ho 
! Jefferson de Aguiar 
'Aurélio Vianna 
. Pedro Ludovico 
i Oay da Ponseca. 

jo SR. PRESIDENTE: 

:(Joaquim Parente) - A liata de" 
l'tesençe. acusa () c-omparecimenV;l de 
UJ Sra. Senadores. Havendo n(U:WJro 
1$a1, declaro aberta a sessão. 

IVa.:i set lida a ata. 
( ' i O Sr. 2~-Secret&ri.o: procede à 
ll>itura da úa da sessl\o M111orlor, que 
li !&provada sem deba.ies . 

• 

/ 

FEDERAL 
o Sr. !<~-secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

OF!CIO DO MINISTRO PRESIDEN• 
TE DO SUPREMO TRIBUNAL FE· 
DERAL 

(Remessa de cópias de Acórdão e vo~ 
toa proferidos em julgamento que de~ 
clarou inconstitucionalidade tl6 texto 

legal) 

N• 6/66-P;MC, de 13 do més em 
curso, com referência ao art. 46 da 
Lei nQ 2.177t d-e 26 de dezembro de 
lP(Jl, do Estado do Maranhão. 

BESPOSl'A A P;EDIDO 
DE JNI'ORMAÇOES 

Do Mi11-istro do Trabalho o 
Pre:vidênci« Social 

Aviso GM~GB n\1 724, de 4 do u1ês 
em curso, com referência ao Reque­
rlmento nº' 12/66, do Sr. Senador 
Aarão Stelnbrueh. 

OFiCIOS DO PRIMEIRO SECRE· 
TÃRIO DA CA.l>fARA DOS DEPU, 
TADOS 

(Comunicação do pronunciamento da­
quela casa sõbre proposiç6es do 

Senado) 

Ni? 666, de 19 do mês em curso, sô~ 
bre a emenda do Senado ao Projeto 
de Lei n9 2.873-F/53 na Câmara, 
que concede isenção de direitos de 
importação. excluída a taxa de despa­
cho aduaneiro, para maquinaria im~ 
po~:tada a n ser importada pela Com~ 

\ 

l 
' 

l 

l'ZXPIED~k!NT~ 
C:::."AflT t-:'::21\íi'O DE 11\r.?R::Z~A NACK>N~. 

CU..aO.TOR •QQRAL 

A!.eGRTO DE! BRITO PEREIRA 

OfoittPO. 00 OaRVIÇO DQ PUBI..tCAÇÔCI:O CttQPQ DA Sll'ÇÂO DCI RttOAç:J.\l 

MUR!LO FERREIRA AL Vi!:S FLORIANO GUIMARÃE!<l 

DIÁRIO DO CONGRES§O NACIONAL,. 
SlliÇÂO 11 

tmoroo:;a oco Dficinco do Oepartameatn ao lmprenos No.cloooJ 

BRASiLIA 

ll.IIIIINATURA<l 

R&PARTIÇOES S PARTICULARES 

Capllal o Interior 

Samoot.ro • • • • .... • •.• • • CrS: 00~ 

1\.no o ....... o........ Or3 ~ 

llxtorio~ 

Ano oo:o•o.·• ••. o .o• ••• CrS l:!S, 

FUNCJ.ONAR!OS 

Capital e lnterJor 

Sem&otro • • o • ... o-O.- •• Cr{l 89· 
Ano ................... Cr$ 76, 

Exterior 
Ano ....... cO ••••••• o•• exu 106; 

- E.:~r:cetuadas ao. para o exterior, quo ser5o oempro ann.als, aa 
assinaturas poderqSe ... Qo tomar, em qnalquer época, por sela meseo 
ou um ano. 

- A. fim do possibilitar • remessa de valores acompanhados do 
osolarecimentos quanto tt sua aplicação, aollcitamoa. dêem preferência 
ô remessa por meJo de cheque ou vale postal, emftidoa a favor do 
T<lsoureíro do Departnment.o de Imprensa ~ul. ' 

-- O• suplementos lls edições dos órgãos ~fictalo oerão forneoldoo 
aoo o 1stnanteo sàmento medtanto «olicttaoãe. 

----------------
panhia de Fiação e Tecelagem de Juta 
(emenda aprovada) ; 

'NR 670, de 20 do mês em curso, sõ­
bre as emendas do Senado ao Projeto 
de Lei nl? 3_.383·0/65 na Câmara, que 
concede isenção de tributCrs para .im­
portação de bens· de produção desti­
nados ao reequipamento. e moderni­
zação da indústria de veiculas auto~ 
motores e de autopeças (emendas re­
jeitad!lSl . 

Oficio de 4 do mês em curso, do 
Presidente do Sindicato dos Empre­
gados em Estabelecimentos Bancários 
de Campina Grande, Paraíba -
Transmite o pronunciamento dos tra­
balhadores daquela cidade, em reu~ 
nião realizada. em 31 de março do cor­
rente ano, sôbre o problema da esta­
bilidade. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

Comunicação de eleição e posse: 

- da Mesa da Assembléia Legisla­
tiva. do Estado do Acre; 

- da Diretoria da Sociedade Bene­
ficente Odeonista de Belém, PA; 

- da Di-retoria da Associação Cea­
rense de Folclore, Fortaleza, CE; 

- da. Mesa da Câmara. Municipal 
de Palestina, AL; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Capela, AL; 

- da Mesa da. Assembléia Legisla­
tiva da Bahia, BA; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Itaguaru, GO; 

- da Diretoria da Sociedade Goia­
na de Engenheiros Agrônomos de 
Goiânia, GO; 

- da Mesa da Câmara MuniCipal 
de Nova Independência, SP; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de São Paulo, SP; 

- da Mesa da Cà-mara MuniÇipal 
de Caloré, PR; 

- da Diretoria da Irmandade da 
Santa Casa de Misericór-dia de Curi­
tiba, PR; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Tamboara, PR; 

- da Diretoria da Associação RUral 
de Concórdia, SC; · 

- dà Mesa da Câmara Municipal 
de Ronda Alta., RS. 

Diversos Assuntoa: 

- do Sindicato dos Arrumadores de 
Pindaré·mirim, MA, fazendo apêlo- DQ 
sentido da aprovação do projeto· de 
lei que trata da concessão de férias 
aos trabalhadores rurais; _,. 

- do Centro do Professorado Pau­
lista. fazendo apêlo no sentido da 
aprovação Q.a paridade na remunera~ 
çã0 dos servidores civis: 

- das Câmaras Municipais de Ma.­
ringá, PR, e de Caxias do Sul, Rs, 
fazendo apelos no sentido de não ser 
destruída a. estabilidade dos traba~ 
lhadores brasileiros; 

- da Câmara Municipal de FI.orta­
nópolis. se, hipo~ecando apoio ao mo­
vhnent.o reivindicatório pró~constru­
ção da ponte sôbre o rio Uruguai en­
tre Mandai e Vicente Dutra.. 

- do Dlretor-Geral do Dept:u·ta- OFíCIOS 
menta Nacional de Estradas de Ro- Do Sr. Prizlteiro-Secretá.rio da. cfl-
dagem do Rio de Janeiro, GB; mara. dos Deputados, encaminhando A 
. - do Procurador-Geral do Estado -revisão do Senado autógrafos dos !!e~ 

de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG: gufntes J)rojetm: -



.cià9 de uma letta. eom a seguinte re~ I ~~~ema,. llf? ~t~o da._ Guanaba~a. e característicos adequados às necrs.-
êtàç~: md1S.)lensave1s a l~s.'.tlaçao e íunc1o- sidades da região. 

namento da. Reumáo Anual do Fun- Art. 29. Esta lei entrará em vtgor 
"u) Realizar: opemções ~e c:rédito do Monetário Internacional, do Ban- na data de sua publicação, revogadas 

co~ es~ab~~ecuntmt.os naClonms ou co .Mundial e entidades filiadas, a ~e as di.spbsiÇ".ócs em. contrário. IN• 3.495-B/66, NA ORlQEM) 

'Autor~a. o Pod-er Executivo a abrir 
tWeditos especiai.t~ num montante àe 
Cr$ 1.027.157.513 (um bilhdo vtnte 
e sete milhões cento e cinquenta e 
sete mil quinhentos e treze cruzei­
ros). destina.dos â Presiàênciu para 
pagamento de despesa-s deferentes à 
exercicios anteriores. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo auto­

rizado a abrir à Pl"esidência da Re­
pública os seguintes créditos especiais: 

·1 - Cr$ 471.266.000 (quatrocentos 
e setenta e um mllhões duzentos e 
.eesse1.1.ta e seis mil cruzeiros), para 
ocorrer às despesihS com o.s compro .. 
missas assumidos em 1965, com a aqui 4 

'8ição de material de consumo e a 
prestação de serviços de terceiros; 

2 ...... Cr$ 555.891.513 (quinhentos e 
einquenta e cinco milhões oitocentos 
e nov~nta e um mil quinhentos e tre­
ze cruzeiros), com a vigência de dois 
t'sercícios, destinados a, atender ao 
pagamento das dívidas contraídas pe-. 
la Pr~sidência da República em exer­
cícios passados, at.é 1 de abril de 1964. 

Art. ~ Os créditos especiais em 
.apreço serão automàt.icamente regis­
trado se distribuídos ao Tesouro Na~ 
óonal pelo Tribunal- de Contas. 

Art. 3P Esta Lei entra em Yigor na 
data de sua publicação. 

estl angenos · realizar em setembro de 196'7 na Cl-
Art. 39 A letl"a ••o" do art .. 91 da dade do \tiO de Janeiro naqUele Es-

Lei n9 4.213, de 14 de fererezro de tado ' 
19~3, pass~ a ter a seguinte reda.ç~o: Ari. 29 Esta Lei entra em ·vígor na 

• O) . ~ssmar contratos ~e operaçoes data. de sua publicação. 
d_e ct:edlto com est~belec1m~ntos n~- Art. 39 Revogam-se as dicposições 
c1ona1s e estrangeiros, ~epo2s de 0.1- em contrátfo. 
vido o C.N.P.V.N .• devtdamentE a-u-
torizado pelo Minif3tro aa Viação e A comissiio de Finanças: 
Obras Públicas, obedccid"a a Legisla-
ção em vigor". · 

Projeto de Lei d~ Câmara 
N9 66, de 1966 

Art. 49 o art. 21i da Lei número I 
4.213, de 14 de fevereiro de 1'963, ·(> 

acrescido de 4 (quatro) pnrágrafos 
com a seguinte ·redação: tN<~ 3.5IO~B/66, NA ORIGEM.) 

"§ 39 As socied.ades de economia! . . 
mista de· que trata êste artigo serão A1dorJza ? _Po_d~r Exccutwo a abnr, 
constituídas por esc1·itura pública, nos aos. Mmtstcnos_ ~ct Guen:a. e da 
têrmo.s do Decreto~lel n9 2.G27, de 2li 1'\.fannJta..',.,. os crccil~os cspec_lars ~e 
G:e setembro de 1940. Cr$ 35.110.020 ttnnta e Clf!CO ~u-

§ 49 o representante da União, nos Ihôes se~ece.ntos ~-setenta 1ml e vm-
atos cans~itutivos e- nas Assembléias te cruz;el_!DSi ~Cr$ 15.801.096 <quín-
Gel;ajs <las sociedades referidas no ze milhoes mtocentos e urn mll e 
parâgmfo anterior, nerá o Diret.or-Ge- noventa e seis cruzeiros), respecti-
ral do Departamento Nacional de :Por- vamente~ destinados ao_ _pag~mento 
tos e Vias Navegáveis. de vencl1nentos e gratttwaçoes a 

§ 5? Os dirigentes e fiscais, que nas ojiciaís integrantes da comitiva àa 
sociedades referidas forem eleitos pela Escola Superior de Guerra, que em 
representação do capital da União, 1962 visitou oa Estcl.âo:; Uniclus da 
deverão ter os seus nornes prCvi:lmen- Amêrica. 
te subnlet.idos à apl·ovação do lVJ:inis­
tro da Viação e Obras Públicas . o Congresso Nacional decreta: 

§ 6{> Os vencimentos e demais van- Art. 19 F.' o Poder Executivo auto-
tagens a esrem atribuídos aos dirt- rizado a 'abrir, aos Mtnistérios da 
gentes fiscais das sociedades c.ítadas Guerra e da Marini1a, os créditos es­
serão por elas fi.-.::ados e submetidos' à peciais de crs 35 770 020 (trinta e cin­
aProvncão do Ministro da Viacão e co milhões setecentos e setenta mil e 

Art. 4° Revvgam-se as dJsposições Obrns Públicas". - vinte cruzeiros) e Cr$ 15.BOl.096 
em contrário. Art. 5Q Esta" Lei entra em Yigor na (quinze milhões oitocentos e um mil 

A Com.is~âo de Fina-nçns. I data de sua publicação. · e noventa e seis cruzeiros>, respecti-
Art. 69 Revog~m1-1-;e as disposições varnente, destinados ao pagamento tle 

em contrário. vencimentos e grntifícar:-ões devidos a 
Projelo cle Lei da Câmara ( )i cOmisl!ão de Projeto do Exe-. vários ofict'~~s q~e, em 1962, ~n~eg.ra-

1 cufi~;o. . ! ram a comltlv~ ~a Es~o~a Supenor de 
N~ 62, de 1966 j __ I Guerra, em v1s1ta ofJClal aos Esta-

QNo 3.504_8166, ~A ORIGEM) dcs Unidos da América. 

I Pro1'eto de Lei da Câmara 1 1 t · c · u · "d d F d z d M Art. 29 Es a Le en ra em Y1gor na na, na '!wers1 a e e era. e t~ NC? 64, d e1966 • data de sua publicação. 
nas ~erau<, a Escola ele. B;!blwleco~ ! Art. 39 Revoo-am-~e a.s di~po::içôes 
nonua e dá outr~s provJdencws. I (::'\'" 3.ãll-B/66, NA ORIGEM) . em contrario. <> 

O Congresso Nacional decreta: j Dispõe sôbre o recngaJamento 1le Sar- ·À comissão de Fiuanças. 
A't .. 1o Pica criada, na Univet.sida- gentos ~o Exercfto até adquz>trem ai 

de Feder-al de Minas Gerais. a Escola estabilid de. 
de Blblioteconomia. o Cong:_-esso Nacional decreta: l 

Art. 29 Ficam ratificados os atos Art. 19 Os Sargentos ~do Exército! 
PARECERES 

Parecer nç 279, do 1966 pranicados no Curso de Bibliotecono- que contavam, em 26 de jl.llho de 1962. 
tnia criado, em 1950, por iniciativa do ma~s de 5 (cinco) anos d~ .Praça, po·/ Redação do vencido para segundo 
Instituto Nacional do Livro e atueJ- de~·ao reengajar até adqumrem a es- turno do Projeto de Lei do senado 
lnente mantido :pela Unlver.sidade Fe~ tabilijade, desde que satisf.:u;am os,· n'-' 82 .de 1964. 

Parece;· n9 280, de 1966 
Redação Final do Projeto de Decreto 

Legi:;latfvo nÇI 3, dr: 196~ (nuuw1 o 
193-A-G~. na· Casa a e origem) . 
Relator; Sr. Antônio Carlos. 

A Coml.ssão apn~senta a · rert:J.çfio 
final do Projet.o de Decreto Le~p<-;tati~ 
vo n9 3, de 1965 (n9 193·A-C·1, n~ 
ca::a de origem), que de;ermi.!',a- o 
registro, pelo Tribunal de Con~;as, do 
contrato, de 2 de janeiro Je 1!164, 
celebrado entre o Ministêrío tia ra~ 
zenda c Giacomo Rossi. 

Sala das Sessões, em 20 d~ n!Jril de 
1966. - Be::.erra Neto, Pre~id0:J~.P -
AntôniO Carlos, Relator - Dix·>-:uit 
Rosado. 

A~EXO AO PARECE!t. !'\9 20.0, 
DE 1266 

Reda.cao Final do Projeto de Dtc;-eto 
Le{i•slu!iuo n9 3, de 196& wmnero 
19:J~A-64, na Casa ãe origem). 

Faço saber que o Congl"I!S':o Nacio­
nal ü.provou1 nos termos do art_ 17, 
§ 19, tia constituição Federal, e eu, 
............ , ............. , Pr•Jsidrnt.e. 
do SenU.do Federal, p: .. Jmu!go u <>c­
guinte 

DE;:CR.ETO LEGISL.\ TIVO 
N'l •...•. , DE 1966 

Determnw o registm, pelo TriiJ<t-'W! 
de Co-ntas, do contrato, de 2 de ja­
neiro de 1964, celebrado entre o Ilfi­
nistério da Fazenda c Giacomo 
Rossi. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 o Tribunal de Contas re­

gistrará o contrato, de 2 de janem.J da 
1964, celc/Jmdo entre o Ministério da 
Fazenda e Giacomo Ros~i. para Iuca~ 
çâo de quatro salas no prêdio aume,·o 
1. 510, da RUa os Dezoito do Forte, 
em Caxias do· Sul, Estado do Rio 
Grande do Sul, destinudas à in.-it:tia .. 
çã.o da Coletoria Federal Jocal. 

Art. 2" f;ste Decreto Legh!:lth·c, 
entrará em vigor na data d~ su<1 
publicação, revogadas as di:spos:çóz$ 
em contrário. 

deral de Minas Gerais. d · · ·t d L · d s \ · o ' 
Me

1
l1n,.taa'r5. requ.tst ·Os a el 

0 
er 'lÇ ·I Relator: Sr. Antônio Catlos. Parecer n9 281, do 1966 Art. 39 O acervo do Curso de Bi-

blioteconomia passa e integrar o pa- Art. 29 Ficam revogadas as Leis! A Comissão apresf:nta a redação do Red.açáo F'inal do Projeto de t'.'i dO 
trimônio da Escola de BibUotecono- n9s 4. 015, de 16 d~ dezembm ?c 1961, vencido para segundo turno do Pro-~ "senacto n'~ 57 de 

1965
. 

mia da Universidade Fedem! de Mi· e 4.104, de 23 de JUlho de 19lJ2. jeto de Lei da Senado n9 82 de 1984, ' 
nas Gerais, devendo o Instituto Na cio- Art. 3? A presente Lei ~ntrn em vi- que autoriza o poder Exec'utivo a Relator: sr. Bezerra Neto. . 
nal do Livro promover a respect.iva gar na dat'a de ma publicação. instalar em Recife, Estado de Per- A Comissão apresenta. a r~;h:,-{-1) 
transferência. 

1 
A. comissão de Projetos do Exe- nambuco, l.)Ina refinaria de petrólev final do Projeto de Lei do .se.mdo 

•· t 4• E. t L . ~ . I cutivo. e uma usina de fertilh:antes nitroge~ no 57, de 196,, que deJJOmina "D'.• d• ..:r . -. s a er en.,ra em VJgor na, nado-5. oJ ·~ ,. 

data de sua publicação. / Indepep.dência" ~~. data de ~eLe de 

P · L · d C 4 Sala das Sessões, em 20 de abrll setembro e traça normas para sua Art. 5? Ficam revog:adn.s as dispo· I rojeto de ea a amara de 1966 . _ Bezerra Neto, Presidente; comemoração. 
rüções em contràrio. · No 65 d 1966 

1 . , e Antônio Carlos, Relator; Dix Hmt 8 1 d s õ em 1s de abril de 
C1it?;~O~liBsão de Projetos do Ex e- (N" 3.509-B/66, NA ORIC.Jo:l\'1) Rosado. 196:. a-a~u~~o e%ez·en4e, Presdrmt,e 

de Fi'l'ta?lças. ANEXO AO PARECER N!? 27S, - Be.zerra Neto, Relator - José F"e.-
Autari~a o Poder Executivo a abrir. DE 1966 liciano. 

Projeto de Lei .da Câmara 

N° 63, de 1966 

pelo Ministério da Fazenda, o cré­
dito especial de Cr$ 1.41~:.335.000 
(um bilhão quatrocentos e doze m-z-­
lhões trezentos e trinla e c:inco -rn1Z 
cru::eiros), para, atender à.) despe~ 

(I"'
0 3.539-B/66, NA ORIGEM) sas com a conclusão da.<; obra.s bá-

1 Rtltoga dispositivo da Lei n9 4 _213, sicas do Museu de Arte Moctcrna, no 
d Estado ãa Guanabara. I _e 14 de fevereiro de 1963, que áis-
pós sôbre o Departamento Nacional o congl'e.sBo Nacional dec!·eta: 
de Portos, Rios e canais, e dá ou· , 

Redar;cio da vencido para segundo 
turno elo Projeto de Lei do Senado 
n'! 82, de 1964, que autori<;a o Po­
der Execufívo a instalar em Reei/e, 
Estado d! Pernambuco, uma refi­
nurta de petróleo e uma. usina, àc 
fertilizantes nitrogenados. 

O Congresso Nacional decreta: . 

ANEXO AO PARECER N9 
DE 1966 

..,,, 
~v., 

Redação Final do Projeto de Lei da 
Senado n'? 57, de 1965, que deiWmina 
"Dia da Independência" a lata tje 
sele de setembro e traça 1wrmás 
para a sua comemoração. 

o Congresso Nacional decreta: tras providências. Art. Jr.> E' o Poder Executivo auto- Art. 19. E' o Poder Executivo, pelo 
. _ . . l'izado a abrir, _pelo_ Minist6rio dai Minis!ér1o das _Minas e E?ergia e

1 
~rt, 19 Sob a~ d~n~mipaçã::~ de 

O Congie.;,so Nac1onal decreta. Fazenda, com VIgênCla por 2 cdols\ liltraves da '(etro1eo Bra~"1mro s. A. '·Dm da Independencm , a dala de 
.Art. 19 Fica. revogada a eltra "g:" exercícios, o _crédito especi~l ~de ... ·I (PETROBH~S). aUtorizado a insta- sete de .Setembro será co~:n!-vr::~da 

do item A do art. 69 da Lé\ númer0 .Cr$ 1._412.33<~.000 (um bllhao qua- lar em Rectfe, Estado de Pernambu- anualmente, em todo o terntón'l na-
4.213, de 14 de fevereiro de 1963. 1 trc_>centos ~ doze .milhões ~r-ezentos e~ co,_ uma refin.aria de p~tróieo e uma cional, de canformidad~ com o dis-

• tnnta e cmco :rml cruzeiros), para· usrna. de fertilizantes mtrogenados. posto nesta Lei e a'3 mstruçõ~s rtUe 
.Art. 2° O art. 39 da Lei n? 4.213, Cielatender às despesas com a conclu"ãv: PanlgTafo único. A·usina de ferti- forem expedidas pelas autorHlndc:~ 

14 de fet·creiro àe 1963, fil.:a acrrs·; das obras bflsicas do Museu de Arte lizantes nitrogenado:. terá capacidade competentes. 

.. 



Art. 2~ Caberá tto Miuistér;o da l if: lide a zegu-inte: Das reservas brasiléiras, apenas 1 peudcntes, tom. o ob}l~t!vo ü& 'lS'vtel', 
Educação e Oulturat em coordenar-ào , COllUNICAÇAO !20% atmgem a t7or sup~rior ~ 6~~-à l por ano: 
t-om ns Secretarias de Educação dos "" · I de !erro \hematlta) • Os mménos 1. Canê - 6 milhões de t~uela-
&tados e com as Prefeituras Muni- Sr. Presider.:.te, . com teor entre- 35 a SU% de ferro das. 
cipa.is, organizar· e levar a efeito so- . · . l <ttabirlt.os. até 5om. de profundidade, 2. Conceição e Dois corr€gos' -- 4: 
Jenidades e atos civis comemorativos T-enho a ho~ta de cmmu~~ca.r a '~~3' superam a 23 bilhões de toneladas. milhões de tonelad.a.s . 
. d.o "Dia da rndependência". sa.sa E:x~E'!el1Cla. a _s~bstitUlçáo do se, segundo estudos mais recentes do 3. SAMITRI lSocieda.de Antlnlma. 

, Art. ao? Com a finalidade de expU, nad?~ Sll~'estre Pencles pelo Senador g-eologo John Vao Nostrand 001·r li, Mineração ela Trindade, subsidhí:r1.:r. 
, ear o significado politico do aconteci, Aure~!O~ Vlanna_ como .suplente da. em trabalho realizado no qun.dri1a.te~ da Belgo Mineira) 
:. mento, exaltar a. idéia de pát.rla, es~ Cormssao. de lilllatlças: I ro ferrífero. €m Mina.'\ Gcl'ais, em o.) i>iracicttba (Morro Agudo) 
\ timular o amor à liberdade, cultuar Aprovetto a oportumdad.e pn.rn re~ conjunto com a u. S. GeoJoglcal Sur~ 3.000.{)00 T. 
1 ns trt\-dições nacionais, estimula-I' c.a n.ov~r ~s protestos de estllna e eon .. V~y c o Departumento Nacional de b) Aleg,ria.- 3.000.000 T. 
• $Cntimentos de solidariedade e ó nntor Sldetaçao. · • . i PI·cdução Mmeral (1957), apó:; 19 Total - 6 milhões de toncladàs-
ao trabalho construtivo como faWre.s sen?.do Fede~·al, em J.4 de abnl de: a. nos de pesquisis. 4. Fábrtca (da Cia. Mineração de 

, d f t . lílüü. - Senador lJezorra Neto. Vice·) · :Ferro e cru·vão), jazklos de Jotio Pc~ 
: e preservação e_ or aleciment-o aa Líder do MDB, no exercicio da llde· ~ No entanto, segundo n.preciaçãq dos reirn. _ l.flOO.OOO tom. 
jindependência., os órgãos e entidades ranca. 1 eng-~nheniro:~ Luiz Fernando sarei~ 
·.a que te· refere o artigo- &nterior farão · 1 nci.li Gm·da e E:n.tmanoc1 Mendonça 5· outros mineradol't-s - · · ... · · · • 
'
1
realizar: , O SR. PRl!:SlDENTJ"::: -1· ?dagnlhúe.~ t'o tetminal de Tubaráo 18 ·000 ·000 ·000 ton. Complelllentar~.se·ão essa- fontes da 
, a) no dia útil imediatamente an· (Joaquim PaTente) - Nos têrmos 1 e sua imp3rtár:-cia .Pa.ra 0 De.senv~l~ produção de minérios para. exporta .. 
1teriar à data histórka, palestras civia da Comunicação feltn. à Presidêncla ~·ime:l.1to da. Stdc~·urg·Jca no Brasil) ção, cem a produção de 2.000.000 t. 
;êas no.s estabelecimentas cte en,c;ino, pelo nobre seun.dor Bezerra Neto, de .. -podem M~r ~:::>nSld~a<;!a-.:> ~ "JJnstante de "pell<ets". 
jJor componentes dos respE!"ctivos cor~ signo o Senador Auré!io Viana como cons~rvaUoras". as mdlcaç~cs ônque~ A ferrovia, que tem 560 quilõmetrot 
pos docente e discente ou pessoas es~ Suplente da Comissão de Finanças, Ies . est.ud-:"J.s, tendo em vista dadv\ I de rtabira a Vitória, será coq:tple .. 
peciallllente convidadas; em substituicão ao Senador Silvestre! fl-pmados l?~r companhi:;l.s minerado~ m"ntada com a construção dOS sa· 
; b) no dia sete de setembro, iestas Péricles. {Pâusa) · 1 ras na. rcg-rao, recentemente. I guÍntes mmais: 
f espetáculos públicos, prefel·ent-emen~ 0 SR. PRESIDENTE: Não obstante a posição privilegiada 1_. operação U.."11ficnda conceiçlio a. 
te de cunho folclórico, palestras e I · do nosso pais. no que concerne às DOtS carregas - 1 tm. 
eonferências, se ~ssível irradia©3 e . (Joaquim Parente) - Tendo rece~ re~cr~as minerais, a nossa exportação 2. Des. J?hunont. e Cost~ Lacerd\\­
teievl~adr.s, exposições, divulgação de b1d'? Mensag~ ttcompanhada de at.1ngm. apenas o perc.entuni d.e 1 a (l!.'"PCBl a.te a sanutrrno R10 Ptract .. 
poemas artigos estudos contos to~ ProJeto de Lel a ser apreciado p~lo · 2.% da produção mlmdml de trunérios caba - 66 km. 
"\Ogl·a.na.S e outrÔ.s alusivo'.s. à datá: Congresso Nacional, esta Presidência! de ferro, a. valiacta em 518 milhões de 3. Fazendo. Alegria n Co...:;ta Lacer ... 
, . . . t:onvocn as duas Casas para. uma ses- toneiada.s. por ano, em 1963, segundo da. - 3'i kln . 
. P9;ragrafo umco .. Se~p,re q~e são conjunta, hoje, âs 17 horas, des· o Mineral Trade Not~s (1964J. Custo: US$ 6.500.000. 

tossavel a c~in~idê!lCla a mn.uguraçao tinz.da à leitura desses documentos e A participação brasileira no merca.- 4. Fazenda Alegria à :fábrica -
C,e ob~as Pubhcas, b.em. ~om~o a de demais providências pl'evistas no ar~ do internnciona1 pode -e deve ser ace- 90 km. : 
particu.ares de real Siglllflc..'1çao_ P:'·ra tigo- 19 da Resolução n!? I, de 1964, terada. sendo as perspectivas de Custo: US$ 1'1.000.000. 
Ô progresso nacional, deverá con~tar tio Con:;:rcsso. apreciável e:rpansão-; com medidas ca.~ 5. Acesso no Pôrto àe TUbarão u::s .. 
4os atos e solenida,des_ com~mora-tlVas o projeto em npreço, de n9 5 de I par,es de. técnica. c eco11omícamente, tação de brf.tagem e Feneiramel)to}_.. 
~.o ""J:?ia da. Independencla · 19ô6, organiza a Justiça Federal de fomentarem a exporf.a.ção e aquisição incluindo grande pátio de manobra, 
1 Art. 4~ Esta. Lei entrará em ·,igor PFil_!lei~·a In.stãm•ia e dá outras pro~ c?n.seQtl.ente de moeda for~e indispen.. carga e descarga conclusão em il967 

da do.ta de sua public.eção,·revogD..das Vldencras. (Pausa). . save~ ao nosw desenvolv1ment~. eco .. - 18 km. , 
·""~ di.:...,..,osl,..ões em contrário. 0 SR pnESIDENTE· j nór:trco c cor..sequente es.tabllldade cu~to: US$ 4.000.0~0. 
·""t' .,.J;-1 "' • h - •• socml . 

. d o· . d ~ d . - b A pelotização será atendida pelos 
i (Jca.qu{m Pa1en-te,' Há mr:. ores 1 . ~e1ca e 80 .,., . as e,xpor~a0oes ra- f' e ·ados aturalmente pela roi-
< p· 0 2o 2 d 1, 66 iuscrítos. ~~ sllerras de mménos ae ferro proce-llllos _g 1 n od - d até l" 
1· arecar n · v ' e ;r Tem n. patavra o nobre Senador dem dB.s minas da Companhw. Vale neraçao, com a. pr uçao e A 

J. Jetfersori o· e · AgUi"r. do Rio Doce: . _ 
1 
milhões de toneladas, decor:r~·mtes11 da. 

,«edaçao· Final do Projeto de Lei da '"" · const-rução de seis usinas, 
lCdmura. n!? 13, de lOOB <número o sn. JEFFEitSON DE AGUIAR:! ·Brasil - Vitória A empresa já contl·atou a constcu-
l3.83ô~B-G2, na. Ca:>a. de origem.)· (Lê 0 seguir.. te discurso) _ Senho.r. 19ti1: ção de uma usina. de pelotização com 
'I·Eelator: sr • .P..ntônio c.arlos. . Pres1'dente, Aes"lll tr·ansml't!r ao Se-I\ 19"1'. 6.821.~354 - 56.00028.5889: a :firma austríaca "Voest"~ !nlci~n .. 

d - v '" v 7.749. 1 B - • 6.3 2; do-se a construção da segunda. locrtt 
iA C<lmisSão apresenta a. re açao nado e à Nação brasileira rápidas 1.963: 8.109.·151 - 6.292.362; que concluida a primeira, provà'Vel-

1ip,al do Projeto de Lei da Câmara considerações a respeito da inaugura~ !964: 9.729.630 - '1.095.449; mente. 
h~ 13, de 1966 (n9 3.836~B-62, na casa .ção c· funciona-rn~nto do Põrto dei 1965: 12.622.092 ~ 8.885.920. verificar-se~á. a importância da ust-
d~ origem), que retifica a Lei número Tubarão, no meu Estado, e, concómi- 1 . 1 . 1 11 gl - d " 11 ts" '~om 
2f .~55, de 18 de dezemb1•o de 1960, que tantemente, difuiidir, como me cum- A. ~eceLa camb1a _do Brasi n · n u na pata a proàuçao e pe e , . q 
t113 Coletorias Federais em cti7ersos pre, para conhecimento geral e Qrgu- ~ ~1f1a d~. 2sg. rn_Hhoes de dólares, no as segu1ntes e slnge1as referênc:1as: 
'Mllnicipios dos Estados do Rio Gran- lho nosso. o planejamento elaborado u~tuno qu~nquênlO,, con: as ex:porta- a) consumo. 
tid do SUl, Santa Catarina, Golás, pela Compauh!a do Vn1e Doce S. A. çoes d~ Cta~. _Val_e d? R10 Doce S. A., 

Pelo porto d~ VItória no Estado do 1, óleo combustível 180 t, dia· 
ra11ia, Miru.s Gerais, Paraná, Mato face e. ex•)ansão de suas ativida<les, . -: ' ... ... v • Espirlto Santo e em 19'o6 com a ex~ 2. Energia elétrica. - 100 milllDes 
-G~asso, Pará, Rio de Janeil'O, Per.. nos vaiiados setores que abrange, . ~ . ' · '. 
nftmbuco, São Paulo; e dá outras cuja realização terá importância ca.~ po_lütsao estnnada, no mínliDo, .de .;o KWAjano , 
prbvidf:ncias. pita! ao de:>envolvimento econômico mii_hoes de t~ne!adas, .~sta lecet~a 3. cal hidratada - 50 t/dia. 

1 dos Estados do Espírito Santo e Mi- sem, de 80 mllhoes de colares. b) produção 
Sala das Ses.::.:ões~ em 20 de abríl nas G-erais, além das repercussões no Aceitando o des~fio dos comprado~ 

(1ej19-66. - Bezerra Neta, Presidente desenvolvimcn.to da siderúrgica no -res, que ccmandaram o mercado in~ 1 milhão de dólares de bolas (ilet 
.ih1)ô71io Carlos, Relator - Dktplluit B ·1 1,_ 1 ·'"'· ,.~ 1 d aço ·:Rosa:do, ras1, ,L<t;'rnaciona, a Compah.um v a e o 0 custo da usina será de •... , ..• 

1 , A Cia. Vale do -Rio Doce S. A. é Rio Doce S. A. aprovou pleno de. uss 23.000.000, reduzi'ndo-te ~ d~~ .. 
1...'\NEXO AO PARECER- N9 ~2. em;n·esn de economia. mista, retendo ex.pansãa, cuja m~ta. báslca será a pesa a US$ 36.000.000, inclusive '(a~ 
' o Tesouro Nacional 85 .. 18"-',,, do seu e-xportação de 20 milht1es de tonela- br1·ca de cal, caso seJ·am constrUida!l 
i . DE: 19-66 das em 1969-7{). J •· 
L. capital, que é de 52 bUhões de cru~ 0 plano de expansão e integrado as duas usinas imediata e con un'f<" ... 

~ep.ação Final do- Projeto de. L.el da zeiros, atuaànentc. A empresa ·foi 1 mente. 
Càmara n" 13, de 1966 (numero criadn. em 1942, sucedendo a Cin. Bra~ por atlviàades setoria s, abrangendo: As us\nas de j(pelleti:r' ficarão si .. 

i. 838~BF'62, na Casa de origem), sileira de Minera~ão e Siderúrgica, à a.) mecanização das minas: tuadas uas L\reas adjacentse ao pôr ... 

e.:aembro de 1960, que cria Coleto- da de Ferro Vitória a Minas, e ·a Ita- roviários· . o sist-ema de cai-vão importará no 
ue retifica a Lei n9 3.855, ::Ze lS de qual se achava incorporada a ~tra~ b) construção de novos ramais fér' I to de TUbatfio, ern Vitória. -

f·ia:s Federais em diversos Mmztd- bira de Mineração S. A. c) ttYrtÍ1inal de Tubarão; dispêndio de US$ 8.000.000, assim 
,PloS dos EstOOOs do Rio Grande do Sua. origem deC'orteu dos . Acõrdos d) usina de · pelotizaçóo para. o distriminadcs: · ' 
Sul, santa Cat.arina, Goiás, Bcll.ta, de Washington, assínn.do entre os ap1·oveitam~n~o. dos finos da brita~ 1 p.íer _ US$ 4.ooo.ooo 
J{inas Gemis~ Paraná, Mato Gros:so, Estado;; Unidos, Grã-Bretanha e o gcm do.!> mmenos. 2 equipamento ..- US$ .4.000.000. 
~ará, Rio de Janeiro. Pemambuco. nosso país. - · · · d' 

l d • t td • · Dlf>'ceis for-- O" pr'-e!ro< anos de O plano de êxpansao e;.ug1ra o IS-
~do Pau o,· e a ou ra.s p1·ov enct.as. ......~. ., ....... ~ - di d 10 ilh- d dó! e suo. atividade, cotn a modificação do pen o e o m • ocs e ar s, com 
O' O 11 r so Nacional decre~ .. · fina-nciamento convencionados com , o g es ...... traça_do da ferrovia (Cia .. Raymord entidades internacionai!r de crédito. 
Art. 19 As expressões~ ·~Ib~cel"l .. e Rornson Kn~<;son do Brasll S. A. e o plano de expansão data de 1963, 

"COara", constantes do art. lf, da outros), aqmsl~â~ de novo equipa· mas foi revisto ·e atualizado em 1964, 
Le~ n? 3.855, de 18 de dezembr:> de ment~- e ~onstmçao do silo_ no pôrto merecendo nO\'O reexame, pelo dedi-
1961), são retificad!ls para "Ibicaraf"• 'de \Itórm ~Cia. o~u~abllf), com\ cados engenheiros da empresa, com 
e <~coaraci" respectivamente. uma exportaç_ao de mm~rlos de 3 1-!e- henefíeios evidentes no corrente ano ! ' nas 1,5 m.ilhoes de toneladas, meta _ • · 

· -"rt. 29 Esta Lei entrará em vigor de 1952. Preteud.endo exportar 20 milhões de 
na jdata. de sua. publicação, revoiJadas As reservas mut1.dlais de mh'.iérío to~elndas de, feno, em 1969-70, a em~ 
a.;; tHspo.siçõc-a e-m co~trário. • de !erro estão lWiuliadas em 250 bi, presa v~ltou~.se p~ra. o. aumento de 

r . 1 d . d . . 1produtivldade das jazidas de Canê 
ó SR. PRESIDENTE: llloes de. tone a as, estan ° 0 Busll (de 4 6 mnh-es de toneladas com 
L . em terceuo lugar, na ordem dccres.. ,!1 ° .' d 

(o(oaqu.ím Parente) - .Está. !i.a.de. a. t:ente de importãne1a em tonelagem: operaç_a~ t.ota.l~ente mecam:a e._l 
lottúra do Expedient-e (Pausa) Conce1çao e Dms Corregos (1,., nn-

( · · R.ussia. - 77 bilhões toneladas. Ihões de toneladas, com operação se~ 
sObre a- M6SJ" ~municaçã.o que vo..\ ludia - 2-l bilhões tonela.do.s. ml-mecanlzada), assim como adqui ... 

ner lllda peao Sr. 1~ Seoretár1o. B·raan - 20 b\1hões tonela.dfl!. lindo mrnério e mineradores indé~ 

o projeto foi concluido, as propoÍS-· 
tas de lorneclmento Já foram recebi...­
óas e j1llgadas e, provà-vebnent~, d~ ... 
verá. funcionar no prazo aproxuna"-o 
de 15 meses. · 

o nôvo pôrto de exportação de mi­
nério de ferro e de importação d5 
carvão ioi localizado na ponta de ru ... 
barão, nas pro-ximidades do aeropor .. 
to de Vitória, sendo as e,uas can~.cte­
risticas excepcionais para a localizn.a 
ção da grande terminal oceânica; 

a) a cosla s-e estende em peninsulB., 
penetrando no oceano; 

b) alcança. grandes profundidades 
a curta distância; 

c) ligação d.a fenovla da emprês& 
sem aumento do percur~u total de 



f 
'fllll. érlO daa mlual ao embarque noa lhães. Eliezer Baptista e Oscar d~ 011· dônia, Ma.to.Grosso e Goiás, llã.o ínl .. l o Sr. Adalberto Sffl4- Permite V. 
baTfoo; veira, representando aquêlea que. porta, é clnt·o, que se faça. a. estrada Ex~ um aparte? 

d) eRteusa ârcu. pi.ana llUlUa co~a. anónUna e patrióticamente. tudo um com p~isa.nos, ou solda.<!os. O que vem 0 SR JOSlt au .. OMARD _ Pois 
de 20 metros, estendendo-se para, o dado, em inteligência,. cultura.. esfór- a ser um soldado, sena.o um paisano · ~ 
norte e para o centro (plateau), col:Il ço e trabaUlO em. favor do engran- fardado? t Replto, a. terra-via. do não. 
ótima. condições de fundação (im.. decimento dn emprêsa e pelo desen-

1 

Sudão é obra. da engenharia mmtar o Sr. Adalberto sen.a - Pelo que 
plant.ação doo pátios, instalaçõea ter- volvimento econótnica do pafs. inglês-a, comandada. então por LOrd depreendi das primeiras }X!Javras de 
testres, desenvolvimento. de 1ndúa· Exaltando com êste discurso a inau~ Kitchener· o canal do ]?rulamá. e a.l- V. Ex~ o requerimento de informações 
trias, prlncipa.llnente stderúrglea.s). guração tlo põrto de Tubarão, rnru:co gurnas daS estradas que devassaram. foi reSpondido pelo Palácio do Pla.-

Cs fatores de ~conveniência po~em inicial da tre.nsformação da eco:wmi3. de costa a coola., o território norte- nn.lto. 
•er esQ.l,lema.tizados, con1 as seguintes dominante nl\ região do Va.le do Rio america.11o são Obre.s de engenheiros 0 SR. JOSJt GUIOMARD _ Quero 
Ye:fmoêllcias~ Doce. desejo congratular-me cmn o do Exército dos E. Unidos! Podcma ex.pEcar a v. Ex* que não s.e trnta 

1l manipulaçtto de minério d ter Sr. Presidente da lU.PúbUca. peJe. 80- citar outros casos e outros pnJses, mas prOpriamente .de requerimento de in-
:o a. 6 000 toneladas por hora.·e - Hderieoo.d.e e co1nboração ?e:fcri::lRS creio não há necessidade disso. t_ão :formações. 

2) 'eÚtrada. d ... superca.rgueil·~ de Pelo seu aovê.rno ao grnndJO!:U> em- pacifica é a tese de que o ExérCJ.tO . 
nt;; 100 000 tdW ou acostameilto 81• , preendimento. . _ pode servir também na paz... O .sÍ' Adalberto Sena.- F01 um n1e .. 
multâneO de dois de 30 tdw; \ ~ó ~im. rr co.m O~>rM e declSoe: o Sr. Vivaldo Lima - Pe!'mlte_ V., morta · · • . 

3) estoca.gem c1nssi!1cada. de • . • . . . dês te tlPO e .. randi•>sldade, ~otn cora 1 . x~ um e. arte . nob!'e Senador pelo O SR. JOSE GUIOMARD - Exato. 
!.úOO.OOO toneladas de minério de gem, P~-r~ever:m~a. e .audttcta •. poderá· ~cre" P • Como é connun~~muitos Deputad~s e 
:Cerl'o· · !Progredir o Br~u. pata. a.ssumu a po· · )Senadores freqüentarem os Palac!os 

4) 'capacidnde pa.ra mamrpultt.r aat·- tsJção imp;1.r que_o destino ~eservou a O SR. JOSf! GU:to~::~D - ç:om ~do Executivo pam efeit-o de pedidos 
ySo m!nera.l a. 1 200 t/hora.· teste. g-rande Naeao, sem a ttmide:z dos pra-zer, nobre Senador t l •. aldo Lnno3.. 1 que não se justificam plenamente à 

·61 capaetclede de estoque 'de ....•• f1fra.eos e a. in.~l·~ia dOS vencidos~ . 0 Sr. Vi1Jald-o I-i-ma_ o discurso lluz _do beneficio da. coletividade, 'eu 
200.000 toneladas de· carvão. Sejam 9:s tl1bmas palr.vras d .. fe ~ que v. Ex1l- ora pronuncia ne-sta casa, qner1a dizer a V. Ex!! que se trata, 

A área. ocupttda é de 3,5 q_uJ!ôme.. de Bolldatted!\~e nossa. - 9-ue o pla focalizando assunto da mais alta rele- no caso, de um memorial da ba.ncad~ 
iros quadrados, com urn pãtio ferro· no de expa.n:;ao seja. reahza.do . i,nte- vâncin. I>are. a- Região Amazônica, con- do nos.o;:o partido, fa.ziudo- um pedkt.o 
l'1árlo de 48 quilômetros de linhaJJ, grallnen~e-. co:m Ul'gê.ncla e. piio_ndo.de. ta virtualmente com ·o aPoio do. Ban- que .at6 m.~o V. EX·, nosso leal ad• 
permitindo a. contpoolção e triagem no ~enhdo alto do ~esenvolv::n:n~a cada. do Amazonas 'no senado. Essa versa:i<?-POli~~co. há de reconhecer co­
de grandes trens de 150 vng<Ws di!: economic-o do p~üs c a~. b_en:~e..;;.a.I _.o.~ via de ~netração interes.sa fundamen- mo llclto, apoia_ndo~o. 
l:linérlo (10.800 toneladas ltquldas). Povo. colno sere: conqwst~aa ~usi~ça te.lmenle ao meu Estado. Se é de~frn:, o Sr. A.dalbcrtn Se·na ~ Perfefta-... 
· As. instatuções marltizne.s compõem-i' S( oci::T be c. ~n) so1lfd~~e v-:m ?)e~1~ã~~c~~; portànciu. vital parn. o Acre, nao e 1 mente li oito, c nté louvável. 
~:e- de um pôrt-o artif\cal, cc-rn a cons:~ IJfmta em; Uv ·0 • • · • • secundárla. ~ra o Amazona.s. Sabe V 'f , . 
trnção de um quebra~mar, com 61)5 o SR. PRRSID!mt""l'E! \Ex!!-, Cíltno nós, amazonenses, c?n1o o . O SR. JOSé GUI'?Mt\RO .- O.fe .. 
metrps de co:tnprhnento e 6,.70 de 1 ..... , 

1 
ACre se isola. do resta do PaJS, na 1re?emos ~o Sr. Presidente da Repll· 

<:Oro:lmento, e de dois "pters'', com' (Ad.elbe'r't.o Sena) -:- "I~rn a pa.avrn f época das w.zantes. Essa estrada, pla.-jbhca nosso ap.oio. no Congreilso em. 
890 metros de comprlnlento e lS ele ! o nobre Sen.aõor J('..se Gutom<ud. 1 nejl!.d.a já. um pouco t2rdiame~te, se· troca de alguma c?isa em ~eneficlo do 
la:gwa. um destinado ao minêrto e i 0 !':l' Jos·:· GTJIOtlARD· _ t ria. s sCllu~ão· do Extremo-Norte, e o I nosso Estatlq. Creio que ~. Ex~ faria. 
~t~o á.o ~arvão. ~ . 'i "" ... ~ ... . J. ." 

1 Acre- deixaria. de ~er l'P::Sll'io isolada a mesma ...C?1sa se estlVt;~e ~r:o P~l:icto 
Ns.. consh-ução do quabra-mar :Co· (Lê o segznn~e dtscurso) . __ ·-: Sr: f para ter eomunieaço~ d1retas com o (do Ex;cu ... ho algnm co.u eH<::,1?náoo de 

nru. apHcad.os 650.000 rus de rocha.,Pres!rte~te, Srs. ~ad_o~~s~ n!l.o. e esta.( centro e Sul da,_~e:püblica. E q;mnto 

1
v. Ex-. 

1\Jj profundidades n::t. zona de atra.- a prunel!a., nem sei a a lhtllna \eZ- :1ue co Amazonas. en~o. sa'be V. Ex.~ co• O St. A.dalberto Sena. - Fada. se· 
cação atingem t1.S profundida.des de venho dJ~er. a est~ ç~sa - ,Prect$a- j nlO seria interessante que o Acr~ pu· ~valesse e. pe. na. V. E:KI!- dirigiu um apê .. 
16 a., 17 met'\'os, no cOJ.Ull de acesso e fl1nos constru1r a B1a.siha·Acre. t desse f?..ze-r dm,cer tóda a sua..JlH.JdU· lo no Govêrno da República. Na eu­
na hada. de evolução-. E hoje est<>.u voltando no :.l..Ssunto• ção pelas vbs naturais _da reg1_ao, 9-u.e tanto, as informações qu.e vieram fo--

Si.st.etna operacional fle>.:ível coust!- Para. tr~nsml.tir a~ ~ena~? u~na. ~o: sú.o os !ias; seria mmto ~ars fa:~IJ ram p:resíadas a.p~nss pelo Mittistra 
tuido de hascula.dores d. e vagões cor. . .. murucaç<!O. - Recebi o:N .... w c.o p._a e g::tsta.r:a. m. enos tempo dei:!cer o rio, I da Vio.çã.o seo-undo entendi. 
rei~ trans 1tndoras empllhe.deit·as nalto, o da !!'1 5&, contendo a r~.sposta. aprovcitnndq a cotrenter1a; e o Acre ' t:>., 
.. !!lliJ)!oadel'.f.? estaçã~ de britaoem C do. sr. P1·esitiente dé\. Repú!Jllca. -&O p!Jderia., entãO, ince~tival' a ~ua· a.gri- O. SR. JOSE nGUIOMARD - Não, 
peneiramento" tna.nipularó. a.u~màtt- memoricl dos componente$ da bane~- cultur~. a sua pec11artn e e~tL-nular s. expllco a V. Ex .• 
prazo recorcl de três anos com a. des- da. do Acl·e ns. Arena, em que ~e pedia, eX traçao do la.tex.. fazendo ~udo o que t O Sr Presidente da República se 
('JU'ga- d(lS vagões ao e~b:u·que no3 a ~- D:cí~. a. condt;zã.o daq~ela .l:o-1 aquela terra fértl.l permit_fr descer n~~ fl.irigiu ~o Ministério da Vi~y1o. natu­
r..a.vron. uurn ritmo de 6.000 tonelndas! dovm, düttda . em. E ~rta-.v:elt.o ~."m 11 ~a.vtos ao .e'?conho dos ~~tado~ e 'Id 1't!1mente porqne não dispunha no Pa .. 
por bota. · I motivo phu.srrei. N~ ~to oft~lo tüórlos VIZinhos. ,!''?rtan~o .. s 'PO _,~~ /lác1o de toclo.o; o.s el~mentos para uma. ne i"'"Ual modo um outro sistema ru.enc:tnna,-se que o MinJ.Sténo da vm.-l mos. emprestar demdldo apOlO n~. ~p~ I re:~postl'.. eabhr~l. Louvou-se nos escJa .. 
mauipttlarã 0 càrvão do navio ào ção lnfonnou ao Presidenie Cast~llvl que V. _Ex~ fonn::~~ go- :Sr. n~~n!~ixe- .recimentct; dados pelo Sr. Minist-ro- ti_a. 
trem (inclus1ve estoq{le e recÜ:pern.. Bra.m~o o seguinte. -: .. O ::eít:.r!dO I da. \'"laçao, no ~en. 1 0 c que ~·c~s!io l Viação. mtt.s o o.flclo é do Palácio .do 
ã ..re d 200 t trecho integrante do. Rodovia Br-236 para. ns calen·.~?.s greg·:lS R co~~ IPlaU"'lt-O 

ç o), nume. caM ncia. e 1. one- foi del~ado à Diretoria de Vias de dtSS:\ !mport~mte e.ostrada. jà que 7 - . 
13.dt\S por. hora. . 

1 
A _ Tra.n. o'rte do Ministério da Guerra. coisa Inédit-a ou s!ng-:.Ilat• - o Brasil O Sr. Ac!~fbe1io Sena. - Est;'~mho 

Todo sfst-em~ aUXJ.Iutr de. água, for ~ .. ~nc· do Decreto n'<· 55_552• i precís,. m:ais do que uma- esninha dor.. que o S1'. :\lin!.Jtro da- Gnena. nn.o te-
ça~ cotnnntcaço~. etc., !o1 projetado ~m 1~ed~·j~ne~o de !9-65 e cujo con-1

1 

::;aJ.lt um glSante t5.o grande que nfiO nha si.do om·ído a l'E'S11elto dis.so, uma 
fi construído .P~la. empresa. tudo no 

1

Jn. ·r . ·~sina.do em 1; de out'.lbt"o ser1f'!. um ea.w teratológico t:"io medo .. vez que. como V. Ex"- declarou. a cons .. 
ca.zneute o m:merio de f~rro~ da des· 10 01 ~ ., ... nho possuindo duas colunas verte.. trução dA. estrada, ou pelo menos a 
pesa a.proxfmads. de 30 milhões de do nno pass~do i. crem m.o.is simples brafr;: a .Bras:Hia-Be-lém e a Bmsfijn- construç:lo do l'estante da estl'ada. -
Clóla.res. , .. Is~o elll. .n~ \."" . t"ada-f Acre vamos então, a. nmn. sugestao: seg-undo me osrece o que est-á em jôgo 

tnn simples dado poderá. uihll" a i Slgni.flCa ~ J?ilttl::.r_l~al'a.IQ. a es . pará sffi-, mais forte e ter maior resls:. é o trecho critre Rondônia. e Rio Bran .. 
~}JOtiântia do pôrto do Tube.rão na que_ e'r~ P:li~!'l~ · ~ S Se :td'l!'eS E' tência no sentido do seu c-mnprtmen .. co - teria s!do entregue ao 1-.fini::;té'.·io 
.r-eduç·ão do.s fretes e na economia. .da- Nao novlOa f e. rté' rn ~ d,c. ~ en'-ço.1-l t-O, e 'corpo da própria Nação .. cot.'l d3. Guerra. 
-coruerc-ializ'açfio de minérios: lOíN costume~ em pa seli a ars. ,:5 

<: ;<. essn. extensão territorial desde já. est-a . . 
depojs da inauguração do p6rto o na-- v idos' que • o nosso, entregar~.,e es"::a~ 1 anmno..lia. cmnpn.U:vel parn. sua espinlla O SR. JO,St! ~UIO'l\I~RD - J?;g~ 
'tio ,. Alnbrosia'~ carregou 42..00() tone- o-brns Jong-mquas. ~ronte1ri~as! ou ~lO f dorsal-. Sempre fomos _grande Jxo .. cia h1- melh~r. à -pJ_re,t~l}:J: de Vms de Tr .... nr 
ln.das em Tub3.ráo deL"tando de reto:r- neir>as, n. eng_enhana do Exercito. 1\fas, dro~ttáfie d Pais mas a baCia- do por~e do . l:fulLSwerio da Guerra. Drz 
na~ ·à Aflica onde deveria OOl'l'ega.r não deixa ~e merecer reparo que .. ..:z gig:nt.e. ~ r~a.lfda:de. está aqui e, en- aqm o of1C1o: "delegando à ~iretor!a 
mais 12 .ooa tonela-daS. eis que ante- meses depms do Decreto é que ~e·te- tão. daquJ pg.rtem as duas espinhas de Vias. de ~ansporte do Mmfstêno 
rio~mente carrer,a.rfa 30.000 toneladas W..a encontrad~ t:mpol PS}"a as~~na.t;t· dorsais: uma em direção a Belé-m E! da Gue-trtt. · · 
em Vitória. e iria ao continente afrl .. ra. de tal convemo. O _oficia nao d!Z~ a. out-ra em dire~ão ao Acre. O Sr. Adalberto Sena. - Estranho 
carta para completar o carregamento. mas hã de ter sido assrTlado 0 co_nyê- V. Ex!. está, portanto. falando, nes~e que não tiVP..SS{! sido. ouvido a. êsse l'e::t-

4 ina.uguração d.o Pôrto de Tuba~ nio, com o D.N.E.R ... A propOS!tO, momento, de um assullto da mats peito o Mínistérío <'!a Guerra, para dt .. 
Jftó e os investimentos camplcmen- e em que pese \L~a velha ca::n.arada: transcendental importância. nil.o~ ape .. zer o que e13tá dilkenclando para prol]­
tar:es ãa cia. Vale do Rio Doce S. t\. gem,militar, a ('{õtuna. e o resp~ltO qn_ nas para o Acre, n1as para toda a seguimento das obrM. 
}Jrdpiciarão ao pais nova !Me de de- tenho pelo liarechal Juat~ ~ rR,vora., N:J.ção brasileira.. O SR. JOS~ GUIOMARD - Uma. 
eenvclvíment-O. acelerado e ?..ltamente devo ~ui re!eri~···me no C~lO"'d eiogi~ O SR. JOM GUIOMARD - Muito vez que foi assinado um convênto en. 
prqficuo. especialmente -em todo o que 0 llustre Mlllistro aca a~. e rec~ 8cra.deço 0 aparte de v. E~ e o aco~ tre o .Min.lztérlo da Guerra c o De­
e.:denso vn_l~ do Rio Doce, abrangen~o be!·, no Corr~io da. Manha. ,--;- _ üio no meu discurso. Não esperava partamento de Estradas de Rodagem, 
v~tas regi_oes dos ~tados do Espúitr.J homem nem rouba, ne!ll ftU:. • • • · Pa 0 utrn. coisa de v. E~, um Senador naturalmente houve conhecimento. ela 
S<:Q1to e Mmas GeraiS, onde o to Punch rece, uo cas~ da rodoVlad par~ -~d Ac_:ee que, podemo.s dizer. re\)resenta.- tôda a parte dêsse 1\!inistério, da missão que 
lfc ).leJboramentos e Deseuvolvimen~ é o que est_:J. aconteceu o! er e~. 5 região nme.2ôntca v. Ex' tem tratado lhe foi atribuída. Mnis adiante, voltá­
to"'. por dí~poslção estatutária d<:t em. tt-myo, posslve~ente, com 8' Jul:nl~l: de assuntos que "mt.eressa:rn ao Acre, rei ao assunt-O pata esclarecer ês$e 
prê~a (Espirito Santo - 30;-i; Mina!'~ ~ttça<? ?as máquu~as •• ·.Parece que-:;., no Pará, ao Amazonas, enfim, a qual- ponto. 
Gerais - 70e-;) irá promover ap!lca.- mquer1tos e os mquh'·z.àores tambem quer dê~ses Est.a.dQs perdidos no Icn~ 
çôr.s financeiras de integra dto e m-::~ andal'am por lá; tudo ISto pode estar e-ín.quo set-!'.ntrião brasileiro. O que V, O Sr. Adalberto Se-mt - Agradecido 
!ho:ia do nível de vlda de pztrfcim'l certo, CCJltanOO ctue não se ~~artlsse a E~ diz está rigorosamente certo. A a. V. ExtJ.. 
J:ic:f,ssos. lconstruçuo da. e;~trada. que ~ eviden~ estrada tem interêsse nacionaL O Es- O SR. JOS~ GU!OMARD - Estava 

!Ionrar n rrtívidade da emprêsa, temente,_o prm_c!paJ, O que mteress~. tado de v. Ex'. mesmo, será benetl- dizendo. Sr. Pre.slàente, QUe não há 
s~nguiar_mente colocada. entre aquel~l'! ~Mas, vmha duendo que_ e~tregn.ra.~ ciado. Sabe V. Ex~ que o Madeira é 1neeesstd1-de de demonstrar a tese de 
q11e mats tem ntuado pelo desenvol~- 1a estrada. do Acre •. ao E."ter~Jto. AlJ~ um dos maJores r1os da terra e essa que o .Ex~rcito pode sêrvir ern temp'l 
mento nacional. reglon•.ll e setmin.l nao sar do Exército vtr assunuu~o ultl- estrad:.~. que tem ncesso dh·eto a ~.sse de pnz, tão pacífica. é essa- mesma tese. 
ronstHuí demasia, mas preito âe jus- mamente nest~ J.?ais, ~omp~mrus_sos por Jio, cuja bôca está túo perto da Capi; e prossigo: 
tl'Ça. que deve ser estendido aos seus •J.tacado. em pnncipw. _nao hu nada tal do seu Estado, pràticamen.te Hgara (R 1 ê 

1 
.
1 

). 
:PJesidentes, Diretores, ensenhdro-3, de mais ... A engenharw. _é uma s~. Manaus a são PQ.ulo e ao Rio de Ja~ e oman. ·0 a et ura . 
:fun~ion:lrios e colaboradores. dos Dos militares. a otganizaçao e os ~e- neiro. Ag1·adeço o aparte de V. Ex:, Contudo há pequenas coisa.s que r.:lD 
e-~:U~ devo destacar, com equ::J.-nimi- t'odos de trabalho é que podem d~:re- que elueida. e pre.stigia a tnOd€sta ora· se compreendem. nem mesmo entre 
Uade, lsrGel Plnhf'!ro. Juracv Magn~ rir um pouco. A nós do ACY'e, non~ cão aue estou orofertndo. mHitar.f>.s. Ve-Jo pele oticio Já menc!Q. .. 
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n~do que mudaram o norne da rodovia 
BraSüif\-ACl'e. Agora é 13R~23G. Coisa. 
fria, tnex_pressiva, senl ressonância ne. 
J']huma. Ninguém pode ignorar que ês­
les eixos longitudinais de três mil 
quilômetros falam à nossa irnagh1u<:âo 
de IJrasileíros! Brasília~Acre, daqui, 

1 pant. lã; A~re-BtaS~Ha. de h\. para cá. 
·Isto tem alguma coisa de integração 
11acionul que não pode ser felta só por 
,·ia aérea. Mas, vem o meu camarada 
Rodrigo Otâvio, aliás, diga-.':e de pas­
.S:),gem, oficial de engenharia tão bri~ · 
lhante Que ainda TcnetJte-Coronel· foi 
Ministro de Estado da Viação e Obras 
PU.bliclls, e obedecendo a Critérios pu .. 
ramente W:cnioos, talvez práticos. mas 
ãlgidos, e jogar o número 236 numa 
estrada que deverá ir até o -sopé dos 

1 Ande10! Não. Não só' de n'úmeros. po­
' demos viver. Uma Nação tem alma 
A estmda do Acre tem uma beUl. his~ 

, tórüt. E. aproximadamente aquela día~ 
'·gonnl do bandeirante Raposo Tavares, 
1·iscando no sertão a maior viagem a 

·.pé realizada no <!ontio~~nt.e. ~mbra as 
·botas de 7 -léguas <:4! Ron-don, o hRn­
:·ceirante da República, he-rói da nrl­
·meira travessia Mato Gros.so-Amàzo­
nas. cortando o Planalto central; e 
.Jembra, m11is recente, a nndácla rea­
liz!idora cta Presidente Knbitscheck 
cheg~ndo às nw.ra:ens da gr(l.llde cau­

[dal clo _,Rio l\fadel'ra, 
~ O Sr Vivaldo L1ma - Permite .. me 
IV, E}:<> LIU'!?. in.~erntpcão? I . . 

, O SR. JOSft OUIOMARD - Com 
:pr:n:er. 
1 O Sr. Vivaldo Lima - Não se preo­
cupe v .. Ex'l- com a expressão numé­
~·ic:l ela e<::trada, porque não t.em valor 
:algurn. NilJguém· deixará de batizá-la 
:Como ela sempre foi. desde sua ol'ígem. 
"dsto !?. desde quando as n1áquinas co­
lncç:>r:')Jn a fazer primeiro as picadní" 
le. então, a alargo.vam. paro, torná-la 
estrada - Brasíli:l-Acre. Talvez - por 
e:.emplG ~ V. E:-<.11 não se lemb1·~ do 
!número rht est:radfl Rio·-Si'ío Paulo, dn 
lti.o·I3ras1lia, da Bra~ilin-Ee1o Hori-
2onte. · 
j O SR .• JOSÉ GUHv!ARD- ACh3 ·v. 

. b.\e el.::\ não vai ser chamada pelo nú­
;me!'O? 
: O Sr. Vivaldo Lima - Oenomina­
lliü3 as estrada~-de-o1·agem oe)os ex~ 
'Í:!'etnhos que têm importância, as cl­
~ades one elas interligam e que têm 
fxnressão econômica. V. Ex~ pode 
Peixnr de lado esta re.ferê11cin que faz 
;l E'·R nãc sei que lá ... 
' O SR. JOSÉ GUIMARD - BR 236. 

; O St. Vivaldo Lima - ... a BR 236 
J va1e a pena em intenção dela . .i o· 
~ar no bicho. para saber se dá algu­
ma coisa. quem gosta dos números que 
áp~tec~m ao nca.so. V, Ex~ pOde fi­
C~!' certo que. por intermédio dos ser­
viços téC'nicos do- Exército ou do De~ 
:Parbmento de Estradas de Rodagens, 
it_pena.:: desejamos que seja conchtido 
lbte uercurso vital. já ·aberto até o 
.1\cre. com os túcnicos, nuí.qtlinas e 
irah~Jh'ldotes em s~ns quHôn1etros 
ccn.strnindo o futuro dO t3rasil. 

O SR. JOSE GUIO:MARP- Assim 
4,::-sejo ·que tudo qu~ V. El'.(l disse se­
j.:'t realmente o que vai acontecer. Se-
1\h lamentável se p~rdêSSf'ffiOS 6stes 
telhús nomes que lembram_ a ~;rande· 
ta. a magnitude de nossa Pátria. 

(Concla:ndo a Ieitura) 

Scna -!. batalh.<\o rodoviário da Bra-/ econom:a familiar. O nôvo projeto) O Sr. Jefferson d-e Agtti~r ~ Pi!rmi~ 
silía-Ac:-c .~à se desloccu pm:a RDn- n:J.o rc.~guanla netn a sociedade con- t te V. EK~ um a})arte'L 
dõnia:.. Quem os seus oficiais~ e pra- ! jugDl nem· t~o pouco o princípio de 0 SR. GA y DA FONSECA ·- Com 
ças U.t\O se e~qu<2çam qtre estao ~e!· u~a. e~oncm··a cumum, que é um tm- todo 0 p1-azeY. 
caàos de novas esperançus! Dma l tr1mum0 de todos e a segut1mça de 
mnis, esta é tnnà grande oportunida- te-dos. De outra parte, o nôvo proje- O Sr. Jefferson d.e Aguiar - Que .. 
de que ~e lhes clá para torna.rme-se to. o projeto em tramitação, retira ro ressaltar, ainda, que o Código Civil 
credoreEi Ja csti~.1a de tõdn uma re- do chefe cl.e família, do marido, a che- é uma das elabo!"ações mais _f)el'feltas 
gHio, ~té hoje separada do corpo gi- na dl't scciedade familiar. Não sou que já tivetno.'i nes~e Pais, não só í:>Ob, 
gantesco do uosso Pais. daqueles que entendem existir desi~ o ponto de vlsta d-a linguagem. de 

A engenharia milito.r do Brasn já 6Ualdade de direitos entl'e oS sexos. conteúdo, jurídico, como de orden!l.­
possui uma trad:ção de bons serviços mas estou convencido, como profes~ mento lógico. Sua modiflcação só S2• 
prestados à nossa Pátria, àesde as ;;or de Sociolcgia e como professor de rie. exigível se a reali&o.de se consti­
partidas dcinarcadoras de limites en,.. Direito. de que há certas ncrmas de tuisse· num impacto de transforma .. 
tre PorhYiS.l e V"panha até Volta-Re~ esb·ntUruçãc d~ sociedade que não lJO~ ções, o que não ocol're; as normas do 
dcnda. Eu estou certo de que os en~ dem -ser relegadas a segundo plano. Código Civil sáo perenes. porque tó· 
genheiros fardados que e-ra estão se não podem ser abandonadas. 'f'ôda das elas correspondem a uma realid-a• 
iriternando na flore~ta amazônica não sodcdade humana se funda em a1~ de permanente. V. E:ot:J. verificará, re. 
desmerccerãq da co·nfiança do Sr. ~uns princípios c a sua sobrevivência Ias. dispo.5i_ç~es do. Código, não só do 
Presidente d::l Repúb1ic~. ào Ministro se ccncliclc,na à observância dêsses pro)eto Clov1s Bevtlaqua como do CO· 
da Gúerra, e ·a que é mnis importan- orincítJios de hieral'quia. A chefia de digo afinal aprovado pelo Congresoo, 
te, à~ cc-nfia.nça dos seus comput.rio- Uma sociedade não implica em subor- e pelas modificações l'E.'sultante::; dns 
tas civis!! dinaeão: essa chefia é simplesmente crUicas, algumas vêzes acerba.s. de 

Era o Que tinha a dizer. Sr. Pn~si~ L:llla- necessidade para m·denação da ~ui Barposr., que. há normas que cons• 
dente. (itllúto bem! Palmas!) vida jmidi.ca da sociedade. tttuem, com od1sse, um monumen·n. 

O SIL PRESIDENTE: 

(Joaquim Púr~ntc·• - Tem a pala~ 
vra o Sr. senador Gay da Fonseca. 

Sr. Presictente, não estou só nesses eterno da nossa elaboração leg-isi~tiva.. 
meus protestos. nestes meus recla- Essa )J'r.·ecip't.taç.ão em moêàficar a le· 
rüos, corn o devido respeito àqueles gi.slação yígente não é louvável, quase 
q1!em pens:un em ccntrárlo. que iuncwna como atividade de icono .. 

O SR. G.\Y D.~ FONSECA: 
. · clasta, procurando derrubar aquilo 

p Sr, .41oys:o de Carvalho Per~ que foi construido com esfôrço e de· 

<N-ãn joi revisto ')JC.lo orador) - Sr. 
mlte V. Ext~ um aparte? nado pelos nossos ante-passados, -~ c{}m· 

Presidente, Sr!.i. Senadores, aconse­
lháva~me n sabedoria do Senaàor 
A!oys!o de ca-n:alho que deixasse meu 
prütluncW..menLJ para outro dia, para: 
não fazê-1o num Plenário tão pouco 
freqüentado. !''o entanto, Sr. Pre.~i­
dente, desta tribuna n~o s~ fala ro~ 
mente ao Senado. fala.se à Nação 
bra3ileiru. fa1a-;,;e ao povo brasileiro, 
e é por éste moti·.-o que não me preo .. 
cupa a freqüência no Plenário, mas 
me preo~.:~pa q·."t'L. minha voz seja cu· 

O SR. GAY DA FONSECA Com a preocupação de que a norma, pre-
nmito p~·azer. senW não mais se aju..o;ia à no1·nH\ pn .... 

vida. 
Já nesta Cs,...<;a, numa outro. oport..\1 .. 

nidade, eu me l'eferi ao Projeto de 
Código Civil, em ·t:ramítação no Con~ 
grêsso Nacional. E me alarma. Sr. 
Presidente, o si1éncio em tôrno de um 
assunto i 1e tã.o 2'rande magnitude. 

Mal ee not_icia uma reforma. mal se 
aventa a possibilidade de uma refor~ 
m.:l em qualquer norma jurldlca, jâ .~e 
fazem ouvir as vozes dos .representan~ 
tes do povo, No entanto. quando se 
tJata de uma norma de àireitc subs.­
tantivo, do Código Civil. que regul::t 
a vida elo cidadão desde sua concep­
çãc até sua morte, tão poucos são 
uquêles que se voltam para êste mag­
~o probl~ma! 

Sou dos que entendem, dcs QUe pro­
clamam e dos que pregam que as nor­
mas jurídicas devem ~er ajustadas no 
tempo é n0 esp:.tço, e o devem ser na 
medida e l,)ropotção em que não ferern 
o direito natural, con1 o qual se de-

O .R r. Aloysio de Cctrva11to - Ou· 
tro ponto f!UC merecia também, um 
reparo de v. Ex~ é aquêle que dinü~ 
nui o limile de id~de para o casamen~ 
to. tanto do homem como da mulhel'. 
l!: unla disp03ição inteiratnente ina­
ceit:h'eL 

O SR. GA Y DA FONSECA ....;. Agra­
dtço o :lp;:nte de v. EXIJ.. Devo decla~ 
wr que voltarei ao assunto do Pro­
jeto Q.o Código Civi\, o silêncio que 
envolve n discussão e análise de Pro~ 
jeto como êste, é silêncio com o qual 
não comp'lctuarei e estarei pet:ma­
nentetnente vigilante, tanto quanto a 
Pre:;fdéncia consentir e o Regimentll 
me autot'izat a fa-lar, a analisar. a clis~ 
cutir e, 1'\0 mesmo tempo, a }:>mtestar . 

O Sr. José Guiomard - Permíte V. 
Exa uma intervenção? (Assentimento! 
- Nest~ altura do discurso de V. Es.~. 
sem que::-er perturbar o rcteiro ,que V. 
Exa vrm seguindo, apenas me interes­
sava que V, Exll satisfizesse. desde já, 
uma curiosidade que estt.. na minhn 
mente, desde que o projeto foi ·anun­
ciado pelos ,i ornais .. V. Ex~ não acha 
dtf\cH a. aceitação, pelo congresso. de 
algumas dessas normas inovadoras 
que vão ser propostas? Acredita que 
vão Dassar em brancas nuvens pelo 
CongTesso? 

vem conformar. O SR, GAY DA FONSECA - Para 
Entendo, Sr. Presidente, que as que não passern em brancas nuvens 

normas Jnridicas devem ser dinâmi- pelo Congresso é que estou falando. 
cas, mas êsse dinamismo não pode fe- f'<t.Ta que o Congresso se detenha na 
rir principias fundamentais. análise dêsses dispositivos é que ve­

térita. Tem ra~ o nobre Sen·ador 
Aloysio de Car\"ºlho quando oritlca a 
redução da idade dos nubentes, to­
mo também V. Ex!;', no apreciar a 
questão de família. E deve ser a..di.ta· 
do ainda que o projeto clilnina rlo 
Código Civil matéria relacion~d~ ~{)m 

'as obrigações. incorporando a es~a 
pa.~te aquilo que é m::üs àe ordem co· 
mercial, enquanto temos um Código 
Comercial de 1850, que fala em ea.ra,_ 
vela.s e estú, evidentemente, ttltrapss­
sado! Por isso me.::mo. a ct·ltica d~ 
V. Ex!.'- é lauvávet e merece abtir o 
debate nesta casa. Tenhamos em vis­
ta o aperfeiçoamento da l{!gi.sl'àção, 
}X>rém nunca a dest~·uição ·-daquilo 
Q11e de melhor se elaborou neste Pais, 
que. é o Cóàigo Civil br•J.sileiro! 

O SR. CAY DA FONSECA 
Agradeço ao douto aparte de V. Ex~. 
Realmente, êle enriquece meu pro· 
nunc!amento, especialmente porque 
chama a atenção para uma porme· 
nor - nosso Código Comercial, no::;· 
sa cen tenHrio Código Comercial atn­
da não foi examinado, e ajuda nao 
foi proposta sua alteração, salvo ~o· 
ra, através do Código das Obrigações, 
que absorveria - como bem. · saUen • 
tou Vossa Excelência - o Código 
Comercial. No entanto o Código Ci• 
vil mesmo reconhece a necessidade de 
uma atualiznçâo. Não vejo por ·que 
a alteraçãq de tôda a sistemática e 
a introduçao de dispositivos que te~ 
rem o principio maior, que ê o sim­
ples prmcipio do direito positivo. 

O Sr. Aloysio de Can:aiJw - Vos.m 
Excelência .Per:mite1 

Quero, neste instante, ter a crença uha reclamandc e pedindo a ate1t<:,:ão 
de que 0 Projeto do Código Civil, ora ctos Srs. Congt·esslstas. desde esta Ca~ O SR. GAY DA FONSECA - Poi3 
t·ecebendo emendas na Câmara Fe- sa, para. que minha voz cheglle b Câ~ não! · 
deral, já chegue ao Senado Federal n:ara dos Deputados e, nesta Casa 
aprimorado, me1horado, e que as vo- q'..~ando aqui chegar o projeto. 
zes que se levantam, no Brasil intei- Sr. Presidente, desejo ainda ·Sa!i~ 
ro, conh':1 a1guu.:; dispositivos nêle in- ~ntar que minha ll'Oz não é uma vcsz 
selidos. na parte do Direito da Famí· isolada. A Conf~deraç.ão das Familias 
lia, s-ejam ouvidas pelos par lamenta~ C'·i~tãs já examinou, exaustivamente, 
res que compõem a Câmara dos Depu- o p.rOjf:'t.0 ~m mernoria1 que encarni­
ta.dos. nhou ao S1·. Presidente da República, 

Na última oportunidade, destaquei e divulgado pelo "Estado de São Pau­
tópicos do projeto do Código Civil di- IC'" etn edição de janeiro do corrente 
zendo que via Ilf!les. em alguns dêlcs. ano. 
atentados à indissolubilidade do vfn- Da mesma 1'otma, Sr. Pl'esidente, 
enio matrimonial consagtada pela há o incentivo d0 trn})alho do Desem­
constit.uição. bargador Alceu Cordeiro Fernandes. 

Mas. Sr. Presidente. Srs. Semulo­
~es. voltemo.:; à realidade isto é, aa­
tt>fíc'io em que o Sr. 'Presidente da Re~ 
J?Ublica nos mandoU dizer que o Exér­
qlto vai conc1uir a estrada. Isto nos 
4á, a n6;; do Acre, um ·grande alento. 
:qreste pafs de persona.UEmo.s. quem se 
J?ropõe a concluir obras que outros 
qomeçRram, cfuve me~·ecer ~.piausos e 
Il1als a:plftusos. Deve merecer está­
tuas. 

Mas, Sr. Presidente. não é sômente nc qual S. Ex!), -examinou os incc·nve­
êsse aspecto qu~ me preocupa no n'lentes do Cõdigo Civil e do Próprio 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Wão 
quero perder a. oportunidade de, ries­
ta passagem do discurso de V. E~. 
declarat que o trecho do Projeto de 
Código Civil, que regula, disfarçal!ta­
mente, o divórcio, é perteitarnente in~ 
Constitucional. Não creio que a Câ"' 
Iha1'a possa aceitar o d~squite. tal to­
~o estab_elet:ido no projeto, s.em se-n­
ür que esse conjunto de disposições 
fere, de frente, a constituição !fe­
deral, pois estabelece a indissolubi­
lidade_ do \'Ín~ulo. Devo dizer a Vos;S'a 
Exc~lencla amda, que sempre fui, e 
cont.muo sendo divorcista .. Não pos· 
so, cn.tre.t~nto. admitir, num }):lis cuia 
Co:nst1tmçac estabelece a ind~olul:n­
lidade do vjncu1o, se tente est.abete­
cer, por meios astuciosos e disfarcà­
dos, o divórcio. "' · 

Projeto de Código Civil. Há olltros ar~ Código das Obrigações. 
tigo~ aqui inseridos que vêm enfra- Mais uma vez firmo minha posição, 
quecer, tot-nar muito mais frágil a na defesa das tradições cristãs do 
união familiar. um dêles. por ex em- Brasil, destacando que as normas ju­
plo estabelece ccm0 princípio ·normal rídica.s devem sintonizar com a reali­

: Sei de maJs alguma coisa. Infeliz~ a separação de bens. quando sabemos dade e não impor soluções artificais; O SR. GAY DA FONSECA - o 
!hente o batalhao rodoviári.o da Bra~ todos que a comunhão de bens tem "As normas jurídicas emanam da vl- aparte de V. Ex'l!t. é o dC um homem 
sfiia-~cre, - llesta parte, peço a por objetivo.? fortalecimento da so-( vêncio. de-;:; povos ao:=; quais serão apli.-

1 
fiel à po~iç:ão em que se coloca.. Vos· 

-'\trmçao áQ ~~ i'i~a.·Mlot· p_d!llbert() l deda.de ft\mthar. o fDrtalecimento da '.!ada.<i." sa. Exce1encia se proclama lUU di ver~ 
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•~~~ no entant.o, reconhece aquilo 
que a.fil·mamos aqut. em nosso primei­
ro wonunoiamento, ou seja.., que real­
mente há dispositivos do Projeto de 
Código CivH que terem a Constitui­
ção da República. A constituição ga­
rante a. indissolubilidati'e do vínculo 
matrimonial e Art. 119 do projeto, 
combinado com o de n'l 122. nada 
me.is significa do que o estabeleci-' 
menta disfarçado, do divórcío, da dis­
JWlubilirlade do tnatt·imônlo. 

Sr. Presidente, ante.s de terminar 
meu discurso, quero fazer uma refe­
rfiuC!a a um P\'ommciumento publi­
C{\.@ no "Correio do Povo" de minha 
terra - um dos mais respeitáveis õr­
gãos da Imprensa brasileira - que ê 
a mensagem dos bispos do Rto Grn.acte. 

sste documento é dos mais impol'~ 
tante!S, no meu entender. Representa 
._ voz de homens que, quando falam 
o fazem tencro presente o bem d<J.. :::o­
cieilade brMUeira, homens que seu-~ 
tem, de pert.o, o problema. brasUeiro, 
~ que jama~ se cala.rarn quando os 
interêsses do Brasil o exigiram. 1 

Se nã.o quisermos reconhecer, nos! 
~tutores da mensagem. a Allt:.oridecte! 
que. a hierarquia católicn. lhes conte-I 
n, não se lhes podemos negar a qus.• 
!idade de técnicos em problemas ge· 
l"ltiS da humanidade, CUjdS angúStfBS r 
e :sofl'iment.os lhes são trazidos, diu- 1 
turnrunent-e, para el'ltudo e solução. I 

Quero concluir, Sr. Presidente. len­
do a. mensagem dos bispos do Rio i' 
Grande do Sul e de Santa Catarina, 
br,ado de alerta o.os legt.sladores bra-~ 
:tileiros no momrm to em que apreciam 
rnatétia de tão grande magnitude. . 

'Diz a mensagem: ·~ 
, "Tramita pe!a Câmara dos 

Delf"Utados o projeto do no\'o Cód1· 
go Civil Brasíleíro. Vemos nesse I 
documento uma. louvável inicie-ti· 
va de coadunar, ao cabo de meio 
Eé<:ulo de Código Civil, a legislação I 
~om a atual eralidade e o progres­
fiD .social, nessa que é, fora de dú­
vida, a mais vusta secção da or­
dem _!uridita positiva.. Nâ-o pode­
mos calar, poréru., as nossas apre­
ensões em face de textos dúbios 
no próprio texto em que se inse­
rem. Levantaram-se .i:.i. em todo o 
pais "ozes autorizadas contra e.l-~ 
gumas cta.o; inovações que o proje­
to visa a introduzir, particular~ 
ment~ no que concerne ao Direito! 
de Familia. Assim, a disciplina 
prevista de nulidade e àe anula­
ção do cas:nnento pode prestar-se 
e encobrir "a subrepticia dissolução 
rio l'íncuJo--conjugal, projbida, en­
tretanto, por disposição constitu· 
cionai e cont.rátins aos s:1prernru 
interêsses da Naç5.o. 

ASPECTO JURíDICO 

No tooonte ao ôrro, enquanto 
causa de anulação do c""asamento, 
já que a invalidade há de ser con .. 
gênita. ao ato, e não u1terior, é 
manifesto que a imuportabilidade 
da vjda em comum entre os côu .. 
juges, após a. verificação do êrro, 
ocorrido à ocasião ãa celel:m1cão do 
matrimônio, sõinente pode sei· con­
sider'lda como qualificação daquele 
erro anterior, definindo-o coma es­
::;encia.t, e não acidental, grave e 
sério, e não de pormenor ou de 
capricho. Tõda. c qualquer dísposi· 
ção legislativa que faça, pois, co­
mo se pretende, da insuportabili~ 
dade- da vWa em comum ent.re os 
cônjuges, presunção de êrro essen~ 
cictl. c12paz de ~ÚlUlnr o casDmento, 
torna possivel uma disfarçada. e fá­
cil dissolução do vinculo conjtlga!. 
, Ch~Ufll.lmos com o mais. vlvo t!m-~· 
penha a atenção dos represwtan~ 
tes do povo brasileiro para ésse, • 
risoco, que ameaça ao mesmo t€-m· !I 
po a instihlicão cristã da. famma 
e .e.s bases essenciais da socíedade , 
civil. I 

com a nossa resist-ência à intro- \ 
dução do divórcio na. legisl'acão do 1 _ 
naís. não faltamos n.o respeito àe- l 

DtARIO DO C<lNOiti!SSO NACIONAl; (SeçãG Ir}' 

?ido aos direitos da pessoa. huma·l 
na, que o conc111o Vaticano II en ... 
careceu no dec:reto sObre :t liber- , 
dade religiosa. Pois, êstes direitos 
e esta liberdacl>J jamals prevRlecem 
sôb1·e o bem comum, acima de tu­
do, e.stA condidonadc à fidelidade 
da família, à rma. mi~são insubst.i-
tuívei. · 

A DOU1'R1NA DO CONCiLIO 

rios às prerrogativas do institu\o 
da família. e por isso, nocivos aos 
eõnjuges e à. prole. Confiamos elh 
que não merecerão a- e.Pl"OVsção dos 
m:;mdatàríoo do povo bra.':;ile1to. 

Apraz-nos neste tnomento põr de 
relévo a atuação que vem desenvol­
vendo na Câmara Federal e uo 
Senn.do da República emine-ntes re­
pre.<;entantes dos nossos Estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa. ca .. 

Na defesa da indis:solubilidacte tarina como também de outras 
também do vinculo conjugnf con- lmidades federativas, para salva-
traido sàm!}lltn pelo casamento ci- guarda- de nossos valôres juridicos 
vtl temos {t convicção de pl.·omover fundo-mt:ntais. Recebem êles os 
e assegurar, segundo a ex:pressáo 

1 
21ossos vivos aplausos e u certeza 

do me~mo Concílio, •·o bem-estar de que contarão com o perene re~ 
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ORDEM DO Dl& 
Item 1: 

DUcussao$ em 3egunclo turnoJ ão 
Projeio àe Lei da Senado n~ 45, ·de 
1004, de autoria ao Sr. Scmul')r 
Eurico Rezenae, que dUJpõe ,-.;6b1'e c 
elaboração de projeto para canstru~ 
çãa de usina tennelêtrica no Pórto 
de Tubarão, Vttória - Estado ao 
EsJJ!rito Santo, tenda Pareceres ja ... 
t:oráveis, sob ns. 218 a 220.._ de 19M, 
da8 Comissõe:; de Constttufçào e 
Justiça, de Minas e Ettergia e de 
Finanças. 
Em discussão o projeto. 

O SR. JIWFERSON DE AGUIAitl da ·pem;oa: e da ccmunldad·~ hum a- conhecimento da famiha bmsHeirn. 
n?., int.rim;ecamente llbada à si-J Reunidos na cid·ade' de Passo sr. Presidente, peço a pnln.vra .. 
tunção felill: da. sociedade conjugnlj Pundo para o estucto de n1?mezfto- 0 SR. I~RESlDENTE: 
e tamilio.r" (Spes et gaudium, nú-. ~m.s problemas de nossa epoca e 
meto· 47.1. O Concilio realirnw. do nosso puís, no setor da pc;>nsa.-1 (Joaquim Parente) - Tem a t1;lln-
que '·a intima comunhão rte victa mcnl:o filosó!lco contí:mporânco, vra, para discutir o ptojeto, o .:1Qb;::IJ 
e de enwr conjuga.1. que c Criador dn ordem sacio) e. da ~ç.áo pasto- Senador Jefferson de Aguiar. 
fundou e wbmcteu às sua.<; lei~. e 1 f § d' 1 

j nstnurar·, •• pelo pac'~ conjug•l. ,,._ ta· com e us.o a.!i-!.'0~. invocamos O SR JEFFERSON DE AGUIARI 
" w '" U> !'íõbra nossos atnado.:; diocesanos a · " 

t.o é. tmr um eonscntimento ~s- abundância dos favo~s celestes. · (Sem revisão do orador) - Senhor 
sonl irrevogável" (l.c. nç· 43). . · p ·d 

"-Em belU•ffcio tanto r1os esp(mos l taa) Vicente Scher~r. nrcebispo.l resl ente, o projeto _apreseutMJo 
como, pril;.cipa.lmente, · dn. prolE! e\ de Pórto Alegre -.Afonso Niehues, , nelo n?bre senador 

0 
Eur1co !tezende 

sla sociedade civil, êste vinculo nfw 1 Administrador Apostólico de Flo~ I deterw.unu., no _ar~. l·: 
fte!lende do ên1bito ·hum~mo'' <nu-~ tianópolis, sede plt!n!l.. - Fr. oa.. "A ComJ~sao do Plano. do 
~, 481 e, por Jsso. uma t'Ct exis- niel Hostfn OFM, bispo de llages , · Carvão NacH>na.l (CPCAN), elD.bo-
tente, nM !Jodc ser desatado. "A j - Antônio Zattera, btspo de :Pelo-! rará, dcntr~ do p:azo de 120 dJss 
união [ntlnJa, como doa(;:\o, recí- , tas - Benedito Zor.ti, bispo de ca-1 (cento e vmte dtas), os ~.studos 
proca. de duas pessoas e 0 bem da.s j }:ias do Stll - Hemique Ge.lail1, e projetos ~m:a construção de 
tilhbs €::::1gem a per!eíta. fideiida- \ b!.spo de Vs.OO.tia. - Fr. Anselmo/ usma. t.ermel~trlCtl, com poténr.ia 
de do,,. cônjuges e a sue. inctiszo- 1 Ftet.rulla 0Ft1:, bispo de Tuharão nominal mímma. de 50.000 )>:w 
lúvel unidade". (n'? 48). ! - Cláudio CoHing, bispo ú"e Pas- 1 f cinqüenta mil quilowatl:.s), con-

0 Concmo enumera, ~entre o$1 rs.o Fundo - Luiz Victor Sartort, sumindo carvão nacional nas 
males que .cte:;lust.rarn a dignidade I bispo de· Santa Maria - Gregório adjacências do Pôrt-o de Tubai".lo, 
da instituição fami!la.r e profnnam \Varmeling bispo de Joinville - l!!stndo do EJp1rito Santo". 
o amor conjugal, a poligamia., n) Wilson Laus Schmtdt., bíspo de Vou apresen{;ar emenda, sr. Presi-
pe:'ite do divórcio, a chn.rr~n.do amor Chupecó - Augusto Petró, bispo dente, dando altema.tiva à determina.-
livre, o eboísmo, o hecl.oi!ismo e rle Uru~uaiana - Alberto Etge:s. ção contida no art. lt.\ porque (O.zt'i-lo 
prátic:ts ilícitas contra a geraçl'l:o" bispo de Santa Ctnz - H:onorato 1apenas em 50.000 Kw poderia léter-
(l.c. n<J 47). E'· Ue notar que, ns~ Piuzer<l, bi.spa coa.djutor de Lages~- rninar a impossibilidade de apUcação 
sim f;;.la.nd.:), o ConcUio não .!le re~ - José Gomes, lnspo de Bagé · dos recursos o.rcnment.ários deferidos 
fere sOmente ao matrilnõnio te~ Fr. Aloisio Lotscheider OF!>A, bis- à. Comissão do Plano do carvão Na-
ligioso rle lYl ~izados mas 1gualmr·n·i tJo de Santo Angelo - João Hof~ cianal. 
t.e ao me1·o cont.tato natural e &:~: rnann, bllipo de Frederico West- As~lm, ao art. liJ, aprcsent.artl 
razões r.duzidas têm valor univer~ 

1 

lJhs.len - Fr. Càndído Júlio Bam .. emenda: 
aal. pt OFM Cap btspo amdliar lie C n-

A PAMiLIA CRISTA :~<ins do Sul- Eci.mundo Luiz Kunz, "Onde se lê:, 50.000 Kw: 
i bbpo auxiliar de Põrto Alegre ~ Leia-se: "de 50.000 a 300,00(} 

O c~samento ci'os crist.âos reves- 1 W:::1lmor Battu \Vichrowski, büpo R:w", 
t~~se ainda de uma dignidade e I 
grandeza. pa.rticula.r e a. sua indis-! de J!~lbes -Ivo Lorsch.eiter, bispo Ju~tificada desta maneira a. ~mP.n-
b'olubHülaQe- se fortalece por nova! RUY.llW.l' de Põrto. Alegre .-: MOl"':';. da, sem que disto decorra qua.lr.tner 
e sublime razão. como recorda o 1 Angelo Mugn~}· blspo oSnx:llar e lei- prejuízo na tramitação do J)rojc~o. 
Concmo, Cristo constltulu o ma H I to de Pelotas · 1 espero que as Comissões Permanentes 
tl'ilnõnio, entre batizados. inw;2.·~m f:ste, S:r. Presidente. o m::mifest.o do autorízern essa determinação pa.ra q:·1e 
de sua própt'ia. uniáo carn a Igre-1· Epl~copa.do do Rio Grande e de San- a próprta Comissão possa elabor~r o 
ja. Assim, os esposos ficam robtls-, t-a Catarina, que desejo seja int.egr{l.· projeto tendo dados positivos par=t a 
tecidos e <:orno que _?On_sagTad<?s lrlo no pronunciaiJ?ento q.ue ora ftu;o. c~n':trucão da usina termelétr~ca pre.­
para cs de•teres e a mg111dade C\'O numa tarde vazia, mas granclioS'a, vtsta para o Pôrto de Tubarao. De­
seu estado por um sacramento e;;- porque. tive oportunidade, inclusive. mais disso. a CompanhJa Vaie rlo Rlo. 
pecial (l.c. n9 48). Pol' conse- de ouvtr a manífest-lção de um ho 4 Doce Sociedade Anônima inst~!ou, 
gui:_J.te. o d!vórcio não só contr:ll'ia ~~e;_n que lie coloca em posição bem e:m Tubarão, vários crmjuntàs Dif?M:l, 
os ~s~ulaco.s do bem . comum da àl.f _::ente da. minha.. fornecidos pela General MO~,or.'3, de 
colettvtdacln humana, ._mas: cs~e- o Sr. Aloysio d.e Carvalho _ Intet- 1.~~0 _!{w ca~a um. autorizan~o a 
cl.alm~nte, at-enta cotltJ a. o-: deslg- ramente contrária à de V ·Ex1J. cru utlltznçao imediata para os 3ervlços 
mos e Deus quando n. uniao con- relacão ~o divórcio embor~ achanclo portuárias. 
jugal recebeu a sacrahzação a ela impOssível qu, se ' st b I b .t ainda proJeto da Companhia Vaie 
conferida pm·. instituiçáo de Cris~o. qualquer form~, no ~r:sil~ s~:::ie ~~- do Rio Doce sociedade Anônima a 

P
oSempre ma1~. nos edm;;Jenh:-r:m~s vogür antes, o princípio constitucional construção da uslna hidrelétrica de 
r .~ma ap~1mora a e n ensfl Mac:carenha.s, nas proximidades C.:a 

~asto.u.l famthar tendente a favo- O SR. GAY DA FONSECA - divisa com Minas Gerafs, cont Hr ca-
~ ecer a actequacrn prep~raçâo dos .&.~radeço o aparte ele V. Ex~. pacldade de 140 mil kW. 
JOVens par:1 o matrfmômo e a au- . t . .. 
xiliar os es].X>Sos no cul:..ivo dos va~ O hotnem qu~ de mtm cli.<::J:?orda, qne J Port~nto, sr. Preslden e, ap::.te!f'n ·~ 
lares próprios do seu E~tado pt·in- se coloca em posicão contrária tem à consideração de V. Exa. a ~m.nj,' 

· 1 t "- 1 ~~ · · ' , que e~pero apoiada, para uU.erlor dt>-
CIPa me~1 e o amor comug~ . .c.ote a honestidade de defender R ]eJ fun· Ilbertlç. ão de~ta casa. (IIIuHo bem) 
amor, nmd3- segundo o· ensmo.men- ,., t . . _ ' ~' · • 
to do con:;ílio Vat1c-J.no TI, "'fun-t d ... _men al, a Conshtmr;ao, e considera, o SR. PRESIDENTE: 
duelo no devotamento recíproco c,)' afn·n1a e confirma, que o texto do 
de modo especial, cons~gr.ado pe!o ProJeto de Cóc?igo Civil fere 0 pre- (Joaquim parente) - A Presidência 
sacramento de Cristo, e indissolu .. 

1 
. . . o.~;uarda que o nobre Senador J~!fer-

-çelmente tiel, qu·ant.o. no corpo e cmto constituciooal. MoJs amda, 87. son de Aguiar envie à Mesa a emenda 
no. csnirito. nas circunstán_cias I; Preside11te, a man5fest.ação do nobre Qlle acaba de justificar da ttibui'n. 
prosperas e adversa . .s da v1da; Senador Alo~•s!o de Ca-rvalho, nestn (Pausa)· 
manténl-Sf!, por conseguinte, alheio 1 . Sõbre a Mesa emenda que será Udn 
a tõda a e.::;pécie àe divórcio e adu!~ lopartunzdade, é um test~mnnllo do pelo sr. 19 secretário. 
t.éri?''. ri. c. n? 49). Parec~-nos ~s- que vnle a. democract~ e o diálogo de.. t lida a seguinte 
t~ umca. mane!rn. eficaz de. preve- mocrútieo. os ~tJ ~e !ntendem · 
nn• d.esastmsos dc-sent.endlWf'JJtos. ct· c d' i . 'emt M lto 'tMENDA NiJ 1 t!Yil t· c·· fmil" .na tsor.,!'l.ca ., . u 1 ~ .o ?n yn tJses nas ? 1as que i .r j Ao art 19 onde se lê 50.0(}0 1 ocws. 
o divorcio. re:aJ"la f1. .r_nma t()~.:tl e, i beut!) · 

1
Ieta-sc: : . . de .50.000 kwa a 301 00~ 

eob vários 'a::.pectos. nreme<tu1ve1.1 0 SR l"RESlL~ .y.-.. •• ll- , · l no 
Embora o projeto do nóvo Códi- · ~ ..... ,.. I ~~a. 110 mln J • •• . 

go Civil não po1.1cos outros dispo-\ <Joaquim Parenl. 1-:.:l· •.; =Aki Snlf!. Qac; St><;gõrs. 22 de abdl de 196& 1 

slt:ivos que consideratnos atentató- I o-ri>:dorea lnscf'ltal. ... "'<L"".:-a-c:=- t, \r- JejJm·üon (!~ Agufar. { 

·; 
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(!!> SR. PRESIDENTE: 
, (Joaquim Parente) __ Em discus· 
:~ o proj';!w, C{.m a emenda. (Pausa} 
, ,Não havêndo quero peça a palavr::t 
tlec!aro enc<!.crada a diGcussão. 
' O projeto ·sairá da Ordem do Dia, 
~~ra que as Comissões de Constitui­
~á.: e Justic;a, de Minas e Energ'ia e 
óe Finanças se pronnnciem sôbre ~ 
li!menda. 
I SR. PRJ!!SIDENTE 
(Joaquim; Pare-nte) 
I 
1 Item ~: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nü­
mero 56, dE 1966( nl? 3.5-05~A tte 
1966, ?ta Casa de origem), de ini­
ciativa do Senhor Presidente da 
Repúbuc:l, que dá nova· redação 
aos artigos 263 e 2-68 do Código 
da Justir]a. Militar (Decr~',:J-.lei 
nll 925, de 2 de dezembro de 1938) 
e d~ outras providências,. tendo 
Parecer11s favorável, (sob niJ 259, 
de lg.s.a) da Comissão de Proje­
tos do Executivo e dependendo de 
pronunciamento da Comissão de 
Consfititição e Justiça. co 

~Não tendo chegado à Mesa, até êste 
n10mento, o parecer da.. Comissão ·de 
C!-lnsUtuiçâo e Justiça, retiro o pro­
jt~to da Orr.tem do Dia, devendo (I 

nJesmo ser npreciado na prOxima s~s­
são. 

•O SR. PRESIDENTE: 
f (Jolzquim Parente) - Esgotada n. 

Oi·dem do Dia. -
;Não hã oradores. inscritos. 

(Pausa) 
· Lembro .a;ntes aos Srs. Senadores 
q~e o congresso Nacional se reuni­
rât hoje, is 17 horas, para leitura de 
;Mbnsa.gem Pre-sidencial. 

Nada mais havendo a tratar vou 
tr...(Cerrar a seesão, desl,gnando para a 
c,ta próxima segunda-feira a seguin­
te: 

em 25 de abril de 
(Segunda~fei.ra) 

1 

1966 

tliscussão, em turno único, do Pro-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

1966 (número 3.305-A, de 1966, na - pela aprovação, com emenda, do 
Casa de origemJ, de iniciativa dó Se- Projeto de Ve<:reto Legislativo n'~' 16, 
nhor Presidente da RepUblica, que da de 1966 - Reforma decisão denegató­
nova redação a?s artigos 263 e 266 do ria do Tribunal de Contas a t·egistro 
Código de Justiça Militar· (Decreto- do contrato celebrado entre a Fazen­
lei número 925, de 2 de dezembro de da Nacional e 0 Banco Mercantil de 
1938> e dâ outras providências, tendo Minas Gerais S:A., para a lOcação do 
Pareceres favoravel, (sob nüme!~ 259, imóvel onde funciona r Delegacia He­
de 1966) da Co.;nissão de projetos do gional do Impôsto de Renda de Uber­
Executivo e dependendO de pronun- lândia. Estado de Minas Gerais. 
ciamento da comissão de constituição - Pa1·ecer preliminar solicitando o 
e ,"Justiça. . pronunciamento do Ministério das 

2 

1 

Relações Exteriores sôbre o Projeto 
Je Lei da Çãmaxa n\l 12-66 - Autori-

Discussão, em turno único, da R e-

1 

za o Poder Executivo~ a abrir, pelo 
t'ação Final (oferecida pela Comi.sJáo Ministério das Relações Exteriores, c 
de Redllção, en1 seu Part-cer número crêdito especial de Cr~ 2. 400.000 para 
280,-de 1966J, do Projet-a de DeCreto atender às despesas com o cfereci­
Leg,islativo número 3, ·de 19fl5 fnú- menta de uma estátua de Tiradentes 
mero 193-A-64, na Casa de origem1, a.o Povo e ao Govérno da Hepública 
que determina o registro, peb Tribu- dos Esta dos Unidos do México e ao 
nal de Contas, do contrato, de 2 de Govérno da República do Perú. 
janeiro de 1964, celebrado entre o Mi- Submetidos os pareceres à discussão 
nistério da Fa2ienda c Giacomo Rossi. e votaçã0 são aprovados. cmn exceção 

' 
3 

do Projeto de Decreto Legislativo n? 
10. de 1965, que é concedida vista ao 

Discussão em turno único, da Re- Senador Bezerra Neto. 
dação Fina, (oferecida pela Comissão ~ Pelo Senador .1e~erra Neto: 
de Redação, em seu ~arecer nút:nero 1 _ Pela aprovação, com Projeto de 
2~2, de 19?6> do ProJeto de Le.I ~a Re-~oluçf\O, do Ofício n'?' 1.667-P/MC 
Camara numero 13, de 196? tn~1 neJo do Pre<iident-e do supremo Tribunal 
3.836-B-62, na Casa de ongem' que federal. 
retifica a Lei nümero 3.~55, de lB de --Pela aprovação do Prôjeto de De­
dezembro de 1960, que crta Co1etonus ereto Legislativo nn 9". de 1966 -
Federais em diversos Munici!JlOS dOs Aprova o aio do Tribunal de Contas 
Estados do RI oGrande do Sul, San- üenc-gatór:o de registro a têrmo aditi­
ta Catarina, Goif..s, Bahia, Minas Ge- vo a acórdo celebrado entre a Supe­
rais, Paraná, Mato Grosso, Prctá Rio :·:nt!:'ndê-ncl.a do Plano de Valorização 
de Janeiro, Pernambuco, São Paulo Económica da Lmazônia e 0 Govêrno. 
e dá outras providências. d.:~ Estado do Pará; do Projeto de De­

4 

Discussão, em turno umco. da re­
dação final (oferecida pela Com:ss!\.:1 
de Redação em seu Parecer nú.tni•ro 
281, de 1966) do Projeto de Ll'll do 
Senado número 57, de 1955, de autoria 
elo senhor senador Edmundo Levi, que 
denomina ·"Dia da Independenria" a 
data de sete d-e setembro e traç.'\ nor­
mas para sua cJJmemora.ção. 

O SR. PRESIDENTE - (Jca(]uim 
Parente) - Estã encerrada a s-~ssão. 

(Levanta-se a .sessão às 16 hD~ 

Je~ de Lei da Câmara número 56·~·~d_• ___ r_a_s_e_2_o_,_n_i_n_u_t.o_s_> __ _ 

cre~o Legislativo n9 15-66 - Mantêm 
;üo do Tribunal de Contas de registro 
::iJ pagament-o de pem:ão militar a Ju­
remn Azevedo de Oliveira e outras, 
news da 19 Tenente reformado da-Ar­
tn8cla Améllo Azevedo Marques; do 
do Projeto de Decreto Legislativo nll 
12. de 1966 - determina o registro 
pelo Tribunal de Contas da União de 
contrato celebrado em 6-12-1952, pa­
rA. a irrigação de terras na Fazenda 
''Gamaleira", Município de Iguatu, 
Esk>.Cio Cio Ceará.; do Projeto de De­
. ereto Legislativo nl? 8. de 1966 - Man­
tém decisão do 'Ii:ibunal de Contas da 
União df'negatória ao pedido de 1·e­
gistro do acôrdo firmado entre o Mi­
nistérlo da Educação e Cultura t-· a 
Escola Industrial Dom Bosco; C:o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 14, 
de 1966 - Mantém ato do Trib1mal 
dê Contas da União, de registro da 
despesa de Cr$ 130.000, em favor da 
filma "Estabelecimentos Gráficos 
!guassú Ltda,. proveniente de sel'Vi­
ços de impressão prestados ao Minis­
tério da Educação e Cultura_; do Pro~ 

SECRETARIA DO,SENADO FEDERAL 
A'rOS DO SR. DIRETOR-GERAL 
PORTARIA ~'P 25, DE 19 DE ABRIL 

DE 1966 
' O Diretor-Geral, no uso de suas 

a.tfibuições, resolve designar Aloisio 
B~rbosa de Souza, Luiz Fernando de 
:?á.i Mendes Vianna e Roberto Venoso, 
~atores de Anais e Documentos 
~ai-lamentares, PL-2, Para, sob a pre­
oidência do primeiro, int!grare~ a 
Co~Issão de Sindicância. incumbida 
â.e apurar as causas do acidente ha­
vido com o auto do Senado, placa nQ 
18~. sob a direção do Motorista João 
)'-etrelra Fi1ho, e uma ambulância, 
p1aca n'! 47~36, pertencente ao Hospi· 
tal\. Distrital, dirigida. por Motos11-lem 

Soares Morerra,· bem como para ava­
liar os danos sofridos pela viatura do 
Senado Fedeial. 

Secretaria de Senado Federal em 19 
de abril de 1966: ·- Erandro Mendes 
Vianna, Dire-tor-Gerai. 
PORTARIA Nl? 26, DE 22 DE ABRIL JHo de Decreto Legislativo ·nQ 7, de 

1966 - Aprova 0 a-to do Tribunal de 
DE 1966 Contas que recusou· registre ao con-

0 Diretor-Geral, no uso de suas trato ce!eUrado entre a Onião e a 
atribuições. resolve repreender seve- "Sociedades Emissoras Reunidas Rá­
ramente JOão Aureliano Filho, Chefe diG Cultura Ltda. ", para instalação 
da Portaria, PL~3. por falta de exação de uma -estação de ondas médias, na 
no cumprimento do dever, nos têrmm cidade de Erexiln, Rio Grande do Sul. 
do art. 207, letra a da Resolução n~J 6. Submetidos os pareceres à discussão 
de 1960. e votação. sem restrições, são apto-

Secretaria do Senado Federal. em vfldos. 
22 de abril de 1966. - Evandro M en~ Pelo Senador Gay da Fonseca: 
des Vianna, Diretor-Geral. 

ATAS DAS COMISSõES 
- Pela aprovação, com emenda 

substitutita. do Projeto d€ Lei do Se­
nado nl? 10-66 - Altera a redação do 
art. 22 do Decreto-Lei no 7. 036, de 10 

Vieira. Eurico Rezende. Milton Cam · de novembro de 1944. 
pos, Antônio Ba.lbino e Arlhur Virgi- _ Pela aprovação dO Projeto de De-
lia. ereto Legislativo nQ 19, de 1966 - Re-

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
. I E JUSTIÇA 

' ' 

Abril de 1966 
.---1 --";! 

- Pela aprovação, com Projeto dg 
Resolução, do Oficio nQ 228-P/58{'2) 
do Presidente do Supremo Tribunal 
Federal. 

Submetidos c-s pareceres à discussão 
e votação, sem restrições são aprnva• 
dos. 

:t-T-ada mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião. lavrando eu, Marit. 
Helena Bueno Brandão. Secl'etâl'ia. 
a presente ata que depois de lida e 
aprovada será assinada pelo Senhor~ 
Presidente. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

2~ REUNIA'.), REALIZADA EM 20' DF! 
.IBRIL DE 1966 

As dezesse1s horas do dia vinte de 
rll.·riJ de .3lll ncvecentos e sessenta e 
stit, na &üa das Comissões, so"b -a 
presidência do Senhor senador .Pe­
dro Ludovic... conforme determinP, o 
~ 3ç do d.t"t. 81, do Regimento .In­
terno, esl:and~ presentes os SenhOres 
.S:madores Dmnício Gondin, ME!llo 
B~ aga, José Leite e GaY da Fonseca, 
reúne-se a Comissão de Economia. 

Leixam de comparecer, por moti ... 
vo justificado, os Srs. Senadores ·~t­
tíllc; Fontana, .. Túlío Leite, José F~U­
ciano, Aio:pho Fr-anco, Nelson Ma·~ 
cu•.an e A!'th1Jr Virgílio. 

:f: dispeniiada a leitufa da ata da. 
n'união anterior e, em seguida, apr•J­
Y<~íla. 

Dos projetos conskmtes da pau' u., 
~ã.o relata1"ls os seguintes: 

Pelo Senaóor Domício Gondim: 
Pela reje1ção ac Projeto de Lei da 

Câmara n9 52 e 1963, que "estab~e~ 
ce medida3 de proteção à borracha,· 
U'l'2. o Fundo Nacional da Borracha; 
transforma a comissão Executiva de 
DE-fesa da Bmracha no Conselho r.{a­
Ci(mal da 80!'r'acha e dá outras pro­
vidências·•. 

Submetido o parecer à discussão e 
vr.ttf,ção é ~1provado, sem restrição. 

Pela a:provaçaC' com emenda subs­
tllvtiva n9 J-CE ao Projeto de Lei da 
Cãmo.ra nQ 42, de 1966, que "altera a 
rec.ação da a:ínea a do art. 29 da Lei 
4. 2(12. de 6 d~. fevereiro de -1963, es­
tendenrlo 'l kenção ali prevista a;os 
navios est1angeiros afretados à Pe~ 
tTéet1 Brasileiro .S. A. (PETROBRAS) 
e à Vale do n:o Doce Navegàção So­
cieaade Anó!lima (DOCENAVE>. 

Submetido G parecer à discussão e 
votação é a:Jrovado, s~m restrição. 

-- Pelo arquivamento ao Ofício 
CFP-DE-CG nv 2.594, de 21 de ou~ 
l,ubro de 1965 dç Senhor Diretor Exe­
cutJVo cta Comissão de Financi-ameri­
to da Pror'lacáo, encaminhando o Hfl­
latório de viagem referente à ins~­
ção. coordznaçâo e implantação d.:l. 
pt.litica uar..\or..at de preços mínim4s 
I~m. regiões 1\orte, Nordeste e Les~e 
c!.o Pais. 

·Submetido o parecer à discussão .e 
vd~ção é api(Vado, sem restrição .. 

1\ada •.na .. s havendo a" tratar, en.· 
cerra-se a Tt"U!lião, lavrando eu, Clau­
dif' Carlos Rcdrigues Costa, Secretár 
rio .. a p-re;;z~lte ata que, uma vez 
aprovada. será assinada pelo S>enlW"~"' 
Presidente. 

f<.I01· REONIAO ORDINA\ottA, Rl!:\.LI- li: dispensada a leitura da ata da forma decisão do Tribunal de Contas 
ZApA NO DIA 20 DE ABRIL DE 1966 reunião anterior e, em seguida, a pro- para efeito do registro da ~Pensão a 4" 

vada. Regina Augusta Cunha. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
REUNIAO, REALIZADA EM 19 

DE ABRIL DE 1006 
As 15 horas do dia 20 de abril de Dos projetos constantes da pauta· Submetidos os pareceres à discussão 

l96.G, na Sala das Comissões, sob a são relatados os seguintes: e votação. sen-i restrições são apro-
pr-Ssidência do Senhor Senado-r Wil· 
Sol'\ Gonçalves, Vice-Presidente, no Pelo Senador Jefferson de Aguiar: vados. 
$Xarclcio da. presidência, jlresentes os - pela aprovação, com substitutivo. Pelo Senador Josaphat Marillho: • 
Seliliores Senadores Jefferson de do Projeto de Decreto Legislativo nl? - Pela constitudónalidade e juri-
A.-gÚ.iat;" Josaphat Marinho, Bezena 10-65 - Mantém ato do Tribunal de dícidade do Projeto de Lei da Câma­
Neto. Gay . da Fonseca, Adalbetto Contas que denegou registro ao con- ra n° 29, de 1966 - Retifica a deno~ 
Sen~ e Meneze_s Pimentel, 1·eúne·se trato de compra e venda, celebra.do minacão do cargo do Quadro da s~­
á. Ç.omissão de Constituição e Justiça. entre a Superintendência das Emprê- \ creta1:~a do Supremo Tribunal F-e-

Deixam de comparecer oS Senhores[ sas Incorporadas ao Patrimônio Na- deral. eonst.ante·da Lei n° 4.~79, de 4• 
Senadores Afonso Arinos, Heribaldo cional e Pinho e Terras Ltda. rle novembro de 1963. 

I , . 

As dezess~is horas do dia dezenovr: 
de ilbril de mil novecentos e sessen· 
ta e seis, rw Sala das Comissões, sob 
a pres:·dêur:m do Senhor Senado~ 
Pessôa de Queiroz, pre~ente::, •os Se ... 
r.hores Senadores Lobão da Silveira, 
Jvsé Ermir10, Gay da Fonseca, Wil-.. 
.:.cn Gonçal~·e!:, Bezerra Neto, Dom[~ 
cio Gondim, Sigefredo Pacheco e Os­
car Passos, reune-se a Comissão de 
:Pir.:anças. 

·-
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f Deixam de compa.re<:er os Senhores l'am.er-icana - FAIBRAS -no lç se~ 
·~nadol'es V1r.iorino Freire, Irineu n1estre de 19!!6. 
flomhausen, Adolpho Io"'ranco, Jose submetidos os pareceres à discus~ 
t.eite, Manoz.l 'Villaça, Lopes da cos· são e votaçao, sem restrições, são 
ta. Argemiro de Figue:~redo e João aprovados ne1:l comíssão. 
:Abral1ão. - Nada mais huvendo a tra.trrr, ence!"-

t: dispensado a leitura da ata da. ra-st' a reunião, lavrando eu, Hug•J 
tr:unJã.o anceiiOl e, em seguida, apro- llodrigues F!gueiTJXlo, Secretário da 
;v:tàa. Comissâo. a presente ata qUE, uma 

Sâb rela;ad.V.."'i os seguintes projelos , wz aprovada, será. assinada pelo se-

sidência. ào senhor Senad~ Jeffer.. de Reuniões da. Comissão de Finan• 
son de Aguiar, Presidente, presentes ças do Senado Federal, sob a prcsJ• 
os Senhores senadores Bezerra Neto, dência, do Senhor Senador Sigefreda 
José ErmüiO, Wilson Gonçalves, José Pacheco, Presidente, presentes os Se .. 
Guiomaril, Ga.y da Fonseca e como nnores Senadores José Feliciano, José 
convidados os senhores Senadores Ermirio, Relator, Argemiro de Figuel• 
Aloysio de carvalho, Lobão da Sil- redo e Raul Giuberti, reune-se a co~ 
veira, Domicio Gon::iim., Joaquim Pa- missão Especial, criada pela aprcva• 
rente e Dilton costa, reúne-se a Co- ção do Requerimento n9 285, à.e 19ü5, 
missão de Projetos do Executi\'o. pal'a ouvir. o· depoimento do s~nhol' 

co.cstante.s d:1> pauta: ) r:lmr Presillent-e. o Senhor President.e comunlca que D:}utor Manoel de Olh•eira Fran~.:o 
a reunião da Comissão de Proje1os Sobrinho, Presidente do Institut.o Na-

- pelo Senador Oscar Passos do Executivo tem por objeth·o rece- clonal do M-ate. Comparecelh, ainda, 
Ya;vorável t'.'j Projeto de Lei da COMiSSÃÓ DE lEGISLJ\QÃO ber as visitas dos Senhores Luiz Gon- os Senhores Senadores Lopes da Cos· 

SOCIAL zaga dos Nascimento Silva, Presiden- ta, Júlio Leite e José Lelte. · 
"C&.ma;·a U9 4&, de 1966, que dá. no~:t te do Banco Nacional de Ha'Jitação, Deixam de comparecer, com moti\'O 
.teaaçao ao rotigo 95 da Lel nume.o ATA DA 4~ REU!':lAO, REALIZADA\ seus Diretores e Presidente do Grupo Justificado, os Senhores Senadores 
4.328, de 30 de ab11l àe 1964 (CódJgo EM 19 DE ABRIL DE w66 , de Traba!ho de Brasma. aeribaldo Veira, Vice-Prt:sldcn:.e, .e 
de Venc1menttJS dos Militates) · Em se-guida, o Senhor Senador Attilio Fontana. 

O par~er é aprovado, por m1a-ni- 1 Aos dezenove dias do mês de abril Jefferson de Aguiar suspende a reu- E' dispensada a leitura t'la ata (in 
tr.idade, pela Comissão. !do ano de mil novecentos e sessenta nião e· detennin<l. qtte o secretàrio in- reunião anterior que, aprovada e as-

" d 1, ·1 G 1 ,e e seis, às dezessete h.orns, na Sala das traduza os visitantes no recinto áa s!n.1dã pelo Senhor Presidente, va! â 
-· pelo .;-ena or ·t 

1 son onça t s Comissões_. reúne-se a Comissão de comissão. publicação. 
favonl.vP.l ao Projeto de Lei da Câ- Legislação Social, sob a presidência Reaberta a 5essào, o senhor Presi- Ds:ndo ini!!io aos trab{llhos, o 5~-

IJ!s.ra. n9 4.9, dto 1966, que prorroga o •!o Sr. Senador Vivaldo Uma, Pl'esi~ dente 'Cotmmica que dará inicialmen- nhor Presidente comunica à conüsst.J.o 
~Jrazo fixado r:..o parágrafo 3? do ar- den~e, Pl'esentes os ~rs. Senadores te a. palavra ao Presidente do Banco o comparecimento para p;estu:· e;.· 
!t,igo 1? da Le! nç 4.547, de 10 de de- ~nco Rezende. Za~han3;s de As.sump~ Nacionnl de Habitação e sugere ~e- clarec1mentos do senhor Presidente 
~mbm de 1004. que uaut.~ri.za, o Po· çao,_ Edmundo Le·n •. Jose Leit~~ e Eu- jnm feitas as perguntas pelos Senha- do Instituto Nacional do Mate, DoutOl' 
tter Executivo a n.btr ao Mm1stcrio da gém~ Barros. res Parlamentares npós o térmii1o da Mnnoel de Olivelra Franco Sob:·ir.ho, 
tra7.enda. o crédito especial de Delxam de comparecer os Srs. Se- explanação, o que concorda a Comis- convidando Sua Senhoria a tontl:l.r as­
l."'r$ 75).000.000 (setecentos e ciu- nadares Aarão Steinbruch, R~y Car-~são. sento â mesa dos trabalhos. conccden· 
1\Uenta. milh5es de cruzeiros). desti- neiro,. José .c~n.dido, Atlilio Fontana. o senhor Doutor Luiz Gonzaga do do-lhe, em seguida, a palavra para 
rz,a.do a. atendtlr às despesas com a re· e Henbaldo V~e1ra · . . . , Nascimento Sih•a, preliminarmente que faça uma exposiçàp sõbre as alii-
eonstrução da.Feira de Agua de Me- O Sr:~ Pt·esJ.dente de~clara m:~n~da ! agrade?e a oportunidade que lhe fora vid<tdes daquele Instituto, alem do.s 
l'Jlrtos, Estad? da Bahia; e a_ reuma?, apo:, C?nsta.ar a ex.sten- concEdida e raz ·longo relato sóbre os dem~1.is assuntos figurantes no tcmt;.-

Favorável ao Projeto de Leb da Cà· cnt de n~mero ,regJmental. . poucos meses de sua gestão. bem rio. 
~hl'a n'? .,.2, de 1006, que dispõe sô- A segUir devidamente autonza.do, O como do Plano Habitacional elabora- Após a. explanaçAo, o Senhor Ma~ 
)nc a elevR.çâo da gratificação lle s.ecretário lê a ~ta d~ reunHio ante~ do, que pretende eviáenciá-lo em todo nocl de Oliveira Franco Sobrinho co­
pro,fessôres primários civis, postos A rwr, que, sem dJ.scus.sao, é aprovad~. em todo o Território Brasileiro. loca-se :1. disposição do Senlwr Se-
il!~sição d~ corpos de tropa ou de O Sr. senador ~nco Rezeu~e enll- Fizeram uso da palm·ra Senadores: nadar José Ennírio, Relator da oo-

fhtáhelecimFntas milítares. t~i pda~e~e:m~~=~r~~e~2r~0deP~iJ;~~a q~! ~~~~rzui~~~rdb:~~~f;o ~~·1~~v~~~ ~~feão~s Pf~~ai.~~Õe~u~u;xj~{:~~l~c;~~: 
_;. ~omissão aprova os pareceres. "dispõe sóbre o salário-mínimo de da Fons;ca Joaquim narcntc é on: sá.J'la!. 
~ pelo Senador Domício aondim m d • t ·d·· · ·• • ... enores e a ou r as prov1 ~mcms· . tem costa. No decorrer das respost-as as per .. 
favorãvel an ProJ'eto de Lei da Câ- o r er < Rel to b e I 

. . pa e.c o~ '""r· _ a r e su _m - Ao terminar a parte de:)~in::.da das "'Untas do Senhor Relator, o depoetne 
' 1 o a 1s,cusmo, pos o em vo·açao e perguntas e respos1as o Senhor Pre- tem onortunidade de, i!malmente, res .. ;::

ara n9 50 de 1006, que dispõe sõ~ t d · d · · t t • 
r• oper·açõo.s de crédito entre a Fá- .. d '' -.... .._pmva. o. sidente do Banco Nacional de Habi- ponder a quesitos forinulados pelos 

bri.Ca Nacional de Motores S. A. e 0 Nada mais h~vendo n. tratar, en- tação agradece a atenção dos senha- senhores Senadores Jobé Feliciano, 
:í!a'nco do 13-rasil S. A. i cerra-~e a reumao. Para. constar .. ~u. res Senadores, e a ajuda, valiosa no Argenliro de Figueiredo e José LeitP. 
~~. parecer é aproyado l_lela Com s- ) Clau~10 I. C. Leal Neto, Secreto.no, desempenho âe sua tarefa. Esgotadas as perguntas dos sen.ho-
••c I Iavret a pl'es~nte ~ta, que. um.a vez Finalizando. o Senador Jefferson res Sen9.dores, o Senhor Presidente 
~ pelo Senador Bezerra .r..•eto aproyada, sera ass1:1a~a pell) Senhl)r , de .-'\guü· acrescenta que .1. fé e a apresenta os agradecimentos da Co-

. . Presidente da COillissao. · boa-t'onta:de de 1\'ascimento Silva são missao ao depoente, determinando 
:Favorável ~o ProJeto de Le1 da aquelas qualidades que omatnentam que o atmnhamento taquigrãfico ctos 

Câmara nç 46, de 1966, que isente. dos 1 todos os senadores e Parlamentares, debates passe a fazer parte integran~ 
'hl~posto? de importa~ão e de. consu- COMISSÃO DE PROJETOS solidários, e sen1pre preocupados que te d.a presente ata, juntamente com 
fl1C eqUipamento ?-eshnad? à mstala- DO EXECUTIVO · êstes programas tenham ação posi- os aados apresentados, sendo publl-
çííp de um1. f[\bnca de flos de algo- ~ tiva e conclusào favorâvel ao bem-~ C'ados. com anexo, no Diário do Con ... 
.(l.ão: e 5~ REUNIAO, REALIZADA ~estar nacional. gresso Nacional. 

favorável ao Projeto de Lei da Câ- . . . O Sr. Presidente, às onze horaJ e 
mara n9 53 dr 1966 que reajusta e El\1 19 DE ABRIL DE 1966. . O Ilustre Presidente e seus dlrelo- cinqüenta minutos encerra ~ pres~nte 

- ' · 1 'ect'd a Calíopc . . , res, colaboradores do Plano Nacmnal reunião e par 'on tR e J N .,. ):>ensao espec:a ~onc I a , A~ dezesseis horas do dJa dezenove , de Habitação o Presidente do Grupo ' a. c s -~,. u,' . eJ 
Barreto cte Menezes, herdeila. de Ta- de abril de mil novecentos e sessen .. 1 d T. b 11 d T d t Passos Dantas, Secretarw, ~aVTel a 
b!a,c:;· Barreto de Me~ezes, pelo Decre- ta e seis, sob a presidência .dG senht?r c:rto~ a d: ~~e eo s;~~à~ Pâa~r ei~~~ presente at~ que, uma vez lid~, a pro· 
to nl? 64. de 2I de JUlho de 1892. Senador Jefferoon de !\gmar Prest- d . . . 1.d . d de 1. vada e . assmada pelo Senh<JI Pres.l· 

S ' t- ~ - ·e re ~ - ' ara a.pmo e so 1 ane a e es Ima- dente Yai à publicação S<>n"dor em res .nçoes, sao os pa1 ce s dente, presente!: os senhores senado.. rã que a f•rmeza demon' tra ~a '"JOr •. ' : - ~ "' 
1\provado~ pela Comíssâ~. . res Bezerra Neto, Jo~é Erm.irio, Wil~ NascimentO 'sihra. seja. c~ncfetiz~dl\ SuJejredo ptlcheco~ Presidente. 

A segm'l', o senhor .~es1dent~, Se- son. Gonçalves •. Antomo Carlo.s ~ Jose com 05 objetiVos alcançados no pro-
l'ltidor Pessoo. de Qu_enoz, c~nvi.da o Gm9ma.rd, reune-se a Cmmssao de grama grandioso do Banco Nacional · , 
Senhor senador T .. obao da Sllvena u ProJetos do EXecutivo: de Habita ào Todos declaramos ue I ANEXO A ATA DA 22!!> R.EU.NJ AO, 
ll.f;nnnir a Presidência e emite os se- Deixam de comparecer com causa confiamos\~ 1':Ua ação nos nireio .. REAUZADA, NO DIA 22 lJE OUTU-
r,uintes pa!-eceres: justificada os Senhores Senadores res aqui Pl'ese~tes par8. que 0 pro.. BRO DE 1965, AS 9 llORAS 

Favorável no, Projeto de Lei da Eurico Rezende, Lino de Mattos e gr~ma Governamelltal tenha a .we I PuBLICA ç A O DEVIDAME~'I'R 
Câma.ra nº 44, de 1966, que autoriza Ga~ d~ Fonseea · . concretização mais rápida e o povo AUTOIUZADA. PELO SE N H O R 
0 · Poder· Executivo a abrir ao Poder E . .9-tspensa~a a leitura d~ ata da. brasileiro o bem-estar que merece. PRESIDENTE DA CO~USSAO. 
Judiciário - Tribunal . Regional no reumao antenor e em .segmda apro- Nada mais havendo que tratar, im-
T b lh d 0 R .• .d.t vada:. . cerra-se a reunião, la.vran.do eu, José Tntegra do apanhamento taquigr(i.füO 

ra a o a ..,!!; egrao - o cre 1 o Imcmndo, o senhor Presldente co.. Soares de Olivelra Filho secretário referida na Ata 
BtiplemenV!r de Cr$ ·25.000.0.00 <vinte · h · t d • · 
8 cinco m\!hões de cruzeiros) desti- nmmca a ver apenas .um proJe 0 e- a presente ata que uma vez aprovada Presidente: Senador Sigefredo pa .. 
~"dos a '3Uprir deficiência üa verba pendendo do pronunciamento da co- será assinada pelo Senhor Pl'esid~n~ tbeco, Presidente. 
-u« missão e concede a pal.a.vra ao Senhor te 
de substituições: senador Bezerra Neto que emite pa~ · 

favorável PO Projeto de Lei da Câ- recer pela aprovação ao Projeto de. 
ma.ra n9 1'1, de 1966, que e.utoriza o Lei da Câmara n9 53 de 1966, que Comissão Especialt criada pela 
Poder Ex:ecntivo a abir pelo Ministê- reajusta a pensão especial concedida · 
tto da Justiça e Negócios Interiores a Caliope Barreto de Menezes, pelo · aprovação do Requenmento 
c crédito especial de Cr$ 1.500.000 Decret.o n9 64, de 21 de julho de 1892. n9 285,.de 1965, para '"pro .. 
luw milhão e quinhentos mil cruzei- Em di.scussão e votação é o parecer ceder ao estudo e á coorJe._ 
to::.l pa.ra pag-amentÇI à Santa Casa aprovado, 
de Misericó .. Uia, das despesa.s com os Nada mais havendo que tratar, en- nação de medidas tendentes 
iunerais de At'y Barroso; e cerra-se a reunião, lavrando eu, José ao contrôle de preços da ex-

Favorável ao Projet-o de Lei da Câ- Soares de Oliveira Filho, Secretário, portação das matérias pri-
a presente ata que uma vez aprovada 

mara 119 51, de 196B, que autoriza ;J será assinada pelo senhor Presidente. mas minerais e produtO$. 
Poder Executivo a. abir, pelo Estado ' 
•M<i.!or das Fôrcas Armt\das e pelos 61!- REUNIAO, REALIZADA \ agropecuários nacicna:S, '' 
MlnistêritOs Mih1ares, o crédito espe- EM 19 DE ABRIL DE 1966. :ATA DA 22, REUmAO, REALIZADA 
ela~ de a~$ 7.493.000.000 (sete bi- (lf ExTMORDINARIA) I NO DIA 22 DE OUTUBRO DE 1965 
"lhôes, quatrocentos e noventa e três 
milhões :1e cruzeiros), para atendi- A..-; dezesseis horas e tri:rita minutos Aos vinte e dois dias do mês de ou~ 
menta das C'espe::;as do neslacamen- do dia de"zenove de abril de mil no- 1 tubro do ano de inll novecentos e ses· 
1o Brasileir'J da Fôrça Arnlqda Inre- vecentos e sessenta e seis, sob a Pre- 1 senta e cinco, à.s nove horas, na Sala 

Nelator: Senador José Ermirln. 
Convidado: Dr. Manoel de Oliveira 

Franco SObrinho, Presidente do Ins .... 
tituta Nacional do Mate. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Sl­
gejredo Pacheco) - Estão abertos Ci& 
nossos trabalhos. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior. 

Está presente o Dr. Manoel de 
OUvetra Franco Sobrinho, Presidente 
do Instituto Naciona.I do Mate. O te .. 
mário sôbre o qual a Comissão quer 
ouvir S. Sa. é o segulnte: exportação· 
produção, possibilidade ae aumento da 
produçãO, possibilidade de novos mfr• 
ca.dos importadores. 

Depoís da explanação de S. Sn .. os 
Srs. senadores terlio >a oport.UI1irlado 
de fazer perguntas. 
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' ' ..J9 SR. DE. MANOEL DE OLIVJcr.... mas nü.o ecta sendo "fácil. pOrque ;uao o -SR. u A.J.'10E.r... DE OLIVEtR~ J nos tem preai:adG wn servira aJta .. 
tUL FRANCO SOBRINHO (Nao Jai queretn, O:j ervawJros tnaíor in~cl·vc!I· ~ANCO ~BRINHO - O. U!\l_guru.l mente va-lioso se houver essas verbas, 
r~-visto pelo or4clof) - Sr. Pl·esiden .. ção, ou a znlnl1a intervenção. Trago Jmporta\'a cerca de 7 a 8 m1U1oes de voltaremos e. exnortar numa base do 
tt, com respeito A ewnoroia ciu mil.te, ao senado o seguinte ap<!lo: 1 - au· dólares. Atualmente a crise uruguaia, 2 milhões de dólares mensais. 
6' ela diferente das outras economias. Kilio do gové:rno na base de qu~nl'"-'en~ não atingindo a estrutura do Iristi~ 
l!l' 11 única no BrasH em que exibtu tos milhões de cruzeiros para propa· tuto do J\1ate, atinge a economia jn. O SR. SENADOR JOS:f: ERM.tRlO 
GíJ.perprod'!lçâo, A luta pelos excc... ganda no mercado extemo. tetna, J)orque o Urugua1 que impor~ fRelator) - Como Já chegamos a 
d~ntes se reflete no sentido da con· tava, nesses 10 anos, entre 7 e 3 mi· Jazer anteriormente. 
cOnquista de novos Incrcados. No en.. O SR. S.Wl.A.DOR JCSh: ER~1J..I:UO 
ta))to. a economia matéria, desrte 1955t - :Relato!· - se o México quet' colh- lhõe.s de dólares, passou a 2 milhões 
a~a.ndonada. vive ern declínio. con:. prar ~ n~\o telllo& paru vender, tomo de· dóln.re& e, h.oje em dia,· essa im­
s~gu!mos expoxtar, em 1955, nuroa é que podemos .realmente fazer tO.l:t.;.t portação é nada. 
b~se de 24 milhões de dólares. propaganda, se náo temos v p.codut;)? E o mate no Urug·uaf, ao contrário 

Chegamos, agora, ao min.ílno de 7 _ do que afü·mei quanto a. Alemanha, 
mllhões de 'dólares. De N milhõe3 de O :OR. OL!VE1RA FRANCO SOw é essendal, porque o campesino come 
dó)!'f.res. em de~ anos, fJdH\ '1 milhões B!?.IN'HO ~ E' o (lU-e ia respunctcr. um bolo tipo- de pão e toma exclusi~ 
dcj dólares. Tentamos um Jin:mcfamento ..la pro- vamente erva mate. E' U!11 assunto 

liá() considero a economJa matéria dução através do Banco do Bntszl, que trago ao Senado porque Cls en­
pcfbre, mas abí?,ndo.aada. E todo a de dols bilhôC!) de crm:eiros, porqu'.! o tendimentos éom o Urug11ai agora 
no~so esfórço, Jleste ano e meio c:e mnte n~o ê financiado. Financia \lo, devem ser feitos não na base do dólar 
administração, foi pnwocar a exiB- e~sa prevJução dobra ou ~ripUca, pc...r· maS na llase do pêso e do cruzeiro. 
tênc:!a de excedentes para que pudôs .. que antes de se importar, antês de ser S.n.lv~mos o mercado da Chile quando 
semos conseg·uir outJvs .':.1ercarlos alf·m beneficiado, antes de vender, que:n bot1ve aU rtllla grande crise camuial, 
áoS: tradicionai...<;, que Eão 0 ChH~, a paga é o benefich\do do ffia.tf.!. cem cmn a seguinte resoluçãO: o Chile 
Art:entina e 0 un:guai;· alérn dê.ssea o financiamento de dois bilhões cte pagou o mate em moetla clülena na 
n1~'cados, conseg·u}r as demanda.:; pro- cruzeiros do mnte atravé:.s do Bar~co Banco do Brasil em Santiago, t os 
\·~adt~s pelo Oriente Médio, peia Eu· do Bra.síl c cto..'l quinhentos 1nÜh~'.es impu:rtador€;S r~cebm:am em crnzciro 
ro11_a e, inclusive, pela Africa, .6.epois pa1·a propaganda mfcia! em mc1·ca.-Io aqui no Bra.Eil, Foi con1o ~A.Iva..'llo.3 a 

· eur"pe·u e dO Orle ..... •- "'-"""<lt'o .,., . ., ~,·o economt'·~ chilena.· tirando o mate na qu~ uma ml<<;aão econ6m!ca brasllelra '"' ... LA;: .LV.I.c1.4 • .. .., .... ~-' - .. 

lã esteve. . dução terá sido normal, porque a de- área do dólrn. A exp.ortação de :nal.e 
;E-xplica·se: na Eutopa, antes da mandn, a proc.ura é de todo o día, pm·a o Chile é hoje de 12 a 15 mi· 

últ~a. Guerrn, 0 mate era multo ven- de tõtla a hera e no sentido in!or· lhôea àe qUilos. at.é o tim do ano. Para 
dfd(>, inclusive .na Alemanha. Colo- mauvo, tenho a dizer ao Sr. Prc~I- a Argtmí.ina já devo;> estar em tO ml· 
cndb como aUmento não es.s~ncial, dente e aos Srs. Sens.ctores ~ue hi lhõe.s de qmlrJ!L 
dei*ou de e11'1stir na Alemanha, mas estudos sóbrc o mate na J:ne;laterra, Como· C)>phquei, n.tnaimente es:;a 
deJ:-J.ou de existir 0 mate br.Jsi~eíro, feita p_elo SEPR<?, ct~J~t· ·~v.a,lJJru.ç.ti.o ecouoinia do mate depende de u.poío 
pornue os Sll.cedãneos começaram a lem Sluo para nos ehc:entl3snna. o do oovêrno, apoio que não é favcr, 
ap~ecer em Hrun))Urgo, onda >!xiste m~:e na Inglaterra nao que~- con~ apolo no st:ntido de prapagand'\ pata 
uma erva com gôt:to de mate '.!Om a couer ~m o chá. BMta que va todo a conquista de novos mercados e apoiO 
côr :do mnte l;)O''ém não é mut;. I mes uma determinada p~rcent.a'5em, de ünanclamento àa Produ~ão, o que 
p~rdemos as~im 0 mcr ... ;d;· BU .... O· mas pnra o mate entrar na Ing-laterra é indlspcns:{\'el ccmo .tncentlVO. 

pcu e 0 do' Orientá MédJo~· ~ ê preciso um xnilhão de iibras Je pro-~ H~\ dois anos, o íma1~ciameuto ao 
E.1. agora. mtnlul. vinda ao ser .. art:), p_aganda. . prrni'lt.~r est.a·ya em c;s .;J~O pot ar~o-

pará. uma convocação núo é ::;6 nara O SR SE~~liD"'R Jos .... ~ l<'P\"ftFTO 1 r.n, ho,!c, eF.f:-t em Cl~, ... _.DO•J P' ar~ 
li. ' r •·· ... "- '-' A J.:. u-;..,- ···- 1 , .. 1 u P"')C111lor e·-vateiro é um ho-

Dlõ.p_·car mas, também, dirlgir um upê- (:Relator> !{es~e c:::.so, r.ão ~ra m~- .. iJ: '····-·~- · ~ ·. . ... . ·, 
lo· tom a crt'se urt!•uala o Itt"tt"f••to li e t· . M' . ..., r:.elf> .. a .... bfe.i.{J, mP"s o ~n::tu:::. (.útl, .1. v, 

• 1:0 , ~ ~'" 101: n H\l no • cx1co. ,. , . ·: prth' ld 11 ro ·u· n Ul No.clonal do Mate não vai rual mas P~l qu~.: í:St...~ - (,?-1 o · rn Y .l vo 1 · 
e. eoonomia começa a ir mal ' O SR. :MANOEL ·DE OLT.VE"!RA t•· ~aro. HF.11efi?~and? t·;;.;e prodtltO 

~ · FRANCO SOERL~HO _ Perteita- Cle encont1·a refmstenma lo. Cora. 
O 'SR. SEN4DOR JOSÊ EF/:.)/!lRIO mente. ].rins ce 0 Jll<:.te gnstur r..tm mt- Com·ocario pela Artrentina, ~<J.rt!ci-

(r..cUz.tor) - Os E'Ucedàneo.'! são mais u)~\0 de libras est~::Jinns em pro.pa· pe~ rl'C un~a, :·eunião da A.LALC Qe!l~ 
bar*os do que o Dlctte? ganda, 0 cb.~\ da India ~;;astat:l , 1111• fes;:.o ao senado, com t.ôda .:;nJc~rida~ 

O :SR. DR. MANOEL DE OLIVEI... lhõcs de llbtas csterlínas, tornando- de: f.í:mho medo •. · do 
2 
ténmno dês~ e 

nA 1 FRANCO SOBRINHO - Ná.o· se, portanto, u.ma ccis~ impossivel, en· O.C0t·do, S€; o Br~..,ü :1o.~.o pud.ei c:~m· 
~o !maia caros porque o ruate e uul quanto que o Mé}dco é Unl mercado p:-ü· com sua obngaçao. A ~·;,en~u:~· 
hábito e, dentro de um húbi~o pa.~a~ aberto. (lU~ planta mate tem a dlsuon.t!Jlh= 
r;:e I"riais ca1·o me.srno não ·tonutnd·J a do.u.e d~ 300.000. dólares iJMa propa 
bebi~a natural. ' O SR. SEN'ADOR. JOSl!: l!:R.:·.URIO ganda. No Instt~uto, ttvemo:s. este 

0 México, e.tl'B.Vés de sua rep-resen... (Rflator) - Aliás, o problema ~e re .. ano, apenas crs tO.OOU.OOO~ t.?a.ra pro~ 
taçãó no Brasil, quis comprnl' mate e sume nisw. ..pag~ncla. Temos-~~ conve_!llO· ~com o 
11.il0 lnos ioi pocsivel vender porque. o $.."::{ •• MAJ.'l"OEL DE OLlVE!RA go_verno da Repun_l~ca, a.~r~v .. s, do 
não IUnhnmos produçao; êles querxam. FR·ANCO SOBRINHO _ E' um mer~ Mmistél'io da Tndustria c v,?merc_1o. 
doze; milhões de quilos mensaiS, atir .. cacto aberto ao mate. no v_alor de crs _1oo.oco.ooo.~ ~or eco· 
m.an(lo o Ministro Conse1he1ro tnext.. nonna, foi reduzido para. CI~ .. , ... · 
can01 que lá não exi$tem bebidas na- O SR, SEi~ADOR JOSlt E.RMIRIO 45.000.000 e? govêrno.n~s pazo;:t n.pe~ 
tul'a~s, 'tôdas são artificiaiB. Mas a (Relatun - E' Ulll pais com quem n.as '?r$ ~4.JOÇ.OOO. E' tmpos:1ve1 ti· 
nossa produção er:~ de cento e ..rinte e o Brasit precisa incentivar suas tro~ rar d1nhe.1ro deste govêmo me.::mo pa· 
dois !milhões de quilos anuais. Como. cns, aumentando, fl1c!usíVc, as roJaas ra ns ~OJ!':as conhecidas e 'Jbj~!ivas 
portá.nto, poderiamo.s atender àquel6 exportações, porque podemos impor· ~ernuneJ_ ante:ontem a R('unmo da 
pedido. E ainda. mata Sra. senadow tar, em contrapal'tida, muit::.. coisa: Junta D~llberatwa do Mate. ':"onfes~ 
l'eJ, essa no:.~sa produç~ vem ae man.. é o México o segundo pl'Odutor n~U!]· :50 que· ?S aplausos fora~ .~~r:ti~, ma!J 
tendO hã. cl.n<:o ·anos, mais ou menoS dial de t:humbo, além de prOd.-u·ll\r, em n0 senti~o de uma, ad~mJs ... raçao m· 
na tiJesma. quantidaae. larga escaln, :l:inco, ccQre, etc. ternr;t. nao .10 ~enttdo de mna. eco· 

l nomm que se e:xp:l.nde, porque P.lU. es~ 
Além do tnals, no mercado interno, O SR. MA..li{OEL DE OI.J.Vn:.::RA tá cada vez mais tímida. mas por 

O SR. MANOEL DE OLlVElP.A 
FRANCO s'OBRINHO - No aeu Nol-~ 
deste - qu~in sabe V. EXa. saiba 
mais do que eu - atra\•éG da. no&la. 
AgCncia ent Recife, o mat.e é muito 
\"endido. 

O SR. SENADOR J0Sl1: ERML'l-IO 
~ (Relator} - Pr1ncipa'lmente o ge~ 
ta.dv; está tomando multa base lá. 

O SR. MANOEL DE OLIVEIRA 
FRANC .> SOBRINHO - Essa linl:ul 
d.o mate é a linha Vt!rdadeira - dOa 
refrigerantes e engarrafados. 'Iem6.9 
engarra!ado.s em Delo llorizonte, rio 
Rlo G1·:1nde do sul em Pôrto Alegr+!; 
temos o solúveL em Ponta flotã 'o 
também no Rio Grande do SUL Esia 
é a verdadeira linha; do apro~·eitJ.~ 
menta natural do mate. Mas cabe 
no oovêrno não só o incentivof mns o .... 
tutela, o apo~o ·e os recursos. 

E fazendo wn paréntese lhe crini.<>': 
há uma indústria chamada .Mate;(, ~ 
em POnta Porá, da Cooi)el·atlva. d~ 
Mambai. E' um grr.nde produto, v~ 
mos dizer, de possível circulação in .. 
ter;p..a.cional. A aplicação dos recur~d:t 
Já teitos, recursos particulares, ntJn­
gem 2. bilhões d~ c:ruzetms, e esta. fá­
brica está para fechar. Por que? -
'Porque nós não conseguiulos alnd~ 
a não ccr agora, entrar na linha ds.. 
AL.f...LC para "!:lotar o solúvel no !llt!t~ 
'"cado internacional. · 

l!:ntretanto, quem visita a ~.g:enti .. 
na vc o solúvel argentlno com basa 
bi'asill.!ira; vê (} produto m~~:stb ar­
gentina exportado no Oriente Médloa 
com base brasileíra. A Arg-2ntina hM 
je tem 2/3 do mercado :io Orient$ 
Médio e o Brasil ficou Com 1/3 Jés .. 
se mercado. E tôd:;!.s as ref::nmu!a.-:o­
ções, Sr. Senadol', feitas n.o IllStitu.o 
to ~ deixo de lado a minha 1nsus.o 
peição - se deram no n:tual Govêrn~ 
se i.::so foi teit0 no rnstituto .1\acio" 
nal do Mate - cleixo de lado a ml .. 
nh.a ínsuspeh;â.o - o foi no ~tua1 Gú .. 
vêruo. Não fizemos, dentro do INI\-1; 
qualquet· tipo de pollttca que nãó 
Càs.se. a de economia. Procuramos lc"'' 
vantar,lha as rendas Internas, n~ 
sentidD da meihor produção r.qul fo"! 
ra. Foram levantadas, e não fõ.sse o 
episódio Uruguai, hoje, essa economia 
estaria recupe.rada em seu"S t~rmoS 
n01·maJs e não no sentido de f';q.m.n­
.são. 

o que: dese!amos dentro da t:.u>tltU·< 
to NacionaJ Jo Mate - eu ou nquê~. 
te que me suceder - é preclsamenta. 
que o mate não domine o mundo, ma.c:; 
possa ser vendido, comõl :g1ere1n na. 
Espanha, Portugal, Sltécia, Noruega., 
pafses de clima frio, onde o mate châ. 
tem grande saída, além de outras na·' 
ções eU!'opéias onde ts.mbém ~ mate 
é solicitado constantemente, l~"lclus~ .. 
ve vendido, tttu~lmente, como produ-· 
to farmaceutíco. -

mc1~s1ve n~ Norde.ste, estâ decre.s... FRAI.'l"CO SOBRINHO - LamentMel· fa!Ut de a(}ão c repercussão e-ntre a:~ 
cendq o consumo dQ mate que, :l.Q ano mente a ~conomin. el'vateira está r.uma ent1datles federais. E' w.ma ~conomm 
de 1!)54, h&Yia aumentado con!iidcrà~ região em que oul1·as economias p•·e· fl..mdamen..tal -pa:ra o Parn.ná, Sllnta 
velm~te. ldtmentàve1mente, entre.. ponderam. No Paraná - o ~are; e"m catarlba, Rio Grande do Sul f' Mat-o 
tantti, o Instituto NA.o~onal do 1\:Iat.e MatO Grosso- o e;&d~; no Rio oran~ Grosso. Ma.J assim mesmo ~ontinua 
niio tem a estrutura que tem o .ma .. · de da Sul - o tti;o e outros cercau;~ completamente abandonada , 
titutO Bta.sileiro- do Caíê1 pols não em Santa Catarina -- a mesma colsfl, Minha intenção, aceitando est:':. As análises Sôbre o rua te .'ào nnta·: 

..pod-emos intervir no mercacto e nem De sorte que o mate fica sempre para convocacão honrosa. e vindo aqui ~'eis. Na Alemanha, França, lng!aWr-' 
Comercializar. Então, niio pOdemos t-rás, descuidado e desassistido pr~Jn era pedir ao senado que tntetvi~'>ú ra, é produto 'L~ ss.údc, prod11to Sau-, 
indicàr a alta de prc~o que está. ta,.. Gcvêrno, porque em se trp:tnndo do neEse sentido, par:.l. que haj!l fiuan· dável. A bibliografia ·do mate, nesteà · 
bulo~. pois um quilo de mate custa Para11á, por exemplo, cuida-se do carc cíamen\o para 0 produção, para aten cen1 anos, atingiu a mais · de 100 li~: 
ma.i~}?ue um quilo. Oe Jafé, sem R Jn .. e latga.se o mate. der a cas'~"' eomo o d0 MéxicO, cla vros, inclusive escritos no Japão. na 
terfe ~ncü.\ do oovêmo, que não pode Tenho sempre dito que, nã.o s:::ndo América Centl'al, bem como do oti- Bélgica. 
tnterlir • 0 mate _ no scnt.!do interna~ior.al ente médio, onde se toma. .~binlanflc Ass~m. af.rmo · que o mate ;Jáo é 

o $R. SE.!.~ADOR JOS~ FELICIA.- de comércio extet1or _ uma ~cotlGllli<\ e ~se toma com arte e com '~O.;to. _M:.t'l uma bríncadeíra, ma.s al~o mu1to sé~ 
NO_.,_ Natu:rrumente ou c.cmo produto essencial, é no entanto, uma cconn- ~ao os podemos ate?der por nao é rjo. Pode conqui:tar o mundo; desde 
d<: cdnsumo interno. mia. de colaboraçli.o e que pode trlll.Bl' hllanctadn a produ~ao. Os \lrnduto~ qu~ t\!::Sim. tt>mpru~tb o Go>'e.mo,.. , 

j entre 15 a 30 mtlhõ<~s do dólar~s sô- res de ervamat.e ftcam ~p:nns no:; Quanto n produçao, Sr. President-e 
O pR. MA...~UlJL ;:)E OLrVEIRA !iJTe a nosM\· receltu OJ.mbial m{!rcrzdos t:.1d1t'l.ona1s, que sao g.l:an· e Srs. senndores, ela vem sendo ra-

FRA.NCD SOBRINllO - Como con· ! - tido.">: Chile, Argentino e UrJtt>,'tn• E zoável mas a. Hm1dez üos n.omens da ' 
.sumo1 interno. o mate ê. urn produt.G- O SR. SE!SADCR JOS:e Ea.MíRIO I eu afianço qtie, se houn•r frnanc:a- p!:odução exige que ela não a• .. nnem·~. · 
corre1nto com aquêles de p1·ecos de (R_elator) - Afirmou V. bR. qilc, mento, verbas para propsq;anda - f' 1 r:~es estão teme:roE-0'5 àe'sa r.:onqmst.a 
expo~ta~ão e Uê.G a preços- de con .. em 1955, atingiu a 24 milhões de cló~ 1 não o quero fazer através do In~tJtu- 1 de novos mercados 
s:umo\ ~~o. Tenta.;nos, Srn. sena .. pares, e q~e,~haj& em dil?., não \la~ além f to. nã0 quero dmheiro p<l.ra r> !n~t1· l A safra dê:te ano superou s. jo ann 
dores .reformula-r a estrnt-ura. do mate, 166 2,7 muhóes de dólares. 14 tut.o, nlQ.=i atr~'lvé~ do Itamarat~, que, P9.~sado, v~mo:s ter mal~ ou men~ ... 



Sábado 23 I}.IA.RIO t)o OONCRE&eo NAC19;"tA!,: {Seç(\t ~J Abril de 1HI!S --e~-o~~----------~~~~~-~-=~-~-~---~-~~~=~--~-~=~-=~-~'-~-~c.~------~~-~~~8~ 
«o 2:1 ° 23 milhões de quilo., mas _is-~ O SR. MA.'lOEL DE OLIVEIRA! O SR. DR. MANOEL DE on- -
to basta ... !Pet:as para. o mercado lll· FRANCO SOBRINHO ~ P;!rfet.ta.. VEtRA FRANCO SOBRJNHO _ ~~ O SR. SENADOR JOSE' F'H'J.,I~ .. 
terno) A!,.ent~a. Chlle e Orugum. mente. No Rio Grande do su1, Par~'l-- ãrea de erval, no Brasil•. Pa1·an" pode ANO - QUA..l 0 I!USto de produçl\o 6 
se houver q\avquer de d d ts. uma n.rroba. '? E' quase exclusrvam.ení* 
t d ·_ man a e ou- ná, Mato Gros.so c Santa Catarina., atingir ma.ls ou menos 22 mil qui· de m!'io-de·obta na colheita ou ter» 
-ro :~erca o n~o podemos atender. t os engenhos de m:ate são técnico.mt:m· lômetrcs quadrados. E' um paiS! alguma outra. atividade? 

a demanda cXL..')te diària;mo!nte. te perfeitos. Santa Catarina. pode atingir cêrca de 
A no~a eorrespondêncla direta ou 18 mil quilômetros quadrados e Mato O SR. DR, OLIVEIRA FRANCO 

atra:vés do Its.marati é continuada e O SR. SENADOR JOS:h: ER.MíRIO Grosso que é muito grande 100 trt"1r SOBRINHO - Não, :mão-de·oQra. 
diá.dn.. pedindo a quê? Erva ma.te. (Relator) - Qual o prccP~::;o empre~ ' ' I. Dois mil cruzeiros l'...oje por arroba. 

Em ftente 3. ópera, em Paris, exis~ gado no J:':lis, par!t a c?lhQ.lta nas ãr~ O SR. SENADOR JOSE' ERMí-
t~m uns caninhas vendendo :na te co- vares nativfl.s? .Na.o sena melhor que, RIO (Reiator) - Mas econlmliea- O SR. SENA:OOR JOSE' ER~vH~ 
mo solução de saúde e medféamelltal desde logo, cuidássemos do plantio es~ te explorávels? RIO (Relator) - Depois de tostada? 
pots êste cidadão que tem uma firm~ quen~a_ttza~o e. em larga e~~ala, de O SR. DR. MANOEL DE OLI~ O r::.a. DR. OLIVEffiA FRANCO 
em Paris vend~ndo mate ~stá alta .. ervaJs, a.ssl.Jll f~~ando prever:tc.oa con .. VEIRA "R 'NCO SOB - o-..... BINHO N. t 1 
mente rico vendendo m~tc eru íar- tra a competfçao estrange1m:} Pois, lnclusi ,., "", . ~IN~ O -,~ao, QV .._ - ao, ma e v rgem. 
llláei"' ' ainda é de recente o que a.oo.tncceu h · · ve- enas wgen.,. EXplora'\' e~ O SR. SENADOR JOSE;' ER..\:1fw 

_ ..... ,_,~ 1 1. . OJe, cstao-se esperando muito. No RIO (R l to ) 1 ã 
l'IIO RJo de J:meiro em co~·.;~. ·aba- com a nossa IJV!'l'ac 1a, que ··O r cu a norte do Parnn. p·t . e a r - QUa a propnrç o 

lla existem vária; U!J~lfl"'· eui Copa- concorrência. de bem planej~da.s e I Guarapua··; _a - e,m d1 anga, em d.a colheita. Perde~se muito pouco? 
' "'· COUS\:ieutea plauta.ções de outro pai ~ • nao exp 01a a$ antiga~ 

cu~na, u::na: em Ipanemu, outra; · - s ~ ruente mas de onde se traz nas dias O SR. DR. OLIVEffiA FRANSO 
ex:iSOOm amda. outras. Uma. !irma 16es? atuais. Podemos clt.a.r também São: SOBRLNHO -- Red11z·se apenas J:f.O 
cbamada "Mn~.e" vende por J.ia um o Sit. MANOEL DE or.rvEtRA Mnteus do Sul, 'tel:xcira Soares, Rio que chamamos de pau, palíto, úste é 
mt,hS.o de copmhos de mate. FRANCO SOBI.UNHO - Não, os er~ Azul, ttcbouças como zonas tradicio~ elJminado. E 'o palita que vem cOl'll 

JJ• urna bebida. saudável, ma.s. ~lta~ \'ais nntlvos da zona sul do t-'o.ran~ c I nats. Agora, estamos 1nv~dindo. por a fõlha, 6 eliminadc1. Mais ou m_e .. 
mente cara pa~a. o consumidor conn:.m norte de santa Catarina a.inda ::;;lo exemplo, CleveiSndia, a zona. 11m!.· nos de 25% . é o prejuízo que posb 
porque nl'ío ha Interferência de nin.. fabulosos. . trofe de Santa Ca.tar.ina. f ter na scnt!do econõnlicamente õe 
guém, nem nossa. Hão apenas a pro·! J Devemos ti!r, nos q_uatro &tndos aprov~rtam.cnto das crveiras. 
tu~·a pura e simples. O s:rt. SENADO~ JO~ ER-MIRIO 1 uma :itea. de ::00 mil quilômetros qua.~ I ~ . ,. o::o-w.• 

.Na B-ahia também corno em. P..ec~re - (Relator) - Nao sao ~spaç:r.;o.3,: dratlos de ervn.~mate I Q SR. BE..:."\lP.DOR JO-.;,..,. FELlCiw 
PernambucÓ 0 problema d.; proc~rà tornando dificil i! carA. a colheita? 0 S"' · .. I A~~C?d--: O rn~1 te a.i é qua~e como uma. 
nê.o ó de imPressionar -n. SENADOR JOSE' FE:LICl·- a~1v~ aae aí~l cola. cximtwa. rem ole-

J'i!~t d d • , O SR.. MANOEL DE OY~IVEI~A ~NO - Qual a. prOdução- média. por 1! cessJdadc apenAS (je per.spe(:Uvas- .da 
,. ; ,_amoRs ~;n ail o mate ?,UJ a Sal· FRANCO SOBRINHO - Não, é tiO arvore ou por hectare? I taercado para aumentar a sua. NO;. 

a .o~ e ecu~, numa potceutagcm florestas. No Rio Grande do Sul, - . dução. 
ll!UltO gr~.nde. Trata-s~ do ~at.e in~o- aMntece co!:sa. diferente: l$endo 0 I O SR. J?R. MA::."{ DEL DE OLI~ j 
h1~·:1. b~:Jido com mtuto gosto e m~ consumo maior que a produção, 0 V.EIR.~ FP-:>U{CO SOB1UUHO _.Não O SR,: DR. o~~tVEIRA F-RANCO 
telesse e. com grandes V!\lJtag.ms pa- rraúcho lá planta 0 mate. Ti-!nl..()s um 

1
11:1. P-'-oduçao ~cam por árvore, por~ I $0BFtl~RO - Sm~. porque o rn~ue 

l'a.- a saude. Entretanto, as tã.brl~as ~ampo 'en{ L com tn~-~ rnl· que árvore ex1ste; ela é cortado. e hoje nao é .'16 agncultura, é ind'0.:3· 
~quelas cidades estão na. ihínéncia. lhões de piant·a·,;' · ~O"n1 uma. ' ,.~c.eYa não ~epende exciusivamente daquele.s tria. 'rumbém as iudUstrias são '11~ 
de fechar, apesar de seu patrimônio lom·ável para 0· 'Instituto Ent~ettl~~- que fmancla.m. um cor~dor de mate tnmente rtcas, poderosas, mas nã{} pu .. 
fet· pe dois J;lilhões de cruzeiros. · to os erva i~ n t'vos do Paraná sãu que pode tirar mll arrobas, mas de: I deram entrar em novos ru.crcaõos, n-

l!a urna fábrica em Pôrto Alegre •. . · ·,.a • e·_ . pendendo à() pagamento. Quando 0 C.!ln<io n.pena.s na tradição Chile, .l,.r-
in.:mbérn pas~ando por grandes difi~ ~als fé~_ce~;,f!raé~c~~Iha~taUr_:.S1f'_rt~~: ~reço tnln~o era 900 cruzetro.s, nin·l ~cnt. ina, Ut·uguài por falta. de recur-
euldades, Está reco-mpondo seu capi- in~ z te· ter· . 1 t.. cuc ~~o l:>utm Quena. cort~r mate; passou pal'a sos exte~uos,_ recursos em dólares. A ta!· a fim de se dedicar ao mate-r e- an o ma • v~ te a 1' 0 ' e- .. · 2 ~ttil cruzeircs, o mate apareceu. Arge-tttina. ~azendo marcas com & 
1ng-el·ante, .mate-champanhe, em gar~ o SR. SENADOR JOS!t BRMHUO Pmquc a pcs~oa pode ca:·tar uma· rn~te brastlem>, criando marca prã­
tafinhas do tipo das de guaraná. - - (Relator) - Mais uma pergunta: ârvoi·e com 100 ou com l.OOO !ôll1nii. Pn.us, a Al'gentina. domíua. o MCdi() 
Nos&'1 produç&o, entretanto, não ·b~ .. temos três milhões de árvc·rt:·s e a co~ dependen51o de quem paga. Pagando, Onente; n~a~c8s tôdas argc-ntlnM coDl 
tâ para atender a Põrto Alegre. lheit-a é difícil f~ cara a produção. - existe; nao pagando-, uão existe. mate l~rasJ;e~ro, porque teye re~ur~c-s 

'Tem ainda o ca~o da Fábríca Ma- Qual a produçho de mate julga. ca- O SR. SENADOR JOSk RELICI~ elo g~vcrno argentin.o atraves da ,lunta. 
tena.J, em Beio Horizonte, - de cuja paz. o Brasil, uliUzando a.s átv~..,res .A..1\"0 - .Mas uma. área média assnn Regu.n.clon: tlue cqmvale ao nossa ws-
eXistência- não sei . .se os sre;. senado~ nath'M? num hectare plantado medl9.narnente' ttt;.tto Nac:~n~1 do Mate' de 300 roi~ 
rEls lém conheciment-o, que não tem r quanto mais ou meno.r:; oode prOduzir· lhoes de dolurl2's anuais, A Junta vai 
pPssibilidades de aéendcr à. enornie O _SR. MANO~ DE OLI\i ElRA para.- .fiei to de estímatf'la da prO_prh\ n Buenos Alre.s e vê que: a industna~ 
Jll'_ ocuxa do produto que vende. l'Sto SO~P.DH-!0 - Utiltzando ~s -u:vores especlalida-d-e? . I Uzatif-to do m~te é perfeita: pacot.lnboa 
por que a indústria. de refrigerantes, ~~trvas_ o Bra~;U poderá. Pl.od.Uztr 10 0 SR. DR. MANUEL ~ de ma~e eq~n .. &Jendo a.o chá, bem ~~:m- -;.. 
~ige seu embutimento e en'ranafa· \·:ézes mais. VEIRA FRANCO SOBRINH DE OL~ i ~lado .. e Lknicnmente muito melhn--
ment.o, que fazem e-om que ~ pro- Mas a timidet. de uma economia. sem arroha por árvore bo~.' 0 - 1•1:€la 1 res que o nosso, mas usando n en·a 
duto sáia rouito díspe.ndiO:tlo. Além mercado iaz Mm que não se utillzc 0 SR s: .. · • brasiletra. 
disto,· não conta. ela com. o amparo os ervais nat.ivo~. que coutln.uam como ANO · ... E:NADOR -OSE .F'ELICI- Os argentinos estão com umo. pro· 
a;overna.mental 1·tqueza florestal do Parnná, porque a · - E quanto vem n rep.:·esentar, duç~o de m2.te mutto séria e1n Mts .. 

E.::.tamos, no' momento, e-ncont-ran- erveita tem seus defeitos, cont-udo é mrus ou menos por h~texe? :stones - mcntém ~tocados Iá c(!rae. 
do grande compreensão para o prow tão resistente quanto a imbúia, quan- O SR. DR. MANUEL DE OLl· de 300.000.000 de quf!os. Isllo- decorre 
blema do mate à direita que tem o to o pinho. V!ve secularmente. E• o VEIRA FRANCO SOBRINHO _ Não da c!rcunst!'tncia de que o mate ptan .. 
eaté à sua !rente, quatro zeros. Ma3' problema apenas de cortar fõlha, de lhe, posso afirmar por hectare, Scna- t::l.d.o- é multo mais caro do que o ma.t~ 
eu acho qu~ o mate como receita. cam- tirar fôlha e \ltilizá·la. lt !ôlha ~Se dor, pprque há, dentro do mate uma nnttvo,- em qualidade e em pr~a. O 
~tal de colabora<;iío deyla também ser renova sempre. O Brasil não tem pro· dissociação muito grande· êle 'é es- m.at.C! brasiletro~ é muito mais b(\ra.tó 
e.tendido. blema. de plantio de mate, e, sh,;n, o pa.lhado dentro das zonas 'atlVas como que o prc·~uzido em Mlssiones. 

0 SR. SENADOR JOSlt ER~URIO de exploração do erval e dae erveira3 pode também haver uma concentra- 0 . SR. SENADOR JOSE' tmM.t• 
(R la • ... .. existentes. ".ão das erve1ra.s. Numa.. fazenda por RIO R 1 •· 1 - e tor} - o que cu ja pergun-;. exemplo do Paraná ou de <:1ant • ~a I e awr - E' fato que o mate 

t.ar. v. s. já respondeu em :0V.o 0 o SR. SE.."lADOR JO.SE' ERM!- tartna., Pode haver 'num alq~errea d~~ de Mato Grosso é o mais fo:rtc d1> 
~~o V'?U _fazer ~s _pergunta~. O mate RlO( Reiator) - Ern a minJla dúvi~ ervelras, enquanto que noutra parte paJs? 
f tradtç~o bra.s1le1ra e latmo or,meri~ da, porque com a borracha - como poderá haver cem erveiras Isto por· o SR. DR. MANOEL DE OLT­
ta.na. desde o tc~po dos Indígenas e já. disse anteriormente - hú. árvore que o prob1ema do corte d~ erva~m.te VElllA FRANCO SOBRUHI.O - 2' • 
os padres que vzeram fizera..\'11 k.go a e não se pode colli!r, pois estão longe depende dos resultados !inancelro.s tr por lsso mesmo tem menor aceita. .. 
:prop~ganda. do prod~to, multo bom uma da outra e js.so é antieconõm1co. que. dêle po-derá advir. çtto. O mate de Mato Grosso não en .. 
! .. 

5
sa .. ude pelot seus calcios e vitami~ ~;~:en~la.~\~:~f.o borracha em _larga 0 SR. SENADOR JOSE• ERM1~ t.ra no Chtlé nem na Europa; entra, 

,...~ R!O <R 1 to apenas, numa certa região da. Argen .. 
O mste é um produto que .deve ser c a r) - Justamente por 1sso Una e do Paraguai. 

estudado e não abandonado. O SR. DR. MANOEL DE OLlVEiw P
0
;nsamos q~e um melhor estuda so-

l) Quais as perspectivas para a RA FRANCO SOBRINHO --.. Com a . e o r>lantlO do mate tucl.esse solu- Ocorre um outro prbblema: a 
n.ossa. expot'tação do mate e quais as borracha acontece, em p:~rte, o que c10nar a preço ma.ts baixo, porque pa- •ALALC" convocou o Paraguai, ô 
dificuldades que tem Sido éncontra~ sucede com o m-ate: quando . Ci6 er• rreacceh-

0
me ~r parecido. ao c~so da bor~ BrMH e a .-'.rgentlna p;ua trat~r do 

das nos· centros consumidores do ex:~ vais não são compactos, llã outras IaM , pOJs esta mmtas vezes. ~ncon~ assunto: o Paraguai não tem a erva. 
. vouras intermediárías. Mas como a tramos uma árvor-e a um qmlometro nem plantada e nem nativa- que pOS!>A 

tenor? colheita do mate é determlnada den ... de distância de outra· então toxna-se permJtlr urna exportação para a Ar ... 
o SR. MANOEL DE OLlVE!RA tro de certo tempo, rora dessa. época díficil a. eolh~tta.. Não sei, não co- gentina de cêl-ca de 11 mflhões de 

)t~NCO SOBRINHO - Dois pon~ outras lavourns são plantada.s e apro- nheço o plantio do mate nem da sua quilos. corre, no entanto, que sem 
t.os, propaganda não larga e modeJta veitadas e a:proveitadas no erval, in· lavoura. ter pl'odu~-~a própria. êle exporta· tõdà 
através de um auxilio que foi de cem clusive a crlação de porcos, porque o o SR. DR. MANUEL DE OLI-, esSa quantidade. Por que? Por causa. 
rnill1ões de cruz.el.ros no último exe:r.. porco sôlt.o no erval, evita as pragas VEffiA FR...'\NCO SOBRINHO do contrab:mdo através da linha sêca. 
cfc;to e que rec®emos sOmente vinte contra o mate, como o co;.uquerê. lar- Nesse sent;ido, Sr. se-nnõor, é mais ~ de Mato Or(l.SSO e não é possfvel im• 
e dois milhões e melo, ainda preci:~a... va que come a !ólha. do mate. Sol~ menos igual o. o mate, estabelecend.ow 1 pedir que o lJlate .seja comprado ~o 

,''l'llOS de quinllentos milhões. ta~se os porcos nos ery:tis precisamen~ se a diferença de regiões onde, por Brasil e, depms~ seja. reexportado. A~ 
te em defesa da erveira do ma~. vêzec, as ervcitas são concentra.da.s exportnç6es., do mate brasnetro aMn .. 

O SR. SENADOR JOM ElRM1RIO g !2 !Me t _ (Retator). (Lé), o SR. SENADOR JOSE' Ell~rtw como verdadeiras florestas enquanto t~1 nu s ettqJian o as expor ... 
, 2) Quais 

08 
processos Que - .,stã~ lUO <Relator} _ Etam as ~rgun~ que noutras são, como p~ exemtJlO a.ç6es gu:rranls aHngem a 11 mithôH. 

tendo aaotados entre. nós p'ãira n ln· 

1 

ta.$ que ttnha a 1a2er, sr. Pres1ttente. et11 ~pa, perto de Curitiba, onde as Q sn. SENADOR JOS'E' F'EíL10l'!" 
J dustria.li.zação do ma..te? b.:Jes pro· . O SR. SENADOR JO.SE'. FE!.JCI· en·erm.s são espaçadas de cinqüenta. A~O- neoo-jávamos uma. exp1Jc!l.f;â0 
:oes5os são e!etiYamente cco-n&'ntco., e ANO- Dear.java saber ~o Dr. Fran~ a ce~ Ipetros de distâncja. umfL de. ~tçlnta dê con,.o funciona. o InSttt.ntà 
.atualf..\19.-dCM? ieo ql>al • áre• de ..,.......~·! no Br--"' o,Mtra. l!:nUlo ~pse uma. c(JJbC:~ i'f9;!!!~Q.:~l do M~k sm_ fe~ 0.01 ~ 

r ü ü •• ·~ _u, difie!! e cara. ~ ·de male. • 



r~~::!:.W:~•tiE OU- ·~~:a~:::,o ::;::~~~~.:~~;-:A~:~N~~No~2::o-~~IY~IRA!no fal~e 5et• p:.~i::l ::~:~~-· 
UU1-a F.RA..l\')'CO SOBRIN:HO do do tuturc-. porque no :>entido Co, l<1gANCO sonnn..;Ho ~ Nàu é pa,:u. 1\no, que éle:s e.31:xvam e e.iitfto conquJs­
IWspoudfrei també~ em sint~e. O passado é}e ~e:n dinJinuindo, pe~a ti-l o p1·orluto•·; o f)rod,Eor não tem n- t-:t.nd.o. Seria um pl·obleJna de futuro. 
JQ.litltut.a. ao contrãno das de:ma.ls o:'U·· midez de que os mercados não cot-r.~s-' ciamento, · A Al2manta pediu emba1a~em em 
\14rquhv:1, não tem a capa<:'lctadc de co- P?n~am, _.Dal,fJ_ca:mos 1lf!S mcr~ados/ 0 SR. g~~1 ~~.oon. .JOSE. FELICL\- o;Rco pl1.,?tüío: par~. f~.~er pastilha da 
anercfaliz.ação. No Ministé1·io de Pla .. tlad.c1ona1::;. :P~dil;E'. em wno p~odu-~ NO _ 0 B"'""O Lo .B:·asil aS!õiste 0 mflf.e. t.o R10 G.,~.n-''"' do Sti.I es~o 
gejamento está uma comiilsiio de lato to, a .pro:paganaa e essencial. d ·t 'J -··~ fazendo mate corno Alka~Seltzer pce 
11tvel reestudand() nossa 1el orgânica _ ... pro , ... or · náglJa, efenesce. 
para que o Instituto possa comercia~ O SR. SENADO~ JOS2. ~:E.L.I~I~- O SR. l\-!SNOEL DE OLIVEIRA 
uzar. No dia em qqe 0 lnstí1ut.o .Na· NO -. O mat~ nao prec1s,~~. r..o.que fitRAN"CO SOBI':JNHO _ A~iste, mas O SR. SENADOR LOPES DA COS-
~tqnal do Mate pudel· comercializar tem p~ocura alem d~ c,\pac.tls-de. 00 "I"Obl'"m'1 oa erva ctl.l ma1..e não O..'..- TA - QtmJ a so1t1ção que o setor téC~ 
"' t• .... nico do Instituto pode!'ia tr-azer a es-
ltÓS conquistarem().<J: novas áreas e no- o SR. MANOEL DI! OLIVEffiA 1n~te dirNamente. Assiste através das sa Cooperativa, para resolver é..."-Se pro­
"Ytis mercados. Hoje o Instituto ape~ FRANCO SOBRlNHO ~ 'tem, mas firmas que pag,,tm o pl'Odutor. No c~- biema, gravis!ôimo, no meu modo ci.e 
nas regula preço, faz política mais de episôdicu. Vendemos mate para a Bé.l- fé, a gente ta.la em tazendeiro do ca- ver? . 
dlj>lcmacia e d~ bom ,·mtenctime!ltO ~M, Frauça, Po1:tugal, mas en. per- tê; nu mrtte não há disto. B.á homem 
t3.ti· QUe a politica C<?merciaL Não te- cent&gem diminuta. Smuados fazem que cortam a. fôlha, isto é vendem-~ O SR. MANOEL DE OLlVElRA. 
an6.!J a menor capacidade de interven- uma. econom~a; isolados, não rcpre ~ua prodl.lçii,o para as firmas que \"UO FRANCO SOBRINHO O .No.slu 
çAo no mercado. Na minha ndminis- sentam nada. lnduBtsiaJizal· e beneficiar o mate. acôrdo está daào à Coopl'rativa e . à. 
traçilo tive uma. cautela e a realize! Vendem para os exportadores, para fabt·ic~áo dO tnalC! ~olúvcL Deixarei. 
com sucesso: o nosso Instituto foi o O SR. SENADOR JOS"t ER!\lHt!C os homen 3 que domínam o n1crca.do à Comissão, documentação a respett?. 
ün1co que não flUlllentou taxas, e o.s - (Relat01·; ~ Pela exposição, chega ns.cional. N5.o. têm nenhuma. vinc1..ílar Na ,,erclade:, temos de colocar no mer~ 
resultados financeiros, .c.em aumento á conclusão Qe {]ne o wa1s importa11~ çõ.o com 0 Banco do Brasil. !"'~ fir~ cado internacional éBte produto;~ d!l 
d.e taxas, continua o mesmo. Porque, te é o flnancumwnto ao prodllçao. rnas. ind"llstrhüs recebetn, indivtdual ... comtãtl.o, não é possível que cont'..i 4 

110· \ientído de adlninistrnçãa fín:m; o SR. SENADOR .TOS~ .F:EL!CIA- mente o cnYc!ito do Banco do Brasil nuemos. Precisumt•s entTar nn p:!ula. 
ee!te. o Instituto Nacional <lo Mate No _ No campo expe:imc-nta! do e v5.o finantiá-lo. de ex:portacâo també.n1, como o café 
vai muito bem. ma-s sem capacidade· mate ainc1u não ~e t>.presentou a n!!.. o Banco cto BruE11 não está corres.- e oub·os pí-oduto.:;:. A Argentina tet:l 
;te,intervtr em mercados. Já expu.'S o cesHldaC:e do estt!do cte genéticn ch:!) Dmldendo à;:; necessidades dessas fir .. o seu Nes-Mate ccmo nós temos u 
caso do México: se o Instituto Nll.cl.o- -varied?..d~.-::? tn!l.'l, N"es-Café, e o exporta. 
11111 da Mate tlyesse o minlmo, ou pu~ O SR. SE:t{ADOR JOSJ!: ERMíRIO O sR. S&~ADOR LOPES DA Co~ ... 
desse aplicar ~s.se uünimo à c cem roi-- O S"ll. MANOEL DE OLIVEIRA TA _ Por que a. produção l!D Rlil 
U'ões de CI"''Zeiros, nós conquistaria~ F'UANCO SOI3R!NHO --':temos es~ - (I!ela.tor, -E os campos experi--. ..,. · ., Grande do sul não cominua senqo 
rnos 0 me1.·cado do México. Mas. !n~ Wdos ftlndamenktis, não.só aqui dcn- mrnt.:'IJ>'i. embarcada l'ia-Pôrto &pemnça? L~, 
t eií...-meute ..... ão podemos intervir no tl'O, corno lú f01·a, onde o mate se 0 SR. ''· ANOEL D.0 OLIVEIRA 1. ,., 

"" u. lU ""' existe um grande ~rmazt.'ln l:Jara :..~-
Jnercndo, apenas regulamos preço!. a.pre.;enta ccmo alirn~mto essencial. QT"JANCO SOBRlNliO - Qtimos. os 1.1. d pod · v1 Temos estudos de quase todos os Ia- ..... ""' .. "'' t 1 ~r·n' de Ma .. Locagem. se u 11za 0• ena e ~ 

A SR. s~"DOR JOf:,:E:' ERM1· de sao .j..V. a eus, to c-~ .... t~. . tar-se 0 contro-ba.rJdo para o Pttl"an.á. v -"' ... ,n horatód<lt dt\ Eun~Wt\, como o de Pisa. s t C"t · 0 ::\ e llópol·s úro (Rel-'-I') - s• houvesse au• 1 · b [1·a, em a.n a ~~ art · · · em gr·a·nde e"cala conl<>rme ocone·, A .... ,...... - na ~áll-a, onde &e b rlca lkor de n· G d d s 1 todos con1 "' · 
mento de n.odido, o Instituto terlll t no· 10 ran ~- 0 u' A L DE oLrv~= '\ .d 

6 
d ,- t d i! ne to? mn e, com sucesso relath'O. ~rD-nde exito. o SR. M NOE "'->.U-4. 

con tç es e a en era sse am n , 8 Ultimas-chuvtl~ (Jl!e caíram sôbre FRANCO soBRL~HO- o problema. 
O SR. SENt\DOR JOSB FELJCIA- .n do mate não é relacionado com o 

o SR. DR. MANUEL DE OLI .. N"O _ o runco d.J Br:l;:,U tliio atenãt 0 ftjo Grande do Sul dernrmstrararn ll 
VIDE.A FRA.:.'ICO sOaRlN1iO - ':fern puJdtttores? · rer;isténcia do mate na {igua. O agua.~ contrabando: o tno.te matéria·prtma 
t:ariacidade de me.ndnr para o 1\.-1:6~ ceiro. a iJltempótie. não ccnseguii·am sai mesmo. 
:xtco a matél'ia..:prima, nãa o produro O SR. MANOEf.. DE OLIVEI.ílA destruir os crvais p!o,nf6tTos na região. 0 SR. SENADOR LOPES DA cos-
ind._ust.tial. "f!RANCO SOBRINH.O .. ~ Ate:tde a A. semelhança cto pj,nheiro. a chuva., 'I'A _ Mas im:.ísto na minha per-

O. SR. SENADOR JO~-s.· FEL!Cl- tirma.c;,~ como Cl'édi~o da ptóp!"la fí.r- a. tempestade não- a· prejudicam. ~s gun.ta: 
ma. N~o aos produtores em geraL ohuvos pr.ejudicam e rnuito R colhmt?:l Por que não se utíliZJ.l. ÕArn13.:cm 

AN"O - Dr. Franco Sobrinho, como R..le n~o ar,ende- uo produtor em ge~ dn homem que vai oortá-lo c bus~ de Pôtto-Esperança? 
se :explica es~a procura de lnate não ral. Se atendes.se em geral, corno nós c~-~o. . 
Bó nos grandes centros urbanos como, pedlrnos ao ministro da Fazenda, que 0 mate preci.-:a de :seis 3 oito anos o SR. MANOEL DE OLIVEIRã 
taritbém, mundla1s e o Instituto não prometeu êsse atendimento de 2 bl-. oara ser cortado. 1 FEANCO sOBRINHO como •u 
tmh'Cce o roate. Ihões de crnzeiros, ba.star.i.a, 1JJ.1'3. o O SR. SENADOR LO>'ES DA COS- Instituto :t{acional do Mate não podo 

' 1 mate. - - comelciahza.r, procura caminhos mai:t 
(} $R. DR. MANUEL DE UL- TA.- Sr. Presidenle, en~ontrava.-me. 

VEtRA F'R.WCO SOBRINHO - E' o· SR. SENADOFt SIOEFREDO ausente qu·ando nos.'lo entrevistado f o~ fá~~~ê V. Da. que o mate de Mato-
uma coisa até t1'tste, 'l'emos partict~ PACHECO - (Presidente) - E' ím- cn.lizou a questão âo tnate solúvel él.'.l Grosso, magnífico, a1iú.s, encont~·a., 
Pa<lo. sem despe~m.s para o Instituto, port-ãncia. ridiC'..l.la.., cooperatiVa de Ponta Porá. na. sua &.'!.ida, inconvenientes mmta 
de \uma centena de feiras intenJacio- · Gostaria. de ouvir S. s~. novamen~ gl·andes com 0 rr·o ora che1·o 01·o v•-

t I · d - O SR. SENADOR .JOS!l ~RM1RIO ~ nal'S. AhUgamen c, 1av1a espesn::s >" te. -por qu.e ramo ~ C(}O~l'&t\va ?e 
park o Instituto, hoje o Itam.:arati {a:z. - \Reiator) - Insi.gni!ican~e. p"ara Ponta Porã não teve· êxito ou nao sioA. e•portacão do rnut.e em Ma. to 

· s•· o ma•- n· e a urn'l aum.enf;ar a exportação no volume .. ess~s ae3pe ....,, "" c g n ·estã. tendo? , 01.,1.,50 tenl jncon\•enientes mm.to 
feil'la. é -procurado. agrada e, por fim que o Sr. aC"aba de dL~er. . ..... . . -m 
• fe·1·ra fecha e n'o !lá n1ate no mer- O DR. N'IANOEL DE OLIVEIRA grar{es, é o no cveto 011 G no va::, -
"" - ~ O SR. S.iM-lADOR JOSf~ .FELlCIA- SO !NHO N- C o 
C.d.p. · FRANCO .BR - ao, a 0 - O P.fl. sENADOn LOPES D . .A COS-NO - Como s-eria felto ~.,3e finan· · d - l·- ~ ,. .... peratl"va e;;ta ten o exiw enorme em TA _ 0 rio Esperança at~ a}cnçat 

à SR. SENADOR JOS:S' FEI.JCl- nanciam.ento. fmwão t:hl export~çáo D-e m~te e Co os rios sempre foram navegavets. _ 
ANb - "E', então, um pl'Oblema de o SR. MA....""J"OEL DE OLlVEIRA aproveitamento do mate ·em Mato Eu quis me referir a export~ao 
Ptoi"iução, FRA..~CO - Dentro d<a.s !armas ban .. Grosso. para 0 urug:uay, paraguay e Ar~en· ... 

0 SR. DR. MANUEL DE OLI- cârias normais. A fRlta de êxito do matt>. sOlúvel em tina. 
· F;m Ponta !"'orá re.side em duas coisas n. 

VEIRA F'RANCO SOBRINHO ..:..... O SR. SENADOR JOSP: FEL!C!A- que me referi, que não são ec<mômi~ O SR. MANOEL DE OLIVEIRA 
'arte, o problema é de. produção, ma:.. NO - como a produção de arroz, po:r cas: a. latn vai de São Pauto poa..ra. FRANCO SOBRIN:HO - Mandcl :fa, ... 
pr1D.c1palmente de aproveitamento da exemplo? Ponta Porã, custa nwito mais caro zer investig~tções em ~õt·to ~spcran .. 
btOfluçâo que preciSa ser financiada. 0 do que 0 produto que está dentro àe~ c.a e os annazê11s estao va..:nos. 
o cidadão que ao lado do mate tem SR. ~tANOEL DE OLlVElRA 
outl-os produtos, procu .. :a vender ')U· FRANCO SOBRINHO - com~ b ar· la, para dali vir ao mercado consu~ o SR. sENADOR LOPES DA c<?S• 
tro~ produtos e não o mate. E nosaas roz, como se faz COl_ll P cftlé, .Normais. midor. TA- outr.:t pergunt-'1, ~anta Para e 
llroltaçõe..:; a êsses mercados deu-s~. 0 s~. _SENADOR JOS.t:!: F'ELICJA- o SR. SENADOR LOPES DA cos ... município que tem maiOr percenta~ 
justamente, pc1o desanlParo da. eco-· NO _ g nté que montante 0 banco 'C' A _ Quando ei5sl\ fi1·ma se consti- gem de mate, seria~ poss'ivel evitar o 
uom\a. tem finan~iado? tutu não teve em viste ésse tnconve- contrabando? 
~viávamos para. a Alemanha. an· nlente? · · 0 SR. MANOEL · D~ OLIVEIR-.'i 

tes ·dá guerra, uma média de 10 Jlli- 0 SR. MANOE!L DB OLIVEIRA O DR. MANOEL DE OLIVEIRA FRANCO SOBRlNHO - Não vou ~e 
It1õ~s cte quilos.. Dep~, o. Alemanhn. f'RANCO SOBRINHO - O ba:1co não FRANCO SOBRINHO _ Teve e C'in·.- r·eferir a nomes mas quando assum1 o 
tiroU o :mate da pauta de importal}ãO tem finan-ciado. .. d lnst'ItUlo •'a.cional do -r..late tive esta. · l l ta vez essa firma, cujo crémto eu a ... H 

cmno alimento não essenc ai e, hode, O BR. SENADOR JOS.t: FELICIA- m.iro bf!St1tnte, pelo traballlO, pela efi- preocupacão e quis fazer um conve ... 
lã t~xistem s~cedânedos co~ a cõr 0 NO - O Banco do Brasil não fina.n.. ciência, quis se instalar no Rio de nio com O IBC paro. evitar o contra ... 
:ma.e, com o cheiro o mn e, mas que cia.? Janeiro, mercado essencial do mate .<:.O- bando nesta região, resposta: era 
t~o-. "E."att)-pt!::>. ~ SR. M.-\NOEL DE OLIVEIRA lúvel e procurou recursos para nli preciso que todo o Exército brasi1?iro 

1 Ea. sENADOR J"OS:&' "FEUCl- FRANCO SOBRINHO Náo finftn- tnsttala1· a, fâbrica, não conseguindo, estivesse de braços dados para eVItar 
ANP - Nós não temos mate y'\ra cia economia mateira, mas as firmas para mudar uma fábrica Q.Ue vale ho~ o cootTabando que é feito por inter ... 
ve~er. que atuam. je 2 bilhões de cruz.ei.ros! rnédio da.s !irmas compradoras qu.~ 

rnandam os seus empregüdos e,.:tralr d SR. DR. MANUEL DE OLI~ O S.R.. SENADOR JOS!t FSLICIA· Agora, a !'ata vem de São Paulo,, a herva. o contrabando n~.o é feit·l 
VEÍRA FRANCO SOBRL~HO - Mas NO - E e1as de~i>am? Vtii para Muto Grosso, enche e voita oor ao..ueles que extra~m os heryaia 
portemos ter. 0 sa. MANOEL DE OLlVEIR.~ a são Paulo, Rio de Janeiro, mercado e sim pelos compradores e negocian• 

d SR. S:e1N"ADOR JOSE' F'EL!Cl- FRANC0 SOBRlNHO- Acredito que roitsumidor. é anti-econ9tnico. tes. 
ANP -E' o que não compreendo: se não desvl;m, gO:~ apliquem. Mas o · O SR. SENi\DOR JOSÉ ERl\IíRIO O SR. SENAbOR JOS:ft FE.LIC!A.'.. 
o rhercado mundial procura o Jl\il,t.e, crédito é de firma, 4 Pt:lSsoal, é in- -- (Relator) - Apenas uma pergun... NO _ Pelos especuladores. o contra .. 
nós; não o temos para fornecer. di\Tidual, rnas não é dt! utna econonne., gunt.a, em sacos de plãsticos imper.- bando não se faz por pessoas idô• 

d SR. \'IAN"OEL OE OLIVEIRA E' de um crê-dito disciplinado. mP.~lvel, não daria resull;ado? lhe.as. · 
FRJt\NCO "à:OBRINHO - .úe imedia- O SR. SENADOR J08lt lffi1~.u~re 0 DR MANOEL DE OLIVEIRA O SR. SENADOR JOS:t EP ..... \.ií!UO 
to, 'Mo. Mas dentro ée utn programa, .- (RcU:ttor) - Nã.o é para o PMdU- 1 FRANCO SOBRINHO - Da, mas o - (Relator> - o contrabítndo não é 
po1.<!:-rá se-;: bem conheelda ê.sse mer .. 1 tor'i' ~ p.r.ob!elua do saco hnpe!·meável reside fe1t-o em pequena escala; êle sal eDl 
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eaminhões para o Paraguay e atinge 
J- como disse v. Exa. - o volume 
· ele 11 milhões de sacas. 
I o S!l. MANOEL DE OLIVEIR.A 
1 FRANCO SOBRINHO - O problema 
não é só de Mato Gros:;o e Rio Gran · 
de do sul • 

O SR. SENADOR JOSÉ FELJCIA· 
NO - .São essüS firmas i.nstalada.s 
com sebs armazéns do lado braslJei .. 
ro ou tetn filiais do outJ:o lado~ 

O SR. MANOEL DE OLIVEIP~1 
FRANCO SOBRINHO - Não estão 
do lado brasileiro. Não acredito qua 
estas firmas estejam interessauas 
tra coisa senão em l'ender. O para· 
guay que pode produzir 3 milhõt ie. 
sacas entra nn estatistica da ALALO 
com e:;;ta producão e no entanto - en~ 
de 11 milhões.~ Portanto, não é .;J 
problema de Mato .Grosso e 1->araná. 
o contrabando se faz também na 
fronteira ~aucl1a. 

o SR. SENADOR JOSfl FELJCIA­
NO - o Brasil vende e a outra par~ 
te compa? 

O SR. MA~OEL DE OLIVEIR~ 
FR-ANCO SOBRINHO - Dizem QUd 
éles não nndem. f:les vêem buscar 
aqui dentro. 

O SR. SENADOR LOPES DA C03 
TA - v. sa teve também a oportu-· 
nidade de explanar quanto à exporta· 
ção do mate argeptino, ao qua é 
adicionado o mato-grossense. É graw 
vissimo. 

mercado extraordinário para a can)f'. 
daquele Est-ado. E' o caso do mnte. 

O SR. MANOEL DE OLIVEIRA 
l"RANCO SOBRINHO - Mas a ,ul­
pa. foi brasileira, não argentina. 1!: 
culpa de 50 o-nos. vendelllos pa.rs. a 
Argentina, esta 0: industrializa e .::.í . .i 
marcas. os argentinos bebem 111a.te 
através de marcas, que e.stão mandan 8 

do para o oriente Médio. E' o mate 
bm.siteiro, ma.s a marca é argentina. 
Dentro dessa mescla, estão Wndo 
maior êxito que nós. 

Senador, outra coisa: não temos 
uma agência, (ltl, melhor, dizendo, 
acabaram tôdas as agências. Não sou 
oriador de emprêgos, nunca o fui, 
porque acho que emprêgo não faz 
político. Mas, com referência ao mate 
o que fizeram foi acabar com agên­
cias interiores. O nosso agente em 
Buenos Aires é de nlta. valia; estava 
ganhando 150 mU cruzeiros mensais. 
Pode ser agênte de alguma colsa? 
Pode representar 0 Brasil corn o sa.~ 
lúrio de 150 mil mensa;s? - Não 
pode! 

O SR. SENADOR JOSE ERM!RlO 
(Relator) - Sr. Presidente,· creio 

qne a-s perg·tmtas estão terminadas. 
p_gradecenlOs a presença do Doutor 

Manoel Sobrinho e a magnífica expo~ 
sição que fêz. O Relator estã satisfei~ 
t 0 com t.Çdas as informações rN•ebl­
ctas. 

O SR. DR. MA~'OEL DE OLIVEI­
RA FRANCO SOBR1NHO- Sr. Pre~ 
.rudeute. Srs. Senadores, vou deixax 
aqui elementos sóbre preço, os quais 
peço sejam ru1e.xados para esclareci· 
ment.o do que eu di!'se. 

nomia. - à custa de verbas, de re­
cursos 4o Itama.rati, 5e houver êsse 
!ínanc1amento, mesmo iJ.'rZSório, -dt:t 
dois bilhões de cruzeiros, será. mag· 
nílico, no mornent.o. E se houver essa 
verba de quinhentos milhões de Cl"U• 
Wros para propaganda- em <'ir• ou 
três paises da Europa, a economia 
terá sua solução, p!'àticamente. 

O SR. PRESIDENTE !Senador José 
Feliciano} - Dr, Manuel de Oliveira 
Franco Sobrinho, esta comissão agra­
dece a presença de V. Sa. neste local. 
onde estamos procedendo a,c..s e<.tudos 
e coordenação das medidas tendentes 
ao contrôle de preços de exportação e 
n1atérias-primas minerais e produtos 
agropecuários nacionais, na certeza de 
que, com o relatório final haveremos 
de introduzir novas normas de pro­
duçã0 e comercialização, ta.W:o nos 
produtos do subsolo como nos produ­
tos de solo. 

Naturalmente. são os mais diferen­
tes os problemas que encontramos, 
principalmente. na parte Pe produção 
agrícola. Entretanto, dentro dêsse 
crité-rio ele ouvjr as pessoa.o: respon~ 
sávels. por ·êsses problemas, de ·sentir 
sua$ dificuldades e procttrar as solu­
ções para · seus problemas. esta co~ 
missão empenhará seus e;;forços no 
;:entido de fa.zer o atendimento indis~ 
pen:sável ao bom funcionamento des­
sa riqueza nacional. 

ContUdo, queremos que V. Exa. leve 
um certo confOrto, daqui desta Co~ 
miSflão. 

ex}JOsiçAo, que o problema fundamen ... 
tal do seu lnstituto realmente é o du 
financiamento da sali'a da erva nu. .. 
quela região sul do pais. porque se~ 
t.cmos fãbrlcas em ociosidade. se t-e­
mos mercado consumidor ansioso pel() 
proyimento dêsst! proC.~to agrico1a, 
n§.c, se explica que· esteja faltand() 
exatamente a parte de comercializa~ 
ção. Acreditamos que o essencial sel"' 
a eomercializa.çâo. 

.0 SR .. DR. MA~·OEL DE OLIVEI· 
R.A .FRANCO SOBRl);HO - Per1ei· 
ta.n1ent.e .. 

O SR. SENADOR JOSf: l'ELICI!.­
NO <Presidente) • - Faremos consta? 
isso de nOEso relatório e mais tarde 
envidaremos t-Odos os f'sforços posl'lf­
veis para que ·seja at.lm:iõo. Arm~dc-­
çem9~ a s.ua vi.nda a esb C''mis::ão. 

O DR. OLIVEIRA FRANCO ,sn .. 
BRINHO - Sr. Presidente e Sr!'. S~~ 
n~dores. Quem ngr-actece soH f':J, não 
pes!'loalmente, mas agradeço por n-nll. 
economia que precisa ser restrmrnt'!a. 
uma economia t]ue p.cde trazer grr:n~ 
des resuH:ados ã_. "!Reão. 

Estou certo de oue o relntór!o riCt 
Senado. se assim St> orlrnt.ar. será mn 
~rnnde pas:~o Pm fo:vor de uma e('oro~ 
mia aue não P :tpenas ;regionnl, mas 
t.:am.bém nnclonr.l · 
A~rrnõeoo a V. Ex::~. .. Sr. Presiàrntro, 

\1Nn cnn1o a toctcs os .i'llembros d'l. 
COinissão. -

O SR. PREST"hF.NTE fSemuJ.or .To.~é 
"li'rlfcfan.o) - Es~fl encerr:ülu n, reu~ 
nifío. 

O_Jenmtn-se 
t·asl. --. 
D.4.no.<: A OT!E O D~P(H·''fiJ'"!'". 1i'~~ 

REFER.t:Nrr A Nn rrmsO DO SSU 
TlRPOTMF:WT'(I 

DIVISÃO pr.oNóNlr.4 

Vou contar uma história "-- Vossa 
SenhOria a respeito do charque de 
Mato Grosso. Em 1928~1930 era êle 
exportado para Cuba, via pôrto cHl 
MontevidCu. ·o que se. verificava nes· 
se pôrto era o seguinte: fazia-se a 
seP"J.rnção da carne especial de Mato 
Grosso e a ex}lortava como se fôsse do 
tJruguai. Houve protesto violento do 
Rio Grande do Sul, por intermédio 
do então Deputado Flôres da cunha 
e o Covémo teve necessidrtde· de sus· 
pender a ncs:::a exportrtçfio para cuoa. 
fican-do assim_ r..-Iato Grosso se-m ·' 
tnerc.ádo esse!Íc)~l. porque Cuba em 

Dhijo, ainda, um apelo ao Senado: 
ajudem a economia matüra. nestes 
dois sentidos: de que o Govêmo da 
República dê o financiamento ée que 
a econon1ia necessita e que. dentro 
das verbas orçamentárias, dê tam­
bém recursos, eomo dá para o café. 
para propaganda. Não quero isso para 
o 1;pstit11t0 Nacional do Mate. Por­
que-. hoje. até para o Itamarati, cuja 
c?laborat;ão inalteça sempre. e tem 
s2do fundamenta-l para a nD?S:l eco~ 

O SR. SENADOR JOSJl FELicÍA­
NO - Presidente ~ . . . desta Co­
missão e tanto isto é verdade que po­
derã levar a noticia aos seus p.\'oiuto­
res de que o projet-o que instituciona­
liza o crédito rural no país foi já 
aprovado pelo congresso e deverá 
nesta próxirna Mmana. seguramente 
na segtmda-feirs, ser enviado à san­
ção do Sr. Presidente da Repúb1ica. 

Depositamos a maior espêranr.E! nc SEÇAO D~ f"O"N''T'FH\t .E PESQtns .. ~..: 
resultado favorável do emprêgo de E ES'TATlSTICA 

DESTINOS 

Interior (Total) ................ ·I 
TOTAL GERAL ············I 

-----------·--

DESTINOS 

Exterior: 
• 

~rgenti~a ...... , .. , •• , •.••••• , , ..... \ 
V1·ugua1 .............................. ) 

Chile ········:··· .. •• .. ·············j Outros Países ......• , .. , .•••....• , .. 

TOTAL ·····················! 
Interior <Total) ••• , •••• •.• •••••. ·I 

TOTAL GERAL ............ [ 

96.013 

1958 

158.354 
113.876 
54.730 
. 2.006 

328.966 

I 
320.432 I 

várias fontes de- recursos finunceü·o10 c:.f<::G!'.IO Da norr..Tn! r"'v:ri:.=.~~C'() - 1~65 
para o financiamento da produção 
agrícola nacional e vemos, com a sua L Posição até satambro (ir.clusive) 

A - MOVIMENTO TOTAL DAS VENDAS 

I - SíNTESE - 1958-65 L~ SEM. 

16.238 
28.948 
9.388 

342 

54.916 

31.291 

. 86.207. ( 

QUANTIDADE' (T.) 

27.525 
19.967 
11.032 

332 

58.856 

38.578 

97.434 

33.112 
22.794 
8.916 

:?54 

lô.829 
21.104 
10.696 

331 

65.076 1 -~:J 
3g.3ss 1. 40.035 \ 

_:_ __ 
104.442 88.995 1 

v.u.o.R ToTAL (Cn.$ 1.000) 

18.095 17.771 7.~01 
2.3.161 22.345 4 09~ 

9.653 9.689 3.526 
388 368 139 

'---· 

"51.297 I fV 173 I 16.264 

-'---- ·--~--

32.636 I u.s~3-~--1~5 u:_ 
83.933 \. 91.496 1 32.22~ 

~--~ 

_1_9-59----c __ w_•_o _ _, __ 19_6_1 _ _:. __ 1962---~--1~- . 

94.997 
256,637 
110.443 

4.532 

466.609 

368.676 I 

853.286 ~ 

738.954 
562.013 
381.735 
12.521 

1.695.223 

495.236 

2 . .190.459 1, 

I 
1.294.177 'i 898.511 

441.400 
13.714 

2.637.802 \ 
I 

743.296 1 

3.393.098 t 

899.452 
1.259.198· 

734.168 
26.444 

2.919.262 

1.382.091 

1.391.269 
2.168.548 
1.009. 7i3 

44.463 

4.634.L<l3 

2.010.879 

~L644.P.'l'2 

3.123.133 
5.080.500 
2.413.042 

99.282 

1.988.691 
1.521. 9~2 
1.199. 766 

58.693 

10.716.557 1 •.• 69.142 

4.919.407 ( 3.159.628 

7.928.770 1·15.83o.•64 \
1 ~-----'-----

• 
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I= --:::::S::: ~~ -- --- -~· '- -· :::l!L: ·= -· ·- ..... 

VA«ll! M.tDZO (CI\!lll<G 

'· \ 

\ \ 11 
DESTINOS ' 19 sem. 

ltl68 lOW UlOO 1961 I 1962 Uh13 19M 
liMO 

i ' --- ·......._--

I \ 

1 
I 

\ E."':tedor: I •i ' l I \ 

Arc;entin3. .......... •., ....•• ,, .• ,, .... 4.21> "·"" 26,85 I 39,08 

) 
53M 76,88 

Uruguai , . , . , • , • , •.• , , , . , . , ..• , .. , .. '{ 4,05 8,86 28,15 ! 39,42 59,66 90,17 
ghne ............................... &,74 11,76 34,6{1 I 49,50 ~ 68,M I 104,60 

utros Pafses • , , , , , . , , ..•. , ......... 1 6, 74, I 13,25 37,71 53,99 79,89 I 114,59. 

·--- I ' f I --
roTAL ..................... ! 4,81 I 3,60 I 28,80 I 40,66 I 59,62 I 88,38 

I \ 
Interior ;.,tal) ............. , ., . I I I 

\ I 11,59 11,78 l 12,84 18,93 34,52 61,61 

TOTAL GERAL I 1,'16 0,00 l 2'1.411 
.1 

íJ2,4.3 48,33 7'1,97 ............ \ I 
A - MOVJ'ME."'TO TOTAL DAS VENDAS 

ll. - Dl$1l'lnlino.çào Sei'Jmdo as Procecien elas e Destinos - 1964-6!5 - lV &me5ire 
1 - Re~;un1o \Beneficiada e Cancb.ea.da) 

\ 
Ul65 (19 Semestra:) 

•, 

l 175,77 ~l.;)l 
227,36 524.38 
249,o4 340.~6 

260,78 ,, 422,25 

l 213,69 \ 2~3.23 

l 119,04 
t 

197,97 

I 170,89 246)05 

PESI'INOS 

\ 
i 

} 
\ 

~ -i \ 

I· _:~~OM<~:~=~r - 1, =-1-1~;·,~ 
I 

~----~~,----·---7----~~~------~~-

Paraná 

, I 
I 
I 

1 Quantida.àe C • 1.. / 
1 

j I 
I I --7---·---'-----!---· ·--' 

,i ! I I !+ 1.307

1

/, 
Exterior 

I 

' ~;~~~;T~ :.::::::::::::( !:~;~ B~~ l :: I 8.645 !I Na~7 I :::~ il + '6~~ 
Chile ............... ~···! 1.221 â!,

1

5 I 8.525 a.aao 1 26 
Al•manha • ,. ......... •I 2a - 58 24 1 +. 57 1 
O. Paises , ....... , •.• .,_ .. 1 80 I ~· \[ 61 24 ' llil 

I . 1, •.••s 1 !.7at 
TO'rAL. , , • 1 1!.46'1 •. 1:r. · ~ 1 • ~ 16.~!4 1 ts.ll45 1 

..... ·J, · ) l ~ I i ! \ 
Interior ~ t 1 ~ l I ~ 1-~~ llj 

Intorestaduols, ''""'·"! }.100 1 ll.7Jjj . I • I 3.82.2 I G.533 I :+. -
.Interestaduais.......... l.24l I 619 1.8114 11'1~ U.l3B ' 13.845 I 1 

l i 1 ',, .1.4211 
TOTAL • .. ,.,, .. , !.341 I 8.300 0.864 ~77 i 15.900 17.3&1 

)3.732 
6.17& 
6.861 

13 
uo 

6.!llll 
19.219 

· 1 _ 1
1
· · r 1 I' 1 

1
1 l 

_ 1 1 1 1 a.w2 I &2.234 

TOTAL GERAL ... , U.cis~!_.-~---'-·~-20,_;1!---&-.SM_,..-21'-_-~_._e~--7~---12-·-22-l....!;l ___ 35_.426 __ · -';-~----_!,---~ 

J '._.;.! --....--~· )·~va.~m_c_"_1.,....G00----7-1- j ( ) 
i. E.xtertor I \ \1' \ I I 1 11 _ 
\Argentina ............. 1 914.309 156.869 - I 1)1!.!1.1153 t\

1 

11.088.691 ~11 004.320 I + 1.084.871 I 
1 Uruguai, .............. 1 f·475.384 

1

, 46.008 .~21.992 l.486.698 I ++ 85.294 I 
1 Chile .................. 1 .095.592 104.174 1 1.199.766 ,.&6,3\\8 6M.408 1 
1 

Alemanha, ............ \ .13.438 1~.646 I 27.084 20.775 +' 6.309 I 
' o. Países .... .......... , 80.!1119 ). 750 -· 31.009 fi.990 ·\ +. 2~.619 \ 

i l ' l I TOTAL ........... 1 a.õ29.MI-~ 001.667 111V.IIB8 6.'16ll.J.ó2 D.91S.Hl i + 1.851.0111 
I \ I 
I Jnter1or 1 ·' · : ) I I ( 

Interestaduais, ........ 1 lli!i.41l0 ~-~~ ,,11!).9 \ ,1,3.400 111!3.:00 \ 'i' ll!O.D7l)' 

1 Interestaduais ........ ;) flil.i39 ~.... D.u:J.ois 4!!.ffol 2.446.139 1.1'4íl.la~ I + 1.297.§57 I 

I I I 
TOTAL • ......... V4f.229 f 1:1',{1.4114 9.1~.018 GJ.IIJ., O.l~.&!lB 1.701.3~2 i :+: 1.468.236 I 

i.t85.4Q~ 
~.016.312 
11.396.3" 

I 

94.390 
37 0115 

TOTAL amAL ... ).. 4.2'16.811 c:xJ.e:» a.u:~.Cls _,,-"'. ~.wo 
1 

v.c:oo.m 6.01M.&Cll \ + B.sH.WI { 
'"· _________ .J..... ___ .J....,..,;:.. __ ._.A ___ _A~--~L....---'--------'-----......L----



.... •;;.;&b;;;,;;;;~c;9,...;;1li;;·~------...,;;,I)I;;,A,RI;,:,O~DO ~ON?RE~.~O ~~_(_Se~ão 11)' 

C - VENDAS IN'l'E!tNAS NO P AlS 

Abril de 1966 ll49 
--== 

I - Resurn() (V~ndas interest-aduais e J.n tra..estadnals) - · 1\159-65 - 11 Semeatr~ 

I 
Território de Rondoola.l 
Te)Tltól'to do· Acre , •.• \ 
Amazonas. • • • ...••. \ 

~:~~Úót~io · ct~ • AJi;;pê_ · : • :f 
Maranhão ........... , 
P!aui. .............. . 
Cearà .••.....•...•. 
Rio orande do Norte .• 1 
Parafl.la;. ••••••••••••• 

llernaznbuco ••••••• ···1 Alagoas:. . • • •••••••••• 
Sergipe. • • • •.••••• , •• , 
Bahra. . .•••••••••••• 
Minns Gerais ......... h. 

Espirito Santos. ••••• •. 
Rio de· ,Janeiro ••••.•••. 
Ouan<J;.l:)ara ••••• •.••·. 
São pau lo ...••••••••• 
Paraná ..• , •••• ,, , •. 
santa Catarina.. . •.•.. 
.fUo Giande do Sul , •• , 
Mato Grosso. • • ...••. 
Gofás ....•....••••••• f 
Dist1'itp Federal. ••.•.. j 

I 
I 

TOTAL. , , ...... j 

19119 I 
L 
I 

7.1!0 
l 

26.280 

4.360 
2.074 

13.488 
3.675 
6.779 

4().955 
3.214 

210 
70.320 
83.569 
13.288 
24.764 

511.103 
1.044.908 
•1.173.086 
1.472.332 

21.946. '7:34 
1.229.023 

13.426 

I 
3!.290.693 

1960 l 1061 

640 l 
180 

7,010 24.020 
14.570 26.644 

540 
5.H6 12.5-30 

tl!.Q 2.790 
8.560 15.622 
2.!04 I 4.380 
2.7'70 l 4.730 

50.979 I 'i1.002 
3,218 I 5.383 

430 ' 560 
37.008 l 7!.128 
92,jj;.},! 

I 129.587 
15.235 16.722 
21.090 46.273 

629. il.~í 739.9'12 
LHO.YS5 I 1.420.289 
4.422.!314 7.878.134 
1.588. 4()4 1.671.961 

29.295 .. 331 

1_ 

26.041.243 
1.226. 924 1.156.975 

5.~94 4.400 
4,833 22.500 

38,'578.459- 39.367.562 

Quantidade Kg. 

1962 1963 

I I 
480 I 

',\ 

450 360 
'1.790 

\ 
10.125 

15.:00 16.n45 
1.200 270 
1.'110 I a:zoo 

I 1.260 i 2.538 

I 
9.342 ' 6.078 ( 
3.500 I 1.125 
7.534 4.145 

39.3'.0 I 22.632 
2.618 I 549 
3,305 \ 2.ê'!ffi 

I 43. 4=:l 49.284 
123,693 I 143.217 
16.155 15.261 

' 51.~5~ I 44.912 

( 465.355 ! 528.101 
1.390.838 I 1.296.541 
7.868.307 6.180.659 
1. 642. 657 I !.278.143 

27.063.072 
1 

21.840.925 
1.247.172 !.164.873 

.::!0.959 I 17.126 
1. H-7 I 6.164 

I 
40.035 . .';08 32.6313.~71 

I 

I 

15, 33S ilj 
20.890 

2.39!.) 
1.110 

10.939 
6.280 
3.872 

58.564 
2.·756 

no 
33.27'1 

151.313 
39:.?!>5 
53.910 

5·13."31 
1.7a2.577 
8.956.413 
1.333. 433 

26.701.940 
1 •. 589.984 

( 

~1.374 
13.338 I 

41.324.631 

1964 

1.620 
630 

1.519 
1.542 
2.509 

16.233 
1.635 

360 
19.3:r.l 
86.623 
27.067 
30.138 

255.287 
849.295 

3.G45.773 
579.273 

10.911.454 
851.210 
21.046 
2.957 

4.470 
6. 79() 

430 
~.4ôJ 

5'12 
3:155 
1.470 
Lti40 

22.1'tõ 
1..16 

o30 
28.599 
30.318 

6AB1-
17 .44:! 

HO.i!IJ8 
602.4\6 

2.646 lQT 
691.841 

11.0::.4. l04 
524.<44 

7.íl5Z 
3.675 

15,95&. 791 I I 
----------~-------~----~------~-------

17.380.633 I 
I 

T!POS 

.Be-nejicfada l 
1' C L ........................... ) 
f' c 5 .......................... . 
P N 1 ·~·· ...................... . 
f' u 1 .......................... . 
?U2 ••••••••••• , •• ;,,, ••••••••• ! 
p o 3 ••• o ••• o •••••••••••• o •••• o. j 

l' P E 1 ....................... .. 
P.PE2 ••••••••••••••••••• ~ ••••• 
P P E a ....................... .. 
P V E l ....................... .. 
P V E 2 ........................ . 
l!NMl ........................ \. 
PNM3 ........................ 1

1 
p v ::! ••••••••••••••••••••••••••• R G 2 .......................... . 
R. B 1 ...................... : .... I 
M N 1 ........................... -

1 
Mate Chin1arrão , •••...•• , ••••... 
Mo. te SolúVel ... , ..... , ..••••••• , 

, .. -:. ~~· I 
c c 1 ........................... i 

M B ~~:~;·:·:::::::::::::::::::: ~~ 
Out.ros Tipos .....•.. , ..••...•... 

------~---

'l'otnl Gr:ra! , .. , ...•........•. I 
TRV 

D- TIPOS 

I - Re-sumo ('Tódas ns rendasJ 

1Q semestre - 1965 

Tot-al_·-- T 
3.584.919 

169.055 
1.479.855 
3.250.969 

12 
87.230 
14.697 
18.2:!ô 

910.973 
26.521 
58.651 
5.044 

258.508 
2.32:~ 

574.354 
9.279.254 

395.18Z 
33.413 

2.114 

~!0.152.147 

3.011.118 
4.171.340 
3.645.0[10 

to.8B7.458 

1.184 s::w 

32.2:!..:j.H:I5 

I 
l 

! 
I 

VENDAS !Kg.) 

Para. o Exterior . Intraestadutü,t; I Interestaduais I ' 
-s-.-4~-:;-.. i-,~0-o---~~-----1~-~,-·.t-~-~----;~------3-0-·- -~ 

75 68.277 1.411.503 
2.772.799 367.122 1~'1.04.3 

87 .230 
14.6'i0 
9.5at 

21.521 
52.0:i3 
5.04.S 

10.800 

21.085 

6.525.378 

2 032.800 
4.06L2oill 
3.645.000 

l
i 12 

2·70 
8.725 

l 8:~:~ ,,, 
2.322 

! 
I' 

400 
26.278 

2.541 

1.63g.642 

1.038 318 
t!O. 120 

67.466 

1.791 

liO 670 

574.3M 
9.279.254 

373.697 
7.135 

173 

1!.987.127 

9~~9~:__L. __ ~_:_~~-~_J_~~---.!.-------'5G.flH3 
16.~64.308 3.821.984 12.137 .8l3 

---·---~-.---'---·- ----- _, ___ _ 
·-----·-------~ 

SCPE + ~ NtJt,:l, - No tipo M:BL não foram incluid·JS i;04. 000 Kgs procedent~s d~ Mato Grosso para o P~traná, 
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I'>IARIO DO CONORESSO NACIONAL "(Seção 11)'' Abril de 19b6 

Vendas par_n o Exterior o Int.erest.nduals, por Pirmas - 1, Semestre 1965 
1. Paraná 

&) Quantidade 

I 
-----------=-----------------

IE!NDA (KG.). 

1--- l 
-----------·--· -

EXTERIOR 

1----- ---------
\ 

( EY.portndorç ·I . 'l·ttt.al 

1 

I 
! 

SEGUNDO OS DESTINOS 
1 I 
I I 
I lnteres- 1 

Emilio Von Linsingen . ·1 
E!nprêsa Geral do Ms..te 
E.."'portadora Brasileira 

de Ma te , ... , ..... . 
F'ed. Coop. Prod. Para-( 

nà Ltda .......... ·I 
l'ed .. Coop. Prod. Mate) 

- S. C"at .•..•••••••• ' 
Ji'mnino Pacheco Sobri-1 nho •..•..••.••••••• 
G. Molli Ind. e Coln.i 

Sociedade Anônima , 
Guim:lfã.es & Cia. . ..• 1 

ImL Adalberto Araújo. 
Sociedade Anônima i 

Ind. Brasileira de Mate( 
Sociedgde Anôp.ima 1 

J Procopiak & Irmão .( 
João i\Iader t;, Cht ....• , 
Leão Júnior & Cia. S. A. 
1\doinhos Unidos Brtt.sil! 

ll.fate ...•.••••• ····! 
E.au1 D'Aimeida ....•. ·I 

1 S:tntos Baggio .......... t 
v .. r:. Oribe Marques & I 

Companhia •....•.. ;' 

)~I .Total •••••nuh.l 

I 

I 1---

/ I 
I I 
1 tadual~. 1 
I I 
I I 
I I 

600.000 ! 
184.140 1 

I 
61.450 { 

1.862.182 1 
1 

546.360 I· 
I 

Looo I 
I 

747.310 1 
692.220 ,. 

I 
80.7<41 

568.520 1 
522.«10 I 

so.ooo I 
2. 722.318 1 

I 
2.544.504 1 

24.240 1 
20 1 

I 
938.220 1 

I 
12.586.688 1 

I 

-I 
-I 

~-I 
I 

20.682 1 
1 

-I 
.1.000 1 

I 
138.900 ' 

2.054 
( 

--\ 
--I 

'282.878 1' 

I 
154.276 1 
--I 

20 I 

-I 
1.099.810 I 

I 

i / Uuguai / 

\

\ Ar\gent!•a 11\1---------~l . 
Beneficiada l Cancheada 1

1 

I I 

Total 

60.ooo I 
18U40 I 
61.4W \ 

I 
1.84t.&oo 1 

I 
646.360 t' 

I 
--I 

609.470 ! 
692.220 I 

78.69{) I 
568.520 \ 
522.400 I 
3o.ooo 1 

1.939.440 t 

•. 390.228 I 
24.240 I 
--I 

I 
938.220 ) 

11,486.878 ( 
I 

-I -I 60.ooo I 
64.140 I -- I '120.000 I 

46.ooo \ --
1
1 -

1

1 

"1 1. 740.000 
1
, Si: 243.500 

1, -- \ 
.;li. ~46 360 I ..-- I · aoo.ooo ! 
-l - 1

1 -1 
120.000 I ~ 339.470 I -- I 
692.220 I -'- I -- I 

- \ 68.690 I -I 
-- !· --

1
i 14.52o 

1
r 

114.800 I --I 207.600 1 
-- 1 so.ooo I -- I 
ao.ooo 1 918.ooo I -- 1 

·•ao.ooo 1
1 1.2so.249 

1
1 __ 

1
1 

- I -- I 24.240 i' 
--1 --1 --1 

I I I -- I -- I 938.220 

8.632.520 I 2.859.9091 1.6G4.580 I 
I I I 

VENDAS p,mA O EJ!'I'IDRIOR E INTERESTADUAIS, POR FIRMAS - 1' SEMESTRE 1965. 

PARANA 
D) VALOR 

Vendas <Cr$) 

I;------------Exterior ........... 
.. . . ~--. 

Segundo· os destinos· 
Total In teres-

I 
:=/ . I 
16.450 r I . 

61í8.:ooo 1 I . 
~I 

I . 
~r·· 

15o.ooo 
1r 

--r 
1o.ooo 

1r 
654.000

1, 
100.000 ~ 

e7ã.ÕoÕ \ 
I . 

660.0GO I 
--I 
-I 

I 
-I 

S.221.450
11 
I 

EXPORTADORES 1 · · Segundo· 9S · destinos 
<Me a! ····-···· 

Total 
ta.O.UalS 

O. Pah:es 

-

-18.446 

t9.979 

Argentina un:gua;: :~::I<~: ohlle o. Paises· 

Emilio Vm~ Linsingen & Cia ... 
1 Elnprêsa Geral do Mate ......•. 

Exportadma Bl'asileira Ma'c ... 
Ji'Cd. Coop Pl'Ocl. Mate Paraná 
l"ed. Ccop. Prod. Mate santa 

cata1il1< •.........•........ 
Firmino Pacheco Sobrinh{) . , ... 
G. Moll' Indústria e Contér-

. ctos. A .................. . 
J"' Gvimatãe" & Cia .•. , ....• , ..•• 

llldústria Ada\berto A:Faújo ....• 
I lndústti Brasileira de Mate .. 
1 J. procop:ack & Irmão ........ . 

Jordão Mãder & Cia .•...••.•.• 
1 Lel'i.o JúPicr & Cia. S. A ......• 

Mcinll03 Unidos Brasil Mate •.• 
Raul D · Mmeida . . . . . . . . . . ... . / 
Sa-nto. Baggk .............. ~ .. 
Vvl!o Oribt- Marques & Cia. • ••• l 

I 

TOTAL 

I 
16.836.129 I 
49.876.299 
l'L 131.319 

811. 65-L-259 

146.695.0421 
2oo.ooo I 

222.438.2831 
176.752.761 
24.501.773 

187.087.991 ' 
146.930.310 

9.9S'i.750 
1. 091.586.084 

883.796.318 
6.768.414 

3.000 
263.835.879 1 

I 

I 
I 
I 

D.7lii.M5 j 
209.000 

ll\.291.290 

6Sl.:S22 

~.77b.385 \ 
63.8~~-818 

3 ooo 1 

li 

1s.sas:~20 I 
49.876.299 1 
16.13l.!l79 

808.943.914 

146.695.042 

191.146. 993 
176. 75.2. 761 

23.849.251 
187.087.991 
146.930.310 

9.927.750 
664.809.699 
819.939.500 

6.768.414 

263.385.879 1 
I 

3.529.581 :aoz ./ .... 
1 
................ ll 4.056.G72.!62l &2S.4il0.360 I 

~--- -~-- ----~~--- I 

16.277.499 
11.333.250 

433.755.700 

62.468.&42 

30.222.000 
176.752.761 

54.352.040 

7.596.900 
121.550.400 

,' 
914.309.456 i 

... : ...... ~1 ...... 
.l.B.!l;l~,m J, ..... 

.. 33.5!!8.800 l 
. : -~: . .. . 4:~98.629 
1!0.<95.244 1 249.692.970 

84.226.500 l - . f 

I 
.m.z~.543 I. 49.687.450 

21. 125 . o56 1 2 .. 724.195 
.. 3.932.5961 183.165.3951 

58.137.306 34.440.600 -9.927.750 1 . -
315.855.920 1 334.486.275 I 6.870.604 
469.356.484-l . 191.606.420 I 37 .421;.196 

6. 768.414 1 
I 

263.885.379 1 I I 

1.0:5.032 5341 

·-~ 

1.475.383.6121 44.200.800 
I I ·----
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I 

DIARIO DO CONORESSO NACfONAl "(Seção lf' 

Vendas para o ExterJor e Int-enstaduais, por firmas - 19 ~mestre. 1005 
2. Santa. Catarina 

a) Quantidade 

VENDA !KG.) . 

Abril de 1966 851 

. I 
1'-" -------
1 

I 
I 

Exportadores tl 

' :1 

I -----
I 

Avelino Antônio QuidiniJ 
Antônio Gasperini ..... J 
Alr'te!]o Dacheré • , ....•. r. 

Alfredo Goelncr •..•.•• ·I 
Arlindo Plãcido Baldo .1 
Angelo Pagliosa •....... 1 
Almit'o Henrich ••.•••.• ! 
Ary Tozzo ..... , , ••••••. 1 
Armando Bueno ...• , •. 1 
Angelo José Grotto •... ! 
.Angelo Germano ...•.•. ! 
Alcides Corrêa •....... t 
.Agro. Ind. Madeira Caro-~ 

po Erê ......• '. ...... . 
Albino Ficher ...•.....• 

A~~~rj~. -~-e~~~~~-.~;~~~~ 
Bernftrdo Stamm ..... . 
Botolaz & C ia. Mornz .... f 
Com. Ind. H. Jordan S.A.I 
Caldáto & Cia. Ltda ... ·1 
Clóvis Ferreira de Al 

meJda ................ ( 
Com. Ind. Zordan S.A.I 
Claudino Gubert ....... 1 
Demétrio Baldicarelli ·I 
Darcy Henrique Begnmí[ 
Ervateira Iraní Ltda .... \ 
Ervaf.eira Cunhados Ltd~ 1 
Export. 13rasíleira def 

Mate ........ : ...... ! 
Fed. Coop. Prod. Matej 

$. Cat. ............ 1 
Garoi"ano Lins Oliveira . i' 
Genuino Fornari ....... ! 
Hilario... Demoliner ..... j 
IndiO S. A ............ -I 
Indústria Brasileira Ma-J 

te Limitada ........ 1 
Irmãos Lise Ltda ...... [ 
Ind. Ervat. Turcatel .. [ 
Ind. Jacutinga Ltda ... 1 
Ind._ Reunidas Agua Do-1 

Ce S. A .••.•••. · ··1' 
Ind. Ervateira Dil:tvan .r 
Ind.' Erv. N. S. Apa"l 

tecida . ; ....... 1 .. .. lnd. Erv. N. S. I.;our-\ 
des B. Marcos .... 1 

Ivo & Elirio Poyer Ltda.! 
Ivo iDegaspari .•....... f 
J. Procopiak & Irmãos! 

Limitada .......... f 
J. P f IJang Filho Ltda. ;· 
Jan!lo Lemos .......... r 
João Comin .. : . .•...... f 
LeãQ Júnior & Cla. S. A.j 
L ui :;o: Menegola ......... j 
Laur~ndo Maier & FilhOI 
l\tligliorini Orando &! 

Companhia ........ 1 
Mad. Santana Coloniza~t 

tiara ........•..... ·I 
Mader & Seleme S. A.;· 
Nilt(ln Scheffer ........ J 

Ramiro L. ·Marques .... 1 
Rivadavia Scheffer .... [ 
Sati)·o M. Bittencourt .. j 
Sebllslião de Almeida .. f 
SeVerino Pelissari ...... ~ 

Silverio Rudiger & Cia.! 
Vitória Guell'a ........ , ! 

____ I 

Totat 
I, 

EXTERIOR 

SEGUNDO OS DESTUWS i-----~ 
Total 1 Interes- 1 

I ~~-------------,.----------
1 I , I I 

\ I I I Uruguai f I 
I I I I I I 

Geral 1 taduais 1 Total \

1

1 Argentina 1 ------------ Chile 1 
11 11 I I l I 1 Beneficiada. Crncheada I I 
I I I I 1 

53.805 
6.900 

6.200 
6.101 

19.900 
61.301 
25.630 

265.501 
11.370 
5.000 
5.580 

12.450 

8.122" 
6.750 

5.400 1 
34.396 
79.620 1 

843.101 I 40.225 

115.850 
!.035 1 
9.000 
5.120 

15.000 
21.000 
32.3i0 

52.150 
I 

150.ooo 1 
I 

5.227 1 
5.250 I 
4.2oo I 

I 

3.3oo 1 
414.927 I 

5.880 i· 
2.050 I 

I 
34.948 1 
15.400 i• 

I 
17.460 1 

I 
15.775 1 
10.440 I 

3.5oo 1 
I 

5.319 L• 
41.946 1 

999 I 
14.2oo 1 
4.480 I 

551.2<l5 I 
10.660 1 

I 
1.soo I 

41.134 Í' 
57.605 1 

6oo.ooo 1. 
5.130 1 
5.450 1 

12.095 1 
1.110 I 

19.350 1 

15.7oo 1 

1.150 t 
25.486 : 

I 

53.8051 -1 -1 -1 -1 -1
1 

H8t
1 

·. I ! I 
61.301 
25.630 

265.5011 

19.900 . \ 

11.370 1 --I 
·5.JOO I 
5.580 

12.450 
I 

8.122 
6. 750 

5.400 
4. 396 

79.620 1 
340.;)81 f 
4o.:ne I 

115.850 I 
1. o3s 1 
9.000 
5.12J 

15.000 
21.000 
32. 371) 

52.150 I 
I 

1so.ooo 1 

5.227 I 
5.25o 1 
4.200 1 

I 
3.300 1' 

414.927 1 
5.880 1 
2.oso 1 

34.948 I 
15.4CO I 

I 
17.460 1 

I 
15.775 1 

10.440 I 
3.soo 1 

I 
5.319 1 

4!.946 1 
999 I 

14.200 1 
4.480 1 

551.205 Í1 

10.660 I 
I 

1.500 I 
41.134 1 

57.605 1 
--I 

5.130 1 
5.450 í 

12.095 1 

1.110 1 

19.350 1 
15.700 1 
1.150 1 

25.486 1 

I 

3o.ooo 1 

502.42(1 

--I 

--1 
---i 

I 

--- I 
--I 
---1 

I 
--I 
--I 

I 
--I 

I 
---1 
--I 
--I 

I 
--I 
--·I 
--l 
---1 
---1 
--I 
--·I 

I 
--I 
--I 
--I 
-I 
--I 
--I 
--I 
--;· 
--I 
--I 
--I 
---1 

I 

30. JOO 

I _, 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 

I 
~I 

I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 
--I 
--I 
--I 
--I 

I 
-·-1 
--I 
--I 

6oo.ooo 1 
--I 
--I 
--I 
--I 
--I 

--I 
--I 

==I 

--I 
I 

--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 

I 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
.--1 
--I 
-I 
--I 
--I 
--I 

I 
--I 
--I 
--I 
-l 
-I 
--I 
-I 
-I 
-I 
-I 
-I 
--I 

·I 

166.920 305.000 

--I 

--! -·-1 
~ I -t -1 
, I 

--1 --1 
--1 --1 
--1 --1 

i' I 
--1 --1 
-·-1 --1 
--1 --1 
--1 --1 

i' I 
--1 --1 
--1 I 

;· I 
--1 --1 

r 1 
--1 --1 
--1 -1 
--1 --1 

;t l 
--1 --1 
--1 -'-1 
--1 --1 
-·1 --1 
--1 --1 ==f --1 

Í1 I 
--1 --1 

=--=--1 == l 
--1 --1 
-1 -1 
-1 -r 
-1· -1 
-1 -1 
--r -r 

·--1 --1 
--r --1 
--r --1 

I. 

O. Patsc~ 

--. 

30.600 

3.851.753 
I 

2.7!9.233 1 1.13'.?..52.0 
I 

I i I I 
63o.ooo I -- 1 166.920 ;· 305.ooo 1 ~o.Goo 

1 ____ .[ _____ ...:...1 ___ ___:1 ____ _ 
~ -~- -- ~-~--'----
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VEND~S PARA O EXTERIOR E INTil:RES~'ADUAIS, POR FIRMAS -
lo SEMESTRE - 1965 

2. Santa Catarina. 
b} Valor • 

1----­ VALOR CR$ 

--------~----------VENDAS 

: EXPORTAPOREE ! 
·I ______________ I 

A.v~Iina Antonio Ouidihl •••••• 
· .. o\IJWlllO Gasperini ...... , .•• , • , 
Al!redu Dacheré ....•..• , •••• , , 
.A.iírecto Goerner •...•••••••• , •• 
Arlmdo Placido Baldo ••••• , ., •• 
."lng{!~O Pa.gliosa. ..••..••••••••• 
A!n1iro Henricb · •••••• ,, ••••••• 
Ary Tozzo , ..... , ••••••• , •••••• 
;-,\'nl<~.ndo Bueno ••••••••• , •••.• 

o Al~gelo Germano .••.••.•... , .. 
Ah~ides Corrêa ......•......••. 
Agro. luó. Ma deita Campo Erê 
• .;:oino Fjecber ... : ......•..... 
A!l:';OLlO Geraldo Malacari ••.•. 
Eetnaroo StaiUJ)l •......••• -••.• 
Bcto!az & Moraz ...••..••••• , . 
C:t~datQ & Cia·, Ltda. • ••.•.•••• 
C la utlin-> Gu.bert •....... , ••••• 
Clovis l'"'~erreira de Almeida. •••• 
com. Inti. H. Jordan S/A .•••• 
Com. Ind. Zordan S; A. . .••••. 

/ ·uarcv Henrique Beanini ....•.. 
DmnP.trio Baldzcarelli- .•....••. , . 
Ervattir"ll Iran1 Ltda. . ........ . 
ErvateJra Cunhados Ltd3-, .... . 
l9::!JOrt:ldom Bra.sileira. de Mate 
~·oo. cocp. Pxod. Mate s. ca-

taJ'ina. • • •••.••.....•..••••• 
Oarcüwo 'Ltns Oliveira. ....... . 
Cenu1no Fornnri . . . . . . . . • • • • . • 1 

!1JJario Demo1iner • . • . • • • • • • • • • I 
. I 

I 

Tot<>l I ------------------------
Ge-ral I I11t.eres~ ! 

I I 

I. I Total 
tactuais Argentina. 

__ -__ 1 . I 
3.346.250 i 

353.000 1 

496.000 1 
ólO.SOO . 

2.ó14.UOO j 
4. '131.952 
1.297.375 

16.832.390 
656.1:iOD ! 
216.000 I 

1.410.00~ 
·406.100 
810.000 
156.000 

~.555.500 
6.173.800 
5.680.200 

270.000 
8.965.500 

-237.781 .879 
120.000 

1.600.{){)0 
350.000 

2.100.UOO 
2.337.540 ' 
2.960. um 1 

Sem Valor • I 
- 200.000 

420.000 
63o.ooo I 

I 
J.:346,250 

353.000 I 
496.000 

. 510.600 . 

2.514.000 l 4. 731.952 . 
1.297.375 

16.832.390 -
656.800 

216.000 f 1.410.000 "'_. 
406.l0o 
810.000 '"' 
156.000 : 

0.173.800 
5.680.200 

270.000 I 
3.965.500 ~ 

;)2.603.565 
12o.ooo I 

1.600.000 . 
. 350.000 ,­
z. 100.000 1 

- 2.337.640 ,. 
2.960.160 ! 

-Sem \~alor 1 
200.000 ,_ 
4:Jo.ooo I . 
630.000 

I" 
i-

-· 

-· 
7 565 l 

. .5oo I~ 7.655.500 

165.l78.314 

I 
I· 
I 

EXTERIOR 

SEGUNDO OS DESTINOS 

Uruguai l .Chile I o. Paiseõ 
I I 
i I 
I I 

I I -' I I 
I I 
J i 
I ! -· I ! 

! I 
I 

i I 
! I 

l ! 
I -, - l . 

I ~ 

' I ~ 

4.6.008.21'; i 104.174.325 14.395.172 
I 
I' 
I -I 

l .L I 
I ~ 

I 
! ~ 

I 

:VENDA~ P.ARA. O EXTEfUOR E INTERESTADUAIS, POR FIRMAS - 1? SEMESTRE DE 1965 

E-xportadores 

h·o· & Elirio Poyer Ltda.. 
·lndio· S. A .•....... " .......... . 
!nà. J3~·as1letra de Ma-to Ltda. 
lnd. E\vateira. 'turcatel •...... 
Ind. E:'l'ateira Diavan ••.....• 
lnd. Erv. N. S. AParecida ... 
rnd. Jacutinga Ltda. • ..••..•• 

· lrmáos Lise Ltda. . ........... . 
lnd. Reunidas Agud Doce s. A. 

I 
I 
I 
I • 

} 

lad, .Erv. N. S.- Lourdes .... ·~ 
lvo Degasparl.-................ "' 
J. ProcopiaY & Il:mã.o Ltda. • • 
J. P., Lang FUho Ltda, ...... 
J ango Lemos • . ... • . ..• . . . • . • • . . • I . 
iJoii~ Com in •..••..•....•.•••• -~ 
Leão .Júnior & Cia.. J3.A .... . 
Luiz Menegola. .................. . 
Laur1ndo Maier &. Filho •• , ....• 
Miglior1nJ.. arando.-& Cla._ .... 
Ma.d ... Santana. Colontz.ado:ra • . • . 
Nuton Scheffcr ._ .... , .......... t 
~ivadavia Sche!fer_ ._, .. .••. , •.• I 
Uamn·o L. Marques •••••••••• 1 
Satiro 1·!. Bittencourt •.••.••.• 
Sebastião de Ahne1da ·, •••••••• 
&:'ferino P~lissa\'l ... : .•. ·-·.·· ••• 
Sil vérlo Rudger & C i~. . ..••.• 
Vitórlco Guell_a. ............... .. 
Maüer & Se1eme S. A. 

I ............. ,"'I 

Total 

.Geral 

420.000 
264.000 

5.022.450 
286.500 
994.000 
575.000 

1-

I 
" 

5.071.340 
561.000 

1.346.750 
543.ooo 1 
659.230 

7.373.830 
28.750 

1. 771.000 
318.120 
540.666 
315.000 
157.500 

4.091,620 
5.887.930 

150.000 
1.030.500 f 212.000 

154.500 
).935.000 
1.256.000 

45.000 I 
5·52.000 

14S.B33.000 
. I 

1101. 906 .182 \ 
I 

" .. -

In teres- I 
~ k 

L 

t 
· tad11ais ' ' I • 

I 
420.ooo 1 

264.000 I " 
6.022.~50 

266.:'100 -
994.ooo 1 
575.000 1 

5.0>1.340 I 
561.000 

1.346.750--
543.000 " 
639.2SO I -

7.373.830 ' -
28.750 

1
. 

1. '171.000 
318.120 
540.666 I 
315.000 
157.500 I 

4.091.620 1 
6.387.930 I 

150.000 ' 
1.030.500 I 

212.000 ~ 
154.500 I 

1.935.000 ' 
1.256.000 

45.000 1 

652.ooo 1 
! 
I 
I 

11)0.339.0081 

San t.a Catarina. 

b) Valor . 

Valor Cr$ 

Veuaa~ 

I I Exterior 
I -
L Segundo os destinos 

To~al ' I 

! : ,I Uruguai Chile \ O. Pa1s:Cs -
Argent-ina 

I - I 
I 

( ! -. 

j -_ 
-

\ 
' i 

\ 

I 
I 

\ I 
I 

I 
i I I I 
I I 
' ' 

I 
I 

- i 
- I 

I I 
I 
I 

I I I 

I 
I I 
I I 
I i ! 

143.833.000 1 148.833.0W i· I 
! I I --·--·------------
I 

156.388.500 \ 
I I 

14.395 '712 321. sGs. a14 r 46.008.217 1 104 .174.32/i i 

.•. -'--- I ' I I 
----~-- ------
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VENDAS PAR.4. O EXTERIOR E INTERESTADUAIS, POR FII(MAS 

MATO GROSSO 

1 'J. Semestre - 1965 
A) QllANTlDADE Kg. 

------- ------- -----------
EXPORTADORES 

Cia. Mate Laranjeira Me nele~ S/ A. • .•••...•......••.•..•... · · •. · · · · .• · • 
Fed. Coop. Prod. Mate 4:AJ.}lambay» •••••.•..••...••.••••.••••..• •• •• • • 
João \/. Franco , .•.•.....•.....•...• • • ••• • • •• : •• • •• · • · •• •• · · • • · · • • • • • • 
rtloinhos Brasília Erva~Mate ....•.••• ~ ••••.• •.• •••.••••.••.••• · .. • • · · •• • • 

TOTAL ................................... ( ................ .. 

B) VALOR CR$ 

----- -------
EXPORTADORES 

Ct.;J. M<tt" Lawnj{'ira Mendes S/ A ... , , •....••.. • .••• , •. , •.••.• , .••••.• , 
l'cd. Coop. !JrQd, fvfi.'ltc <,Amamba>'» ··•••••··••·•••••••·••·•·••••···~·· 
Julio \ 1

• l'rc.tnço • , •.. , , ...•...••..•••••••••• o o •• o o •••••• o ••• o. o •••••••• 

~vlpi:tho.s Bo·asilul Erva~ Mate .•.••.• o •••• , •••• , o •••••••• o ••••••••• o ...... . 

TOTAL ..................................................... .. 

INSTITUTO NACIONAL DO MATE 
Cnantifkación dei Un,ver>o lnvc;tigado ( ·) 

1. 1'outum thdtC •••••••••••••••••••••••••••••••••• 1. 281.200 personas 
588. 9Üll pcrsonas No tonlillll mattt •...•....•.... · ................• 

2. Cou.:.umo per çap1ta, induyendo d contrabando, 
alrededor de ......•.....•••..•••••• · ••.•..••. :.. 
(Sobre _poblar.:iôn ·~,t<\ 1 ' 

]'\1? ou 
Rio de jallCiJQ, 2& Óe janeirO de 196) 

Senhor Ministro 

9 kilos po.r afro 

CumpnmentanQ() Vos;,a Excelência. apra;:;-me !;Ohcitur st~a Vi.lliosa inter­
fçrt!ncl<.~. nc sentido de exanunar a po;;slbllidade de ser con.sJgo<-Jdd no Ur4-ame.oto· 
d<! União para o exerc1cio de l~IJó, ua dota~&o reiativa <i es:;e M:nisté::•o. a 
verba úe Lr~ jlJO.OOO.üOU,VU a tJtulo de subvenção ao l.~.M., para ser apli­
cada· espec1hc:ameutc na ditusi:lo do constllliO do mate no5 werc<ldQs .uorte• 
americanos, europeu e a~üitico. 

Devo .rcs.saum a Vossa Excelência que no Orçamento da União p~ra o 
exercido de 196-1, ua dotaçào .rdereutc ao· MlC, to1 consignada a vewa de 
Cr$ lúO.OGO.OOO,U'J a ser empregad-a. em convên1u com Cste lnstltutu. na e.JCe.­
cuçãO de uw progr~rua de e.xpa.n.sfio do consumo do mate no mercado mterno, 
verba que tendo em vista a contenção d~ despesas determiuada pelo Decreto 
11" 5.3.9-t~/ de 5.6.6-:1, foi reduzid'a para Cr~ -!.ó.OOO.WO,OO. 

Como' é do conhecimento de Vossa .Ex<:elêncJa, constitui~se tônica hmtJa .. 
mental à economia ervateira a conquista de uovás ãrea.5 de çonsumo, uma ve:;:; 
~ue os atuats e únicos mercados - o argentino. o uruguaio e o chileno -
são prccáno:;, sobretudo se iõr !evado em consideração que essa .riqueza ::lativa 
tem poss1bihdudes de contribuir multo mais· para a receita cambial d;;;, Paísi e 
cabendo ao Estado. por isso amparar um nUcleo populacional ao redor de •••. 
150 JJCO patrícios que dependctu dessa cconOtnia. 

Em estudos realizados pelo Instituto, ycrifil.::amos que o produto tem como 
conch,õcs iavorávei~ â sua exportação; 

1?. prodm,.ão suficiente capaz de, a i:Urto prazo. atender a novos oedidos 
de vulto; 

J!?. baixo preço de exportação, 

J\1, divers.ficaç.âo de seu uso 

lqucnte {chá) 
(gelado {refrigerante) 

i'. ,, . 
' 

qualidi!des a\lmenuclas: e 
não ter contra-indicação. 

(chimarrão 
(subprodutos 

Quanto às áreas selecionadds observou~se o segumte cntr:!rio; 
capacidmJe d;e compra; 
liberdade de l.DJportação e comerciulizaçao; 
poder aquisitivo do povo; 
densidade demográfica; e 
ausCncia de produtos locais competidores. 

Nota: Este consumo per capita es may~X que cl de la A~"gcatlaa, culy11 ol-ft·a 
no sobrepasa 7,5 kilos per capita. 

f f) En base a los detos cl-el informe IUDOP 

I 
TOTAL GERAL . .I 
---------

/ 
305.000 I 

3 .S16.51t I 
31:í5 i 

I 
FWERESTADUA!S i 

I 
I 

506.511 11 

385 

ARGENTINA 

305 .OOIJ 
3.310.00J 

~--~----
IS I 

------ I 

4.151.9-H 

TOTAL GERiU. 

76.814.2:50 
911.782.6/S 

19.950 
2.200 

99J.M>9.078 

I 506.911 

-~-~--~----

INTERESTADUAIS 
1 
I 

--~--1 

73.603.678 
19.950 
2.200 

I 
I 

I 
I 

_____ I 

73.655.823 
I 
I 
I 

3.645.000 

ARGENTIN.'\. 

76,811.250 
~11.179.Cü-'J 

91;' .993.2jG 

S,Jo r5s<is, Senhor Ministro, em sintl'se ;as razoes pcbs quais cnw:cçiJ o 
amporo do Govêmo íl economi<::~ erV<ltCml, a Hm de poder f:l Autarqui~ cumpnr 
as rart'fils de sua competência, co11correndo aSSi'ill, substr,.ncmlmcntc_ ao fott.t~ 
!ecimcnto do magntfilo programa económico~hndnccuo dO Govêrno, ma. cr!l 
execução. 

Apro\'Clto o enseJo pa:-a rcno\"Rr « Vw;sa Excelência 0s p.rot~.stos de m:nh'l 
mais rc~citosa cotJsttiera\~hJ. - Aianoe! rie Olivczra Fr<'it:O.:o Sobnnho, Pre­
sidente. 

N' 01028 
RJO C:..:: )ttneiro. 21 de h1ILC1' d;: 1955 

Senhor Mimstro, 
T-euho <.1 honra di.' c.umprimcntat a Vo'>!-;<1 Exccli:ncJa e rcpDrt<lr~n:e é:G 

MemonaJ que o Conselho ct:: 1nuustna l Comérclu, do tl.Sti.tciO do Par<lná, cu~.;;~ 
mlnhoLt a ésse Ministcri(.;. plelcc.thdo. cntrl! outra!'> tuedidus, a concessão de 
rcc\It;:.os de ordem de C.r~ 2. OOü .000. 00~ l dms biihC.!,s Ú"' cn.;:;eiros J, que se 
destinariam a lina.cciilt a compra de matéri<l-p.mna p;:;r:.. suprir ~s neces~tUétdcs 
da. mdústria e da cxporta~ão. 

2. Sõbre o asSunto, estu Presidência v~m •manikstar a Vossa Excclbc'<.\ 
o se.u apoio a medida plctteada <:: propor scj~ éste Instituto 0 tía?or dd operaCjfio. 

3. ü critêno de apLicação dos i'ccurl{>s pleiteudos. tena POi base o sistemu 
de quotas de expoaaçãv, em VJgor, caber<ir; <J, esta Aut<H"ljUJa cst<:~bcieczt u 
esquema de sua distribuição. 

Conti;:mte em que a prctettsão dds cla.!.ses erv<.lteiras. exposta atwvês Ja 
Memofia1 cm.:aminbado pelo Con:.clho de Indústria c Comércio do Estado Uc, 
Paraná, venha merecer dt'cisão iuvor[tvel, ·aproveito o ensejo para renov~t' a 
Vossa ExcelCncm os meu8 protestos da mais ckvada estimd e distinta con.>l"' 
deração. - Manoel d~ O!it•cic~ Franco Sobrmlw,, Prcsiúetlte. 

MEMORANDUM 

Em decorrência dd proposta ,,prcsentada pdo Govhno d<"i Rcpúblh::í.t Ar~ 
lJCntma, contida na Notu o~' 1.238, de 2ó de abril de 1965, Ul;! ~ua Reprcsenta•;;io 
junto ã ALALC reuniri:.lill-SC em tvlontevidcu nos Uias lj 16 e! 11 de setembro, 
por parte da A~gcntiua, os SeQ.horcs Emba:xador H.ené '.t::duardo Ül'tufio, Re· 
presentante Permanente da Argentina junto i. ALALC. Dr, juml Carlos Guerra. 
Ministro de Economta da Província de Misiones, Dr. Mano Raul Nosig["a, 
Assessor do MinistériO de Economia du Província de MisiOnes c, por part~ do 

. Brasil, os Senhores Professor 1-'lauoel de Oliveira franco Sobrtnho, Presidente 
do Instituto Nacional do Mate e Primeiro Secretário de f<)q:baixada Paulo Tilrso 
Flecha de Lima, Representante Suplente do Brasil junto à ALALC, Vtsilndo a 
um exame da situação econômica da en·u~m«tc em ambos países, 

2. Os contátos se realizaram Ueutro de um amplo cspintQ construtivo c 
com uma prcocupaÇ'ão fundamental de w<u melhor conhe-::imento por parte 'cte 
rtmbo.s os Govêrnos da sítuação de economia ervateim. 

3. Para tal fim tcalizou~se uw substand;;!l interdlmb:o de informaçõ.:s 
relativas à produção~ 'ao conSutuo. às pcrs~ectivas c â politica que ambos o3 
paises pretendem adotar em relação com a erva-mate. Houve um acõrdo amplo 
no sentido de que o problema da e.rva~matc, por :::ua ç,·J:nde iruportânci<~ sócio­
econômica, afetando a 1mportantes regiões de ambos os países, deveria sofrer~ 
c!oravante, um tratamento conjunto, sobretudo no que se refere ao equaciona~ 
menta dos objetivos que cada tnu dos dois patses cuntempia para és te ~dor, 

4. Em rêlaça:o com esta. âç§o conjunta, visando a objetivos de longo 
prazo, fixou-se, em princípio, que a mesma se podetia deJenvolvt!r nos s~:guint-:·s 
pontos: 



tt) --.Pesquisa dos JC!ôpec:tivos ru-:.r\:ados. nacionais# ·pura que s..: pcs:>'3 O:!<>· 

plorar as possibilidades de ampliar as Ctre<>s d~ consun1o d<l úva~matc. Para­
k'íacnentc .se dc.seuvolvcrla uma ínvest;g<~ção Jc mercados em outr..:s países, 
princlp<.thncntc em possíveis mercados novos. cüm o mcsulO objetivo; 

b) Etu segundo lugar, se co11sidcrou bctivel c desejável cstubcko>t-.sc 
um si:>tema e!:h:.u:z; pel.o q-ual os dois Governos poss;.;m iot-ercarubiur info~maçOcs 
e.Obre .su-.~1> respectivas cxpencncias e pcsqüüds em rcl<J.çiio com os ~.;:-O~õ nào 
lraaícionais aa -er\'a-matc. A propó~ito, se estimou "{iávd a a~so~iaÇtl.0 o.~ 
tsforços e recursos em prQjet9s concr\!to.s de p~sqUisas; 

·c) Para se 1ormal!Z<lt o programa de ação conlunta. se contw.nplou a 
t~<:ccssJdacle de cktuar uma cuirJadosa ddimç::to d<JS etapas que úevenam 5Cr 

çbed!.!ddas. bem como proceder-se a umrt" correta e precisa avaliação do::; rc· 
tur:;,os. nccessárlos para o que conviria etetuar uma o.:Jva rPunião, em ni1.:el 
t~cnJco, entre representantes dos Uo1S Governos; 

Baixo a $:.iJI1inte Resolução: 

Art. 1". Para o Estado de Mr:to G.ra~so, são fixados ~o prodtl!t'M' por lO 
cillilo5 de crva-•matc cancheada, os Seguintes preços rnlnimo.:~: 

I 
2-
3 
1 
5 

Pôsto em Ponta-Pora •• o. o o o ••• o •• o •• • o, o~ Cr.1 
Pô.sto en1 Am,unbal o , o o o •••••••• o.......... Cr$ 
Pôstv em Ü0u.-nd6; ".,. ••• , ••• ,.,......... Cr$ 
Pósto em dema" portos dos rlos navegàvel• Cr$ 
Pôsto em Fóz do Amr.mbai, até Põrto Isabe-l, 
indu.,;ive ês.t~ a D<Jm Carlos .........•. , • , • C<$ 

70Ó.OO 
650,00 
650,00 
630.c<J 

630,00 
Art . .29. Lista RL'.soluç;1,) entra em Vl<Jor n<'sw. dat;t, revogadas ai 

po~içõ'<'.s em cm•irárío. 

Rie- de Janeiro, 17 de· março Ue. 1961- •. --:-- Jorg~ de .Lima. Presidcnt~. 
d) Conside.roo-se, ainda, impQrtc.nte' empreender-se çtr;:rvCs de um slst~ul<.l. 

de consultas diretas, um exame pc.-iõdrco dos problem,1s econOmico.s, sociai.'õ:., 
Imam:dros e comen.:w.1s, que gravitam e.n tàr.no da ecouo.uua da l.'.fV3.·m<nc ttm RESOLUÇAO Ni? SOl 

:cada um dos países produtores. Emprestou-se- ênl.:J.se especial à possibihdadc de .~ .. 0 Pre.side-.nte do~lnstit4to .Na,ionat dQ 2-..lace a.d r~tcrendu.m da Junta Dd~ 
, orna conjugaçtio de csrorços uo sentido de revigorar a posição do mate nos be~••Uva e u!:>.mC<o Cúl.3 atnbUJ.ÇÕ~s que lhe são c.onl:~rióas por kl, e 
m~r;.:ddos .. nl~rnacioaais, ;~través de u01a campauha de d!tusâo e propaganda de Gorwdc:umao às couvcrsuçôcs mantidas entre 0 Exmo,, Sr. Ministro do1 

I lop·.> in~tauciOuaJ do protluto. t: Ua defesa de condições adequadas de sua co-

1 

ludustri<J c do l.ométcio e eSta Presidénc•a re.Latlvameute ao- Memorial apr>! .. 
· mt'ruolttaçdo; . . .. . . _ .s:.>nto:.to em H.ó.ú). lldo Smdic.ato da Indústria do Mate, .ao Estado do P;;i:·an.ái 
, e J Lon.:or.:ton-se que. S.! podenn, 'nil mcruda em q11c se mtensJH:;arem os [..... Ccmsideauu..io o crc~L't'nt.e oumento dos çustos rle PrCYJução uaa. rcgiÕ\!s erva .. 
· contiHos e lnronnaço~s r~C:lptocds, _cr!cÇ!ur-sc a ~m 9~:-.J de ~niro::.ame.ntu qne tei;a~ dos Estudos do _llaawá e Santa Catarina, aos quais dev~ ser adiciqna<~a 
!·pwnJ.JtJ:<.se u~a co~rd.:!naçao_ dos objetivos d~ vma pobtJca ~oomm para n cn·3~ ;~. re-cente elcva;<io do saJ3rlo~IJ1inimo; 
mate, Para e.S!JC bm, os d01s Governos rec.:>nht:ce.m que ,;ena extremamente útil Co.nstdcr.:mvo a ltCce:.;sidade urgente de melhor reruuuemÇfio dO trabalho 

· (:t.:ou.v1dar a participar dds esforços comuns os demais p<tlSl's produtor,~s de erva nos en·ais, sob p<:l.la de se reduzir 3 of~rta da mão.-dc..-{Jbra; 

1.11<.! z;_?na ·. . . _ ~ . ,, , _ • . . ,. . . ~ot!S:?<::~r;~~ ~ hu?-t~':!~te, __ qu:; os prc<;os corrl'.r,\.f!.g iá estão aci.lll.<~ Ú#.) u11~ 
, .) . Ne_ssas C~1thço~;s, para. ll ... pl...mcntc•r ns construtn as preocupnçoes q1.1c hiri:!o ohcialmcnte fi;<aúo para 3 ultima safra, 
lmspuam os do:s t.nwernos d-.'CJditkse convocar uma rcuni5.o em Mnntcv•deu · - · · ·- · - · · · · 
!nrt segunda quinzco<J. Je n~\'ernbro de 1965 a <.tual se orknt~rá C.z.,"l funçã~ d~ · &ixv v- ~c:gumíc J(esotupío: 
ll.lm.:! agenda elabornda pelas Representações de ambos os Governos jurü•j à Art .. 'J'f: ·o· pf.;>ç·a· <.lã erva-mate canchcada, produção das' Estados do 
[.t\LALC. _?arantt e Santa Catarina, salra de 1965, para v~nda ac.s Industriais. e Expor .. 

6. Outms:.sim, os dois Govcrnvs conviewm eru propiciar a reaíiznçfío 9Í· ~ador\::>, por Jj \qmnzc) quilos. conda em pencJra de 1,50 x 50 mm. ê !ix<.ido na 

lr.wit,ánea de umu_ reu. n_iâo Ue_ produtores dos países interes~ndcs a bn d.;: o,u:• _ . ..,. 0 .,-,, b • · 
b 

c ,;.._.,-\., e-- 1\.,e:. 
1 pre~.r:m suil contn -u,Jçao C1et::va ao tratamento do terna. 

" , 17 l b , Pórlo eJn CH!'ltlD~ ••••.• o •••• o o •• o •• o o ••••••••••• 

~v.ontt:V'tuêu. em <e setcm ro üe 1965. Põsto em Ma ira •..•• , •• , ••• o •• ;., ••••• o •• o o ••• o 

Cr$ 
ç,$ 

1,900 
1.900 

!NST!Tl!T0 NAClONAL DO MATE 
RESOLUÇÃO N' 794 

O P'tesldente do in.!ltituto Nacionnl do 1Vbte usando das atr-:buiç~s ·quo: 
!lhe sJo Lonicndi!S por lei, e ' 

1 Cvn.s1Jer;utâo a convcnlênci~l de adnp!·~r as condi(êes ~de ver.J,, ao l:lé~Lf: 
~ r~~o~cndações Uo M:nh;tério d<:~s ~RcJa,~õe:> l::.J.:t.;-riore;-;., no tocunte <l<;s. p;üses 
rubsaafJCQS, adotanUo-se o pre:;o ClF, !i!.SOJv~: 

:· Art. 19 o ~S. p~:~~os mi~irnos da e:rva~mate beneficiada, tipo chã, qucimudv 
f.)U vo:rde, destmada a vcnua para os mercados dos plliscs subt;aárk<Js por 
~ond.ada O .(l()J quilGS) ~ CJ.f, contra crédito 1nncário ürt.vog;)v~l . .sio os 
•egumtes; 
i Tipo Qw!i'Inado 

Pórto de Dakar~Sencgal .t't'l:';l . {pura f~ lha) • , .•• 
Põrto de Uakar~Sençgal PPh2 llOt;·o talinhçls) • o 

~lõrto de Lagos .. Nigé:ria l-'PE1 ~pura fólha) , ..• o o 

Põrto de Lagas-Nl'déria PPE2 (1~/u tFtlinhos) 

Tipo verde \ 

POrto de Dak.tr-Sencgal PVEI (pura fôiha) 
Pôno de Dakar-~cuc9al PVE2 ( JO"fo tnhnhos) , • 
.Pôrto de Lagos~Nigéria PVEl lpu.ra fõlhnJ •.• o 

Pô.rto de Lagos~Nigéria PVE2 {I~{; talínhos) 

US$ 
US$ 

. US$ 
US$ 

US$ 
us~ 
US$ 
US$ 

365.00 
350,íl() 
355.00 
335.C(! 

310,00 
315,00 
330.00 
315,00 

, Al.·to 2G o Os preços acUn.a t!Dtendem-sc pnra o mate acou:Hcoinado de 
erordo com ali exigências legais em vigor. 
' Art. 3'1. Esta Re.solução entran\ cru vigor na dat~' de $Ua publicação. 

: Rio de Jan.-::iroo 5 de abril de 1965. - Mário ÚJmpert._ Dhc-to:r, no t-).o;t-

!Jldo da Presidência o 

I . 
i RESOLUÇÃO N' 756 

j A Junta ·PeHbera"tiva do 1nstituto J:\lacional do h·late-, em sua l" ;;ess::1o. 
q;• l.;J. .Reunião Ordinãria1 realí:::ada em 17.3. 64, 

1 Cow;idcr~ndo o crescente aumento dos custos de ptodllção nas regiõea 
~vateiras do Estado de Mato Grosso, aos quais deve ser acrescida a rect!ntc 
.~vaçã:o do salário-minimo; 1 

1 Comiderando a ncc:essidadi: urgente de remunerar 0 tra.b<1lho nos eiVais:, 
~b pena di: se. redu~ir 1;1. o!~!:"ta d-e mdo~de~obra jã cscas:o.a tlurnnte as ühimas 
ah{ras; 

~ Coruidc:ranflo que os preços cor~entcs }~ estão acima do min!mo ofidnlmt:nte 
fl::.:ado pelo I. N. I\L na Ultima .safra: 

1 Considerando que a Instrução n9 263 da sur..-roc V('m possibilitando me­
lhores prcçoa de exportação para o mate, dando 111argeJ11 inclusive a que a 
l~N.M. tenha f~ito ãu~nlo dm;, taxas úe manutenção da aotarquia; 

I Con..siderando~ afjnal. que se intpõe o reajuStamento- dos pre-ço~ de produção 
cPm. os preços de exportação, aprovou. e eu .. Pr<'sidcnte, u~ando da~ &lrlbuicões 
que me Eâo conferidns _por lti. · 

Art. zv. Nãs dcmflis localidat.les, o preço é fixado nas bases acima, q..!du· 
:::.iclas D.s dt>spe;;as de transporte, entre <tS localidades da aquisiçáo e um dos 
pont0í' de r\'ittl:uda citados. , .· 

Art. 3'V. i:.sta Rcsoiuç."lo .eotra. -Cm- :Vigor nesta d,•ta. revogadas as· d.is· 
posições em cuntdrio. . · 

Rio de J•mdro, ) de tulha de 1965. - lv!anoel de OUúcim· Franco Sobrtrzho1 

Fraid~;.·nr~: 

RESOLUÇAO N" 802 

A Jmua Uchbet,jtiVa du ü:stHuto Nnciom.d do Mate, rm sua :Z~J. ~c.s~~io, 
da 1-'. kc:'uião U.rdmária realizada no di~ 1 S .J, 65. 

(Âm:uderamto o ~.:rcscente aumento .dos cu.stos de produçáo Jla.s reijlOe~ 
crvateiras do Estado do ~io Grande ·dO !::hd, aos quais deve ser adicionada a 
recent..: cle.v<~~ão -do- salãrio-mi.nin:o; 

Coruiderundo a lll!ccs!>laade urgente ;;:c melhor -re.:nuneraç:ão do trabalho nos 
crvais, sob pena de se n:duzir a oferta ·de mão~d,e-obra: 

ComiJc;:ando, hnalmentep que os preços correntes jâ cstã_o acima do ntínlmo 
ofidalrncule lixado para a última safra, votoo ~ eu, Presidente, us<!ndo' dnA 
atril."'UlÇ~.s que me siío contcrtdas por lei, 

Bai:to a segUilltc R~.soluçào; 

Art. J9. Par<l o Estado do Rio Goahdt~ cio :SuJ. são t.ixad"os, ao Prodl!tor. 
por J5 { qiJ.i.nZf) quilos de erva:mate canc:heaJ;.t. O!i sCQulntes preços -mtntmot; 
A - Regiiio de P.....,Juçli.o Fra.ca 

I - Ca.nc!tc<-.da d<:: 1 ;l quaii:dadC", a gr11n.d,, >:.?m 1Go/0 de pau:.inhos, c9oaa 
em peneira de 2 l/2 rum. 

·~l'ostn. cru. Pôrto A!~nre: Erechim, P.1S-:1o Fundo, Girua, 
SoJlcdadc, Cârazinho, GetUlio VargRs, 1jui, Santa 
Ros<:J, Santo Angrlo, Ouaporê, Encantado. Vcnãndu 
Aires, Lagcado, Estrela, Arroio do 1-·Ieio, Palme-ira das 
d~s ?o4tssões, · Catuipe. .•.• - .•.....••....•.... _ ... L700 

H - C.lntheada de 2~ quR!idade, ~ gr;ind
1 

com 25% Ue pauzinhos,· da 
1/2 Ull'l}, 

Posta nos munictptos admO\ enum-erados ........... o •• o • 

B - Rcgifio de PnJiiução Forte 

1 - Cam:he.:1da de P qoalidnde, a graoc-1, com h)0/0 de puuzi.uhos, co.~<.1a 
em peneira de 2 1/2 mtu ... 

Cr$ 
Posta l.'m Pôrto AIC'grc, Vf'ranópúlis, Santa Cnu: do Sul 

c· C<\nd\.'l:ária ••• , ..••••.••••.••.•.••....••• , ••••• 1.600 
li - Cnnche<~da de 2(l. qmllid~de, "' grr,nel, com 2~1> de pauzinhos, co~dP 

pe-neira de 11 1/2 mm. 
Cr$ 

Posta nos mesmos lúC';\i!> ncima indicados ........ , . . . • 1.-100 

Art. 29. Esta ResoTIIç5o entra .em v!gor ne-sta d(lta, revog:~das as d;,.. 
posições em c:ontràrio, 

Rio de Jnnciro, 5 de julho de 1965. -lUa.noei tk 0/itN.'.ii'a Franco Sob•i.nl.v. 
Presidente. 

I 
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RESOWÇI\0 N' 803 
O 'Presidente do ln:~tituto Nac.Jonal do Mate, usalldo da5 ê!tribuições que 

:Rle s~o. wnierülas por lei, e 
(,anâdcramlo ndo mals suhsi.~otircm as razões dctenllln01ntc.s das r~baixas de 

prl!~os anteriormente .concedidas. com sensíveis prejuizo;:; para o orçame-nto. c:uu­
bial do país: 

Cómi<icrando6 amdu, que o preço n:al~ pago ao produtor pela elaboração 
<ia mntitria.-prüna, atualmente, st! mantém em niveis eicvmlos, o.:om reflexos em 
tôUd a estrutura de preços da erva..roate. resolve: 

Art. 19 _ Os preços ntiniruos de erva~mate caocheada lõ! bcndiciaúa tlpos 
CG-·1, CB-1. PU-1, PU-2 e PU-3 para o lllt:rtaúa c;rufiuaio, por tou,dada, fOB, 
para ptigamento conb:a crCdito bancário, irrevogável, são os s~guintea: 

V ia Terce.~trc. - Pô.<:.fo tia. From'cha 

(,'H.och;!ada - Tipos CC~l e CB·1 

A gran>.!l, S•io::os de anüv;:)Cm, o.t d<; algçdJo, 60 kgs. 

Bi!'l~~fif;i~:tda 

l' -- Tipos PU-! PU-2 c PU-3 
PÍI~I - Acodt.lict·:mu:.la em :;;;t~.,.o:; cc lJ/.:;U KoJ:O, 
PU-2 - lh:andickmadu em ~;.-~cos de 15/30 kg$, 
Pt.l-3 - Acondici.onaci-a em sr:teos de 15/30 kgs. 

.... 
2<' ~- Tipo PU..l - Eru p<tcotes 

•J 

<) 

~) 

h) 

1 ·- Embalogcm ..:omum ou em .sa~.:o.s d~ Polietíleno 

P>tcotes de 2 qullo3 •••••••.••••••••••••••••••••• ~. 
Pncote:s de 1 quUo ·, ••••••••••••• , • , ••••••••••••. 
Pp.cotes de 1/l quilo • , .•• , ••.••..• , ••• , •• , , •• , , •. 

Acvndicionwdos <::m c;ú:-.:as de paP,dão~ ~.oco~ de 
algodão ou sacos de pape-l: 

Paccti!S de 2 quilcs •.•••. , •••••• , •• , • , •••••• , ••• 
Pa<.:otc.s àc 1 quilo ••••••• , , • , • , •• , .. , • , .......... , 
P.acotes à~:: t /2 quJ.lo •••• , ..... , ....... , •••• , •• , •• , .. . 
Bõlsas de 5 quilos • , •••.•• , • , .••••••••• , • , , •••••• 
ll - Embalagem co:n C:lofanc 

llc<m<iióOtwdos em caixn.s de nwdeim: 
Pacotes de 2 quilo~:> ••...••..•. · ••...•••.•• , • , •••• 
.Pacotes de 1 quliv ~,., •• ,, .•.•.• , ••.••• , , •• , •• '.!. 

Pocoü:s de 1/2 q<tilo ••...••••...••••••••• , • , • , •• 

Aco~~tl!donado.s em cai~.:e de ,;l'apeliio, .sacos de 
cifg.od.'lo vu ele pa.p.:(: 

Pil.:.otes de 2 q.uilos • , ••••••••• , .••. , .• ; • , •••• , • , , 
Pacotes de 1 qu.!o •••. , ••••• , •••..•••.••• , , , •• 
Pa(.:\>tcs de 1/2 quilo , , ••••• , .•••. , , .• , , • , , •.••••• _. 

.r) - 1'1po PU~3 -- Em p<u.'QÜ:3 

1 - Embalagem co:nu1n ou em !>~co5 ele Polictilt.•uo 

11) Acotzdiclotwdo.s (..•m caixus de m<Ideira; 

,Pac.otes de 2 qutlo~ ••• · •••• , ..... ,, ••• ,., •• ,,,.,, •. 
Pacotes de 1 quilo ....... , ,, •••••• , , • , ••• , ••• , •••. 
~J<:c:otc5 de 1/2 qr:Ho •••••• , •.•.•••••••••••.•• , • , • 

b} A.condícionu.dos em wixn .de papeiiio~ sucos de 
{lliJY,;dno ou de papl'l; 
f acates de Z quilos . , •• , ..• , , , , ••••• , , • , • , , , • , , • 
P~c.::otcs de 1 quilo •••••• ~, •••••• , •••••••••• , ••• 
Pa<:otcs de 1/.Z quilo , ••• , •••• , ••••••• , •• , , •••••• 

cJ I3ôJs<Js de 5 guilos •.•••• , , •••• , • , •• , , , , , , , ••••.•• 

l - Embnlagem ..:om Celof<tne 

e) AcondiCIOnados em c.-..c .... a~ de ntddcira: 
PacoteS de 2 qui!oa ••.•..•.. ; ..... , ..• , •.•• , , , ••• 
Pacotes de I quilo ••. , . , •• , , .. , .. , •. , , ••••• , •• 
Pacotes de 1/2 quilo •.•••.•.• , ........• , .•• , ••• , • 

b) AcoT!diciotJed()s em caixa de papd&o, :ii'lC06 de 
11lgodií0 ou de papei: 

us~ 
16~.30 r. tOtl. ::';.::.· 

19&.00 .- m~. ~i 
l92. 50 a ton • 
179.30 a to.n •. 

~·-'i,. 

o.n;z PrKg, 
~.23ú5 p/kg. 
0.2190 p/kg. 
0.2090 pjkg, 

0.2576 p/l<g. 
0.2670 p/kg, 
0.2848 p/kg, 

0.2153 pjkg. 
0.2576 p/~g. 
o. 2125 o/ko. 

o. 22(18 p/!~g. 
0.2301 p/kg. 
0.2--%27 p/kg. 

o. 2081 p/kg. 
0.2178 p/kg. 
0.2303 p/kg. 
0.1903 p/kg. 

0.2359 pjlcç. 
0.2183 Pfk9· 
o. 2661 p/kg. 

"Pacotes J.c 2 qutlo:s ....................... , .. .. • 0.2266 p/'ko. 
Pacotes di! 1 quilo ...••.••• , , ............ , , • • .. • D. 2359 p/ko. 

Pac*tes de 1/2 quilo ................................ , 0.2538 p/ku. 
·Art. 2·º. Os contratos de venda f('chados ;::mtcriormcntc à. vigência desta. 

dcver~o ser cumpridos àc ucôrclo com os têrrnos nos m1~Sm1;s csti~lados. 
Att. 39 t Esta Resolução e.ntraril em vigor nesta d<tta, rcvogmla a Reso· 

Iuçao n" 781 c denlai::l disposições em contrãrio, 

Rio de Janeiru, 5 de jl1lho de 1965. - Alanoei de Olit'eira FrBtH:o So. 
hrinlw. Presidente. 

RESOLUÇÃO 1\' S01 

O Presidente do Instituto Nildon<:~) do M<.:te, u:;ando d<~s <:~t~IbUiÇ"C.e:a que 
lhe s!io conferidas par lei, e 

Considerando não mais subsistin·m as ra::ões · dctcnnlaantes-das rebaixas de 
preços ;mteriormente concedidas, com scmivei.~ prcjui~os par~· o orÇamento 
U!t).bla! do pais: 

~~-

ConsiderMdo# a!uda, que o preço real pago aa produtor pela elaboraç5Q 
da rnatéd3~pdma. atualmente. re mantém em nlvei.s elevad0-5. com re-flexos nu 
tôd::t c. estrutura de preços da trva~mate, resolve: 

Art. J9. Os preços minirnos de ervo.-mate cancheada e beneHciada. tipos 
CC~l. CB-l, PU-I, PU-2 e PU~.3. pilra o mercado Uruguaio, por tonelada. FOB. 
para p"gnmt-nto contra cr-édito bancâ:rh irrevogt\vel, si'lo os se-guintes; 

~'ia Mndtima 

Canchc<nla - Tipos CC~l e CB~l 

A granel, e.m sacos de .an!ugl"m oo de algodão, de 

60 kgs. ·······~·-'···········~·,·~·•········ 
8enc[iç_ind a 

1' - Tipos PU-1, Pll-2 e Pll-3 

PU-1 - Acoudicion~da em sacos de l5/3U kgs, 
PU-2 - 1\coudicionada em sacos de 15/30 kgs. 
PU-3 - Acondiciam1da em sacos de 15/30 kÇ,~s. 

2~ - Tipo PU-1 - Em Paaotca 

1 - Emb<1!"gem comum ou em ~acos de Polietllci:o 

!!} .. 4.~ondic;f:.rtaidos em cai;rns de madetcB. 

b) 

cj 

•) 

P~cot<::s de 2 quilos ................. , ••••• , ••••• 
P~tcotcs tlc 1 quito •• , ••••• , ••••••.• , , • , •• , •••••• 
P.t;.:otes de l/2 quilo ...••• , . , ........ , , . , • , , • .",, 

Acondiciono.do-9 em caixa.s t{c papdã.o, .SiiCOs de al.~ 
goâ.'io ou saco.s de pt.·<pel 

P<1-:otes C.e 2 quilos •.•..•••.• , , •. , , . , •••••• , •• , •. 
Pa.::otes de 1 quilo •••••••••••••••••••• ,, , •• , ••• 
P~co<I~S de lí2 quiio •••• , ••.•• , • , •••••••• , ••• , •• 
Bõ!sns de 5 · ç_uilos .............. , • , •• , ••• , , , ••• , , ' .. 
H - Embi:llõgcru com Celofane 

AÇonrliciOI!âdv.s em caixas d.c mudeim 

Pacotes de 2 quilos •..•••.•.•••• , •• , ••• , , •••••• , • 
Pccotcs de 1 quilo .••••••.•• , , •••••• , •• , ••. , • , • 
P<1çotes de l/2 quilo •.•.••.••.•• , •••••..... , •• , • 

Açondidonad<Js e-m caixas de pape/lio, .sDc'}.s de atN 
yodáo ou .s.'.l.cos de papel 

. Paçotes de 2 qutlos .••••••• , .••••.• , •••••••••• , •• 
Pucotc::. de 1 quilo • , , •• , • , . , •. , .•••• , •••• , , • , , , 
Pacct~s de 1/2 quilo •.•• , ••••••••• , •••••• , , ••• , , 

' 3~ - Tipo PU-3 - Em Pacot2s 
Embnlngcm comum ou '..'111 sacos de Polictiieno 

a) Acondicíon<~.do.s em cai.-..:a.s àe madeit"a 

Pt.~cotes de 2 quilos •••••••••.• , •••••••• , ••••• , , • 
Pacotes de 1 qu1lo •• , ........ , •••• , • , ••••••• , •• , 
P<lcotes de 1/2 q:tü!o .•.• , ...................... . 

b} A.::.ondici:Jn:'ldos em wi.xa.s de papefi'io~ HlC•J.:I de aJ .. 
godfio ou saco.!! de pupcl 

.P.Jcotcs de 2 quilos ...•••.••.••.•.••.•• , • , • ~ •••• , •. 
Pctcotrs doe 1 quilo • , •• , , •• , ........ , ••• , • ,, •• , •• 
Pacotes dt' 1/2 quilo .•••..••..••••••••• , • , ••••.• 

c) Bólsas de 5 kgs. • •.• , •••••..•.•••••••••.• , ••• , , •. 

IH - &ttbõJlngeru coru Celofane 

a) Acondircioaadvs em ca.i.....:.J.s de mmkira 

Pacoles de 2 quilos , .••••••• , , •• , , .• , , , •• , • , • , ••. 
Pu.cotes. Ue 1 ~1uilo ••• , ..................... , ••••• 
Pacotes de 1/2 quilo •.•••.• , . , •. ." .•• ,,,, •• ,, ••••. 

: b j . Acoadici.onatlos em caixas de papc!ilo, sa.co.s de a}M 
godlio ou sacos de pepd 

Po;~.cotes de 2 quilos •..•.. , , ••••••• , •••••••••••• , .., 
Pacotes de 1 ·quilo .............. , ................. . 
Pucotes de 1/2 qt1ilo , ............ , •••••••• , •• , •••. 

US$ 

146.30 a to.a.. 

176.00 a ton. 
170.50 a ton. 
157.30 a ton. 

. 0.211> rr~g. 
0.2268 p/kg. 
0.2391 r/ku. 

0.205! p/kg, 
0.2115 p/kg. 
o. 2270 p/kg. 
0.1870 p/kg, 

o. 2356 p(kg. 
0.2150 p/kg. 
0.2628 p/kg. 

0.2133 p(kg • 
0.2326 p/kg. 
0.2505 p/kg. 

0.1988 p/kg. 
0.2081 p/kg. 
o. 2207 p/kg. 

0.1861 p/kg • 
o .1958 p/kg. 
0.2083 p/kg. 
0.1683 p/kg. 

0.2169 p/kg, 
\).2263 P/kg. 
o. 24:~>1 p/k9. 

-\ 

0.2016 p/kg. 
0.2139 p/kg. 
0.2318 p/kg. 

Art. ]9. Os contrato.:; de· venda fechados <~nterronncnte: à vigência desta. 
dt:ver&cJ s;:r cumpridos de «córtlo com os têrmo.s no~ mesmos e.stipulado.s. 

Art. 39 • Esta Resolução entra em vigor ne.sta data, revogadas a Reso-­
lução u0 780 c: demais disposições em cmttrãrio, 

Rio d~ Jan.:iro. 5 de julho de 1965. - Manoel de OliPeira Fra,co So.. 
(..•ri ... }m, Presidente. 

RES.OLUÇAO N' 805 ( *) 

O Prc:ild.cnte do Instittlto Nacional do Mate. u;:.uudo das atrlbuiçO.·s que 
Jhc ~ã.) conferidas por let. e 

C.msidemr.do nao mal& subsistirem as ra::ôes determinantes das t-ebatxtt&. 
de preços anteriorment-e concedidas, çom sensivett pr"ejutros para o orpmento 
cambial do' pats;. 

' . 
I 

' ·,, 

' [. 
. I 
:; 
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Cc:uitkrando. ainda, que o preço real pago ao produtor pela elabontç~o 
~ matéria-prima, atualmente • .se mantém em níveis elevados, com reflexos em 
toda a estrutura de preços da erva-mate, resolve: 

Art. 1°. O preço mínimo por tonelada, FOB, parç a ervaMtúate canchc>ada, 
frodu:ida nos Estados do Paraná e Santa Catarina e destinada ao mercado 
argentino, para )agomento contra crédito bancário irrevogável, será o S!"Qumtc: 

Tipos CC! e CB-1 . . . . • . . . • • . . . . . . . ... US$ 151.80 a ton. 

Parágrafo único. As Vend<Js reaJizadus anteriormente à vigência desta, 
deverão .ser cumpridas nas bases em que foram efetuadas. 

Art. 31). Esta Resoluçilo entra em vigor. ne~ta data, revogada a Rcso~ 
JuçJo n9 698 c disposições em contrário. 

Rio de June:i.:-o, S de julho de 1965. - !vfa.'lO(·l ée 0/it,cira Franco So.. 
brinho:. Presidente . 

RESOLUÇAO N' 806 

O Presidente do In.l;titt.lto Nacional elo I\·Iat(', us..Jr,da tias atilbuiç&>:s que 
l}JC' :;àa conícrida.s por leJ., '-' 

t,;on.s1derando não mai.s subsistirem as ra:õcs jjdt'rmlnanres elas t<'.baLX:l!l 
tié prl'Ças anteriormeme conccdid(.IS, com sen~:oJVcis prcjcizos para o orçainento 

. ! ~ambial do pa1s; 

1 

Considerando, ainda, que o preço reai paga no produtor ~la e.Iahoraçao 
, da mutêna~prima, atualmemc .. se. mantéJn. em •uveis .elevados, com reflexos em 
rtóda a estrutura de preços .da.r:rva~mate, resolve.: 

Art. 1 t?. O pw,;o· :r:ilínimo de 'erva~niátC canchetu~a, produz1da nos Es­
,·tados no Paranã e Santa Catanna, para o llll\rcado ;;ugentmo, quando trans­
portada via· terre~trc, por tonelada, FOB Uruguaiana, polra pagamento cõntra 

;frêdito bancário irrevogâvel, é o seguinte; · 

Tipos CC1 e CB1 •• ::::::::::.:::::::::. _ US$ 162.80 a ton. 

' A1 t. 2". Os contr~1tos 'de ·çcrtda fecha dós -~irrteribrmcntc à_ vigência desta, 
1úr:v~rao ser cumpticlvs d"e· atôtdtYl:Ollí bt' t~rmos ·nas ·mesmos e:;tipu!ados. 

1\rt. J9. l:::sta Kcsolução entra e~ vigor nesta data, revogada a Reso· 
~ução u9 711 e dispos~çõcs em contrãrio. 
: Rio de J<~nciro, ;) de julho de 1965. Manoel de O!iwira Fcan .. ·o So--
brinho, Presidente. 

RESOLUÇÃO !\'· S07· 

O Prcsitlcnte do ln!í'til.l-tto Nacional do Mak, usando dus. alribuíÇõcs que 
~c sJ.o conferidas por Jei, e 

LOTI$idcran.do não ni-ai~ • subs~tkcm a& ri:\.:Z.Õ\'~ · d~tc-rmin::mt~s d<ls r<C:bui:ll.as 
~e preços anteriormente· ~.:oncedi-das, com sensivet~~ prejuízos P..ara o orçamento 
tmt:o.aJ do pitl::.; - · · · · · • • · 

'. Considerand0 , ainda, que o preço real pago ao produtor pc!a elaboração 
~a JII<ltéria·prima, atua.lmemc . .se· mantêm em mvci.s elevados, com reflexo~ em 
I.Oda a estrutura de preços lla erva-mate. rcsol\:-e: 

..1\rt. JY. Os preços mmimos da erva-mate bencfíc;aUa para o: ru~rcado 
,Cbileno, POB, portos de embarque_ das Estados do_ Paraná e ,Santa Catarina, 
'aiil pagamento ã vista ~q~ ~4 ~p~~ío •. de~U:O :uas exigênç:ias do Banco ,Jo Brasil, 
Cilontra crédito bancário Ir~':-'!'?9~ve!,. d.e. ?Çô~lJ9, 1..001 o. tipQ do produto e a cspe~ 
~ficação de seu acondicionamento, são os seguintes: 

l - Tipos PC-1, PC-2 e PC-5, acondicionat.lo:> i'!ll b.::rrícas, de conformi­
dade com as normas legais v1gcntes, ou so.cos -multitólhus, com cnpacil.l<Hic 
de 25 {vinte e cinco} ·q~:ülos·;pêX!" -li4uido: 

~~:~ ~ :~:~.::;~~::~::~:~:~<::::.:_ US$ 
·u_.s~ 

207.02 a ton. 
151.80 a ton. 

Tipos PC-1 e PC-2, acondicionndos em saco$ de papel (embai~gcm co· 
mum}., com capacidade de 2 \doi->), 1 \um) e }/2 tmcio) quilos, e 
cutardados em sacos de algodão ou eine<-uxotaJos ( caixu de m<ldciru ou 
papcla:o corrugadÇIJ: • . ...... . 

Saco de 2 (dois}' quilos-·.·.-.·.·.·; .. · .•......•••• ·• 
Saco de 1 tun1) qtri!o .·.'.·;.-.-.· •••• :.·.· ...•• ; ••. 
Saco de 1/2. (mcoJ quilo •..•• _ ..... · ........ . 

US$ 
US$ 
us~ 

0.4551 
0.246~ 
0.1320 

lll Tipos PC~1 e PC~2, aconclicojnados em sacos de ~lgoàão, internanwnt.! 
proteghlo!l. coro cava_ciçlad<= .. de _5 lch1L'o) a 30 ltrinta) qtli/o:-., pC.so 
liquido: ...... . 

Em SaCOS de 5 (cinco r-quilos .... .- .. ::.. us~ 218.00 a ton. 
Em saco:; de 15 (quinze} a 30 ltrintJ) 
quilo~ • • •• _..... . . • • . • . • • . . . • . • . . . . . US.$ 207.02 u to-!1. 

, Art. :zo. Os coutratos de venda fechados antcrionucate à vigência desta, 
id~vcrão ser cumpridos de acõrda com os têrmos nos mesmo:;: estipulados. 

, Art. 39. Esta }:;,:solução entrará em vigor na <lata de sua pablicação, revo­
g~da a Resolução r/1 797 e demais disposições em contrâr:o. 

Rio Oe Janeiro, 5 de julho de 1965. - Manoel de Oliveira Fr.Jnco Su-
9t:inho, Presidente. 

I RESOLUÇÃO N' sos 
I O Presiúente cJ <~ Institoto Nà.c.iooral do Mate, mcndo das ntr.bulÇOes que 
~ sao conferidus por Jei, e 

Co.'l.Siderando não mais subsistirem as róOlZÕes determinantes das rcb,ó.:<J.~ 
~ preços anteriormente concedidas, com sen~ívcis prejuízos pqra o or-:dmcnto 
eambial do pais: 

Considuandoi ainda. que o preço real pago ao prod.utor JW-Ia etaboraCJ{kj 
da matéria-prima, -atualmente. s~ mantém. em nive:i.s elevados, com refle:tO& 001. 
tOda a estrutura Ue preços da erva~matc, resolve: 

Art. 19. Os preços mínimos da erva beneficiada, tipo chá, 
verde, destinada à venda para o mercado externo, por tonelada, 
brasileiros, contra crédito bancãrio irrevogável, sdo os seguintes: 

queima~o 011 

FOB. !"'''"" 
Tipo Queimado 

PPE-1 (pura fõ1sa) ••...•••••••••••.• 
PPE~2 {10% de taiin~o:.) • ••••••••••• 

Tipo Verde 
PVE-1 (pura fôlha) •••· .•••••• , •••• 
PVE-2 (1~{;. de wlinho.s) o o •••••••••• 

US$ 
US$ 

US$ 
US$ 

302.50 3 ton. 
282.70 a ton. 

280.50 a ton. 
267.30 a ton. 

Parâgré\{o únic.o. Ü::> preços acima entendem~se para o mate acondicionado 
em caixas de madeira, com o pêso de 22k 700 g. (vinte e dois quil06 e 
flcteccntas gramas) liquido, equivalente a cinqüenta libras, 

Art. 2". Os contratos de venda fechados anteriormente à vigência dcllta. 
dtVCiâo ser cumpridos de acõrdo coro os têrmos nos mesmos estipulados. 

Art. J9. Esta Resolução entra em vigor nesta data. revogada a1 Re .. 
ao!uçãO n9 692 e demais 'dispOsições em contr~rio • 

Rio de Janeiro, 5 d_e_ julho de 1965. - Manoel de Oliveira· Franco So­
!Jrinho, Presidente. 

RESOLUÇÃO N' 809 

O Prc:::.id.~ntc do lnsUtuto Nacional Uo Mate, usando Jas atribuiç~s qua 
lhe- .iüo conkridas por lei, e 

· cOnsiderando não mai~: Subsi~fln;m_ a.s raz(!e.s .. d~termtnantes das reb.~ix<>S 
de prc_ços anteriormente. çoncç<li.d.as •. com sl.'n.sivcis, pre:julzos para o orçatt!ento 
télmbial do pais; 

Considerando, aind<J, que o preço rc<~l pngo ao produtor pela elaboraç~o 
da matcna~prima, ntuallllente. se mantêm em níveis elevados, com reflexo..; eu1 
tõda a estrutur;:~ de prc<.jos .da -er.va-maoo..; resolvei· 

Art. 19. Os prc~oS iníõinlos" "de' erva'~iú<ite' bendícmda para os mcrquto.a 
dos Oficmc ;....-lédio, por toiú:Iâdã,· FOB, pma ~~~9<:~~'n!o .contra crccl:to bnneãno 
lrrcvoQâvcl, são os seguintes:· · · · • · · 
Beneficiada 

Portos dos Estados do Paranã e Saul<l Cotarlna 

Bmbalwgcm em .:sacos de- Pobotile.no . 

T1po PN~-1 1 .•.•• :. ~ :; :: ~:::::::. ~:;.:: . 
1~ipo PNM 2· ......................... ... 

Portos de Santos e Rio"' de Janeiro 

Bmbalayem ~ .:sacos de P.:Jlicü/çno . . 

US$ 
US$ 

Tipo PNM 1 •... ;;;;;;:::.::::.:;;;.;;····uS$ 
T>po PNM 2 • . • . • . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . US$ 

165.00 a ton, 
1.18.50 a ton. 

187.00 a ton • 
170.50 a ton. 

Parágrafo único. Os preços fixados para os tipos de beneficiada inen .. 
danados neste art1go, quando acondicionados CUJ pacotes de 1 lum), 1/2 (m~io) 
e 1/4 t um quarto) de quilo, ser5.o acrescidos, respectivamente, de 8, 10 e 120/0 • 

Att. 2". Os contdraS" ·ae· venda ·tc·ch'a'dos· áí1têt'iõrmcnte à vig.Cncia d-esta, 
deverã? ~cr cumpridos ~e: "ã'c.~'r~~~ ~O~ ~õS ;:t'!"?l~s. n~S. ;'llesmos ~st!pulados. 

Art. J9, E~ta Resolução entr<:~ em vigor r1esta data, revogada a Reso!u.­
ç6o n~ 120 I! disposições e\ll contrârio, 

Rio de Janl'iro, 5 Je i.u.lho de ).9..65 • . --:-- .Ll1auocl .de Olit:cira Fr<Jnco So .. 
bri1:ho, Prr.sidcnte. 

····RESOU.!Çi\.0 N'·S10 

O Pn:sidcnte do In~•ituto N<:~cional do Mate, U$c:lndo d:::s atribuições que 
lhe são wnkridLJ.s por lei, c 

Lun.~.denmào nJo m..Jis Subsi:Shi·cm' as ra:::cic.s determinantes <las rcbai,JJ::cl!l 
de pn:ços antcnormentc concl'J;áols, cÕm ~enstvctS p-reju1.zos pura c orçamt>:nt.J 
cami:H<il do p;:lis; · · 

Con.:.idcwndo, ainda, que o preço real pago ao p-rOdutor pela dabora;;aa. 
da matéria-pnma, atuolmeute, se mantém em ni\'cis elevados, com reflexos Cw 
tõda a eStrutura de preços- -cla ·erva-mate, resolve: 

Aft. 1~. O preço >~Ii~fri}o. p_ar?: .a .e"rva_-m<l.t~. P.Cneficiada, tipo chimardlo, 
destinada_ aos novos .mercaJos, por tonelada, FOB, portos brasileiros, p;!ra 
pag;J.mcnto wntra créOJto b;:mcãrio irrevogável, é o seguinte; ·~ 

1/2 
~% 

Tipo PNM- 1 . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . US$ 165.00 .a !on. 

Pardgruio ún;co. O t!po acimu, quando acondicionado em pacot<"s ·de 
{meio), l (um) e 2 {dois) quilos terá o seu preço acrescido de 12, JQ e 
II.'Spcctivamcnte. 

Art. 2''. Us contJ·atos de venda fechados üntniormente à ;'i O linda destl'l, 
devcráo, scr cumpridos de acõrdo com os _t0rmos nos mesmos estipulado!'.. 

Art. 3(1. Esta Re:;ol·u~ão entrará em VIgor nesta tlata, revogndn a Re ... 
soluç:Jo n9 6.S2 e disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 5 de jtdho de 1965. 
bri:J!Lo, Prl.'sidente. 
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COMISSÃO DE INOOSTRIA E CC.MitRCIO 
(7 Mt;MBR.OS) 

, <;_OMPOSIÇAO 

Presidente: Sl!'nador José Feliciano .. 

Vi:::e-Pt~idente! SE:nador Nel$nn Meeu\an 

Trruunu .. 
.!osó Fellciano 

Att.illo Fontana 

Adolpho Franco 

Domicio Oondim 

lrloeu Bornhausen 

JoU Ertnirio 
• .Nelson Ma.culan 

ARENA 
'· 

14 D T 

J SUPLENTI:S 

Lobão da. Sth·elfa. 

Vivaldo Lhna 

Lope_e dB. Casta 

Eurico Rezende 

EttRênio Barros 

Aario 3\cirlbtuclo 

Pessqa de QuefrOfl 

Becrerâ.rta:· Maria. H.eltrt..'\ Bueno Bra.rHlAo - Ot. Leg. PL-0,... 

Retlniôc.'s: QuilJtaa ... feirM. 6A 16 horM~ 

CQMISSAO Di lEGISLAÇÃO SOCIA~ 

\9 ii"EMBROS). 

OOMPOS!ÇAO 

Pwlldente: Seuador Vlvatao LJrua 

:vtco-Pr.,uionU!: Senador: lOSá Clilldído 

Vh'"aldo Lima 

José Cândido 

Eurico Rezende 
~cnaris.s de ass~ 
Attmo Fontana 

lierlbaJdo Vlelfa 

Aarão Steinbrucl 

Edmundo Levi 

Ruy Carneiro 

:MDB 

losé Guiomard 

"""~ Le.lte 
Lopes ela Costa 
EugenlO sarros. 

Lobão d~ Silveire. 

Manoel Villã.ça 

~nt.ônlo Balblno 

.AUI~lio Vis.nna 

~ezarre. Neto 

'~cretàrio: Clàudio I. C. Leal Neto.. ~ ... ~7 
Beuniôes: Têrças-teiras M quttua ~ 

t.ÇCMISSAO Dã MINI$ E: ENERGIA 

1[(11 MI!IM BJiD,!J): 

OOMPüSIÇAiiJ 

Presidente: Jom.phat Mal'tnl10 

Vtca..Pr<~sWett.t" Domur.o uonazm 

TITULARE& 

Doolicio Gondim 

Jefferson de Aguis.r 
BD:ledicto Valiadarea 

José Leite 
1.-opes da Cost\ 

ARENA 

MDB 

• 
ilUPt.l!NTES 

AIOD.SO Arino5 

José Fellciano 
José Cândida 
Mello Braga 

Fi!into Müller 

···--: 

Josaphat. Marlnho 
José Ertnirio 

Argemiro d~ Flgu~ 
~"'"\S~c'.l Maculan 

eccreta.t!o: Cláudio !, C: Leru Neto. 
Reuniôe~: QUMtM-feirNI, ús_ qu!llZe noras 
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COMISSÃO DO POLIGONO ·DAS SI:CAS 

t7 Mt.A1BR0S) 

COM.POBIÇAO 

Pre~ldcnte: Senodor Ruy Carnejro 

A!iE.NJi 

TlTl.'""I.J\p.r.s SU?t.'!?i1'!EA 

Manoel Villaça Menezes Pimente.· 

Bigeh cdo P\tc!lecc Jos~ Leite 

He1ibo.Id0>· Vieira Lopes da Costa 

JUlio Leite . Antônio CM'los 

Dl.x-Hu1t Rosa.dt. Doru!cio Qondin 

MOB 
Aurélio Vianna Argemiro de 'i'lguek'odo 
Ruy Carneiro Pes:m{l de Queu.--o. 

fJe&eet:lrlo: CJnU<Iló 1. c. Le:l.l Neto .. 

R.eunfóe:s: Qulntns-teirllll, •. ~ dnEsscte boriUI. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MEl.t:BROS). 

COMFOSIÇAO 

' Presid.2'11.c: Senador Jelfet·son de Agutnr 

T'I'l'"ü"LAR.E!t 

Jefferson de -~guiar 

Wilson Gonç:l.l"t-'es.. 

Antônio Cartas 

Oay da Fonse<>a 
Eurico Rezende 

Jose GuJomard 

Bezerra Neto 
José El'U11rio 

Ltno de Ma.ttot. 

A&&NA 

:MDB 

STJ1'umn::& \ 

Jose Fellciano 
Fit!nto MUI!"' 

Daniel KrlegO!' 

Aoolpbo .Fro.nco 

Irineu Botnhat.l.seD 

Rui Patrneira 

Antônio Ba.Ibino 

Aurélio Vlnnns. 

Ruy .Qu'neiro 

Oecn::tatio: José Soares de Ollvetra.- Filho. 

B.suniQea; Quartas-feiras, éS lfi bru·as. 

COMISSÃO D!i REDAÇÃO 

IJ) MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Ltno d.t Matos 

V\AQ..-Pre&iden'te; Eurico Rezende 

Antonio Carlos 

Eurico Rezende 

Va.seonce~OE 'fOrres 

Bezerro. N et.o 
Llnc de .Ma:t..o. .. 

Oecret.ârta: snrab Abral1Ao 

Reumõee: Quinl.as~!eil'a.s, à• 

MDB 

'I;UI'UN't"f 

Fmnto Müller 

José E'eUctano 

Dix-fiult Rosado 

EdnlUildO Let'l 

snvestrG f;-t\11CJ.eS. 

16hOiaS. 

PRf~ÇO m;STE Núl\IERO, CRS 1 


